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É bom pensar que, agora, enquanto vocês estão lendo esta edição, as duas 
sobreviventes do Ártico, mesmo feridas e estressadas, tenham conseguido 
passar o Estreito de Béring, descendo para as águas mais quentes do Pacífico 
até o litoral da Califórnia. 

Todos nós ficamos torcendo por elas; todos ficamos emocionados por 
aquela luta pela vida, admirados pelo trabalho e o esforço dos homens, tristes 
em constatar o desaparecimento da menor das três. 

Aqui, parado, segurando ao máximo este editorial, aguardando o desfecho 
desta incrível história, tentando imaginá-las livres daquela prisão de gelo, 
nadando no oceano, talvez perplexas com estes estranhos seres tentando 
ajudá-las, quando normalmente tentam caçá-las. 

Essa perplexidade tomou conta de mim também. Tento focalizar os fatos: 
uma operação gigantesca envolvendo russos, americanos, esquimós e uma 
companhia petrolífera. Será que isto é finalmente um sinal de mudança da 
mentalidade do bomem como espécie em relação à natureza? É evidente que 
SIM. 

Por um vício de juventude tento achar os heróis. Esta humanidade que não 
mediu esforços, que usou tecnologias avançadas e grandes recursos fi- 
nanceiros, salvou animais que, em outras ocasiões, mata com um simples tiro 
de arpão explosivo. 

Aos poucos, acabo percebendo que a vida destas baleias passou a ter um 
valor enorme; para alguns, criava-se um antecedente importante, o símbolo 
de uma luta de anos e o desfecho vitorioso de uma batalha; para outros, 
ganhava-se a simpatia de centenas de milhões de pessoas no mundo inteiro, 
uma oportunidade única. 

As baleias foram as estrelas das manchetes da imprensa internacional 
durante semanas. Mas a imprensa sempre foi o espelho da sociedade que a 
alimenta e a influencia, num processo democrático chamado de opinião 
pública. 

Aos poucos consegui focalizar a questão e comecei a enxergar os rostos dos 
heróis do salvamento no Ártico. Sem querer tirar o mérito dos tripulantes dos 
quebra-gelos, dos operadores dos tratores, das moto serras e de quem mais 
sofreu naquele frio, percebo que eles foram o braço do verdadeiro salvador: 
você. 

Não se espante; você faz parte daquelas centenas de milhões de pessoas que 
vibraram e torceram pelo destino das baleias e é para ganhar a sua simpatia 
que tanto se fez por elas, numa prova evidente do tamanho da força da 
opinião pública. 

Salvou as baleias, salve o resto. 


Sergio Costa 
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REPORTAGEM NACIONAL 





FERE INC EEEA 
OS TESOUROS DE PORTO BELO 18 


Santa Catarina é uma excelente obção para turismo 
e para mergulhar. Um bom exemplo é a cidade de 
Porto Belo, um dos mais importantes portos pes- 
queiros do Estado, que proporciona aos turistas lo- 
cais fantásticos para mergulhar, passear ou mesmo 
para relaxar. 





REPORTAGEM INTERNACIONAL 
SEE = 





HAVAÍ 26 
Das vinte ilhas que compõem o Arquipélago do Ha- 
vai quatro delas - Hawaii, Oahbu, Maui e Kauai - são 
as mais procuradas pelos turistas, sendo que as três 
primeiras são as mais requisitadas pelos mergulha- 
dores pelas possibilidades de águas límpidas e a ri- 
queza da fauna e da flora. 
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Protesto a favor 


da caça submarina 


“Caro editor, 


Vimos por meio desta, a- 
presentar o nosso protesto 
pelo tratamento que sua re- 


vista, discrimina a caça sub-' 


marina no Brasil. 


Depois de haver conquis- 
tado um campeonato mun- 
dial, com o nosso Charuto o 
finado Conrad, e também fa- 
lecido Paulo Freitas, seria de 
bom alvitre respeitar esta ati- 
vidade. Não concordamos 
com reportagem elitista, de 
Bonaire, Sudão, Cayman Is- 
land entre outras, enquanto, 
várias operadoras de mergu- 
lho no; país precisam de di- 
vulgação, para se desenvol- 
ver. E não ficar enaltecendo 
estes lambe-lambe submari- 
nos, como Russel Coffin e 
Sergio Viegas, pertencentes 
a uma elite ignara, que nunca 
souberam o que é dificulda- 
de, e que não tem a menor 
tradição como mergulhador. 
Sendo apenas bons fotógra- 


fos. 


A título de esclarecimen- 
to, os melhores mergulhado- 
res do Brasil, trabalham to- 


dos os dias na captura de pol- 


vos € cavacos, à 45 mts. de 
profundidade nos costões da 
I. de Cabo Frio, em Arraial do 
Cabo, e vivem numa colônia 
pesqueira, no bairro da 


EMPESCA 


Equipe de Mergulho e Pesca Caralva 
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Gamboa em Cabo Frio. Mas 
como não teem maquinas 
Calipso e equipamentos de 
mergulhador de fim de se- 
mana, estão à margem das 
paginas deste mensário. 

Ao invés de se fazer re- 

portagens com quem tem 
realmente conhecimento de 
causa sôbre o assunto, como 
esse grupo, perdem tempo 
com “panelas” como da 
Aqua-Rio, que não tendo 
condições de faturar através 
da captura, ficam iludindo 
alguns incautos com esses 
cursinhos farjutas de mergu- 
lho. 
' Deveria haver mais res- 
peito com o caçador profis- 
sional, pois é dai que sai O 
sustento de nossas famílias. 

E mergulhadores como 


“Tatalo (João Carlos Silva), 
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Joel Oliveira, Edimilson Oli- 
veira, Claudio Sherman, Mu- 
cio Palma (que já tiveram o 
bom senso de consultar), de- 
veriam ser consultados, para 
que não se publique tanta 
baboseira submarina, sendo 
duramente criticados pelos 
caçadores. 

Pois saibam que esta re- 
vista está sendo considerada, 
o livro de cabeceira dos “pa- 
nelas” e mergulhadores de 
fim de semana. 

Que paradoxalmente a 
preservação que pregam 
contra os caçadores sub- 
marinos, jogam ao mar, em- 
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balagens de yogurtes, latas 
de refrigerantes, e sacolas de 
lojas de mergulho, como 
tivemos a oportunidade de 
ver, pairando na baia da 1. 
Grande, nas nossas saídas 
diárias para o sustento, atra- 
vés da caça, de nossas famí- 
lias, 


Atenciosamente, 
Luiz Felipe Rabello” 


Luiz Felipe Rabello 
EMPESCA 
Mangaratiba - RJ 


Prezado Luiz Felipe. 


Talvez você não seja leitor 
assíduo da Mergulhar, isto 
porque no editorial da edi- 
ção 38 tentei esclarecer ao 
máximo qual era a posição 
da Revista em relação ao as- 
sunto levantado na sua car- 
ba. 

Gostaria, também, de ter 
tido o meu nome incluído na 
categoria dos “lambe-lam- 
be” submarinos, certamente 
não por achar que estas pes- 
soas estão sendo “enal- 
tecidas” nas páginas da Mer- 
gulhar, mas por achar que, 
através do trabalho delas, é 
que se consegue levar ao 
grande público a beleza do 
mundo submarino ea neces- 
sidade de preservá-lo. 

Ninguém aqui bensa, ao 
Jazer a Revista, em prejudi- 
car a economia familiar dos 
pescadores profissionais, 
muito pelo contrário. A este 
respeito, não precisaria nem 
perguntar para os melhores 
mergulhadores do Brasil, a 
quantos metros desciam há 
15 anos atrás para capturar 
polvos e cavacos, certamente 
menos de £5m. Não gostaria 
de vê-los daqui a mais 15 
anos (ou menos) descer 6Om 
para sustentar a família. É 
pensando neles que também 
trabalhamos e não só nos 
polvosecavacos. 

Com relação aos “bane- 





las” citados na carta e aos 
mergulhadores que ficaram 
de fora da categoria “os me- 
lhores do Brasil”, nada posso 


| Jazer a mais, além de publi- 


car o seu endereço para que 
os interessados entrem em 


contato direto consigo, ísto 


porque não acho construti- 
vo, manter pública, uma 
controvérsia que já deveria 
ter sido encerrada há muito 
tempo. 


Sergio Costa 
Editor” 


“Obs.: Esta carta foi transcrita 
na íntegra, sem correções. 


Publicação 
sobre tubarões 


“Gostaria que me indi- 
cassem uma revista que fale 
exclusivamente sobre tuba- 
rões. Onde e como adqui- 
1 O 


Marcos Cêsar Lucena 
Salvador - BA 


No Brasilnão existe pulli- 
cação específica sobre este 
assunto. 


Empresas que 
trabalham no ramo 


“Sou jovem, mergulhador 
raso profissional, graduado 
pela Aquamaster Consulto- 
ria & Com. Ltda. (...) venho 
encontrando grande dificul- 
dade em conseguir emprego 
nesta área (...) a relação de 
empresas que trabalham 
neste ramo, em todo o Bra- 


siI(...)? 


Walker Winder 
Santo André - SP 


Você deve entrar em con- 
tato como Sindicato dos Tra- 
balhadores em Atividades 
Subaquáticas e Afins (SIN- 
TASA) - Rua Cândido Gafrée 


- Urca - Rio de Janeiro - RJ - 
CEP 22291 - Tel.: (021) 541- 
0349. Eles poderão esclare- 
cer sobre qualquer problema 
e lhe dar subsídios com re- 
lação à área de mergulho. 


Espaço para 
acaça-sub 


“Pelo menos 80% do pes- 
soal que pratica mergulho 
livre é adepto da caça sub- 
marina, inclusive eu. 

Gostaríamos que esta 
conceituada Revista utili 
zasse um espaço para fa- 
lar sobre caça submarina, 
uma vez que, existe muito 
pouca informação sobre o 
assunto (...)” 


Renato C. de Oliveira Filho 
Salvador - BA 


Respbeitamos OS Seus aAn- 
seios, mas, infelizmente, não 
podemos atender ao seu pe- 
dido. 

Dê uma lida em alguns 
números antigos da Mergu- 
lhar e mesmo em atuais e vo- 
cê perceberá qual é a nossa 
linha editorial. 

Veja, inclusive, resposta 
nesta mesma Seção à carta 
do Luiz Felipe Rabello. 


Nadadeiras 
da Scubatec 


“Venho parabenizá-los 
por este trabalho que reali- 
zam na Revista Mergulhar, 
tornando-a como fonte in- 
dispensável para todos que 
gostam de mergulho e tam- 
bém para todos os aficiona- 
dos pelo mar em geral (...) li 
na Mergulharnº 38 junho/88 
- Equipamentos - “Nadadei- 
ras Nacionais” - Jet Power 
(Scubatec), em que vocês ci- 
tam a desvantagem quanto a 
resistência (...) tal problema 


ocorreu em minhas nadadei- 
ras adquiridas apenas há três 
meses, impossibilitando-me 
temporariamente em utilizá- 


las, pois as mesmas rasgaram - 


na calçadeira, quando mer- 
gulhava em Fortaleza (...) 


Ricardo Gomes Xavier 
Brasília - DF 


A Scubatec está trocando 
todas as nadadeiras com de- 
feito. A segunda série não 
está dando mais problemas. 
Isto reflete a seriedade e O 


profissionalismo da fábrica 


paulista. 


Curso de 


| mergulho 


“Sou assinante desta Re- 
vista e quero fazer um curso 
de mergulho aqui no Recife. 
Por isso quero que me digam 
duas coisas; 

1º) É necessário fazer um 





curso de mergulho livre, an- 


tes do autônomo? 

2º) Quero que me indi- 
quem uma boa escola, aqui 
em Recife, por obséquio, 
que tenha alguns requisitos. 

(..) Quero elogiar a Revis- 
ta pelo seu belo trabalho, 
que também é muito gratifi- 
cante na Seção Rosa dos 
Ventos.” 


Marcelo Patrício F. Costa 
Recife - PE 


Quanto ao primeiro ques- 
tionamento, não é indispen- 
sável:; com relação ao segun- 
do, você pode procurar na 
sua cidade as escolas Águas 
Claras, Aqua Sport, APASA e 
Bras Mar. 

Estamos publicando a ca- 
da edição comentários e O 
currículo detodas as escolas, 
por ordem alfabética, do 
Brasil. Analise cada um de- 
les na Pesquisa Nacional 
Mergulhar e faça sua es- 
colha. 


Mergulhar 
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Curso de guia 
submarino 


Oprimeiro curso profissionalizan- 
te de guias de turismo submarino já 
é uma realidade. A abertura oficial 
foi feita no dia 24 de outubro, na 
Marina da Glória (R)), coma partici- 
pação de várias autoridades, do 
instrutor de mergulho Arduino 
Colassanti, que falou sobre a 
história do mergulho, e do editor da 
Revista Mergulhar, Sergio Costa, 
que abordou a história do turismo 
submarino. 

O papo com os alunos foi aber- 
to pelo coordenador de projetos da 
Cooperbrasub e um dos instrutores 
do curso, Claudison Rodrigues, 
que deu as boas-vindas e destacou 
a importância desse curso. Em 
seguida, falaram o presidente da 
Cooperbrasub, Raul Cerqueira, 
ressaltando “que toda a responsa- 
bilidade está nas mãos do guia 
submarino.” Depois foi a vez do 
presidente do Conselho Superior 
do Trabalho Marítimo, Comandan- 
te Milton Ferreira Tito, que disse 
que essa atividade abre um novo 
campo de trabalho para o jovem, 
afirmando “que o Ministério do 
Trabalho apóia inteiramente a idéi- 
a do curso” e, ainda, alertou -os 
mergulhadores para que respeitem 
as normas marítimas. 

Logo em seguida, falou o Dire- 
tor Adjunto de Operações da Em- 
bratur, Luis Carlos Bodstein, enfa- 
tizando que “falta ao Brasil a anima- 
ção turística, a exemplo do que 
acontece na Flórida, que tem uma 
atração nova a cada ano.” Segundo 


ele, “o Brasil tem atrativos naturais | 


fabulosos e explora mal o litoral; 
por isso, é essencial a figura do 
guia, que poderá servir como um 
verdadeiro fiscal da natureza.” 
Encerrando, o vice-presidente 
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da TurísRio, Héquel da Cunha 
Osório, voltou a falar sobre o pla- 
no diretor de turismo náutico, di- 
zendo que ele é essencial para o 
Rio que vive em função do mar. 
“Nós não temos indicadores reais 


para o turismo, e que permita dizer . 


tudo o que está acontecendo com 
este setor”, afirmou. 


Exposição de fotos 


Após uma pausa para o café, O 
momento mais esperado por to- 
dos. Arduino Colassanti deu verda- 
deira aula sobre a história do mer- 
gulho, desde as primeiras aplica- 
ções na guerra (mergulhadores de 
combate), passando pelas impor- 
tantes descobertas arqueológicas 
do italiano Guilherme de Lorena 
até chegar no mergulho com es- 
cafandro autônomo, tendo como 
grande representante Jacques 
Cousteau. 

Terminada a aula de Colassan- 
ti, Sergio Costa deslumbrou os 
alunos ao mostrar slides do Brasil, 
do Mar Vermelho, do Caribe e da 
Flórida. Durante a exposição, Cos- 
ta lançou uma tese que foi bem 
aceita por todos. Ele propôs a cria- 
ção de pólos de atração submari- 
nos, com arrecifes artificiais (a 
exemplo do que acontece no lito- 
ral de Miami, na Flórida), em locais 
de interesse turístico. “O instrutor 
lá fora é melhor preparado, sendo 
que algumas de nossas operadoras 
de mergulho não têm estrutura 
para atender ao turista estrangeiro, 
daí a importância desse curso de 
guia submarino”, concluiu o editor 
da Mergulhar. 

Participaram, ainda, o presiden- 
te do Sintasa, Mario Jorge Reis, e o 
diretor de patrimônio da Riotur, 
Newton Leão Duarte. Para fina- 
lizar, Claudison Rodrigues agrade- 
ceu a presença de todos, ressal- 
tando que desde já o curso é um 
sucesso, com boas possibilidades 
de repetí-lo aqui no Rio. Segundo 
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Vitor Teixeira 





Rodrigues, já existem contatos para 
a edição paulista do curso de guias. 
IRC 
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I Encontro Nacional 
de Mergulho Amador 


RR 
e 
Tenente 

Pa E 


OI Encontro Nacional de Mergu- 


lho Amador, terceira etapa do Fes- 


tival Bracuhyde Mar e Náutica, teve 
como vencedor na gincana sub- 
aquática Abilio Carlos Silva, que le- 
vou o melhor prêmio. O evento 
mais importante do encontro, o 
Concurso Itaipava de Fotografia 


Submarina, teve como vencedores: 
Clovis Benno Carvalho, em pri-. 


meiro lugar; em segundo, Denise 


Greco; e, emterceiro, Antonio Car- 
los C. Paulino. 

O encontro aconteceu nos dias 
08 e 09 de outubro na Marina Porto 
Bracuhy, em Angra dos Reis (R)) e 
teve a participação de cerca de 150 
pessoas, sendo a maioria mergu- 
lhadores. O encontro contava, 
basicamente, com duas programa- 
ções: no sábado, gincana subaquá- 
tica, e, no domingo, o primeiro 
Concurso Itaipava de Fotografia 
Submarina. 


Mergulhar 


/ 


Sergio Costa: 
“o instrutor lá 
fora está 
melhor 
preparado.” 


Quem não 
participou da 
joto-sub, mer- 

gulhou nas 
has Botinas, 
local bastante 
perigoso pelo 
fluxo intenso 
de embarca- 
ções. 


Mergulhar 


A maioria dos mergulhadores 
chegaram em Bracuhy no sába- 
do, pela manhã, e começaram a 
preparar-se para a gincana que 
seria realizada na parte da tarde. O 
objetivo principal do evento, 
segundo o realizador, a Proa Em- 
preendimentos Viagens e Turismo, 
foi estreitar o relacionamento entre 
mergulhadores amadores detodo o 
País, favorecendo o intercâmbio de 
experiências no que se refere a 
programas, serviços, equipamen- 
tos e normas de segurança, 


Agincana 


A gingana subaquática, marcada 
para às 14h, só teve início às 16h, 
tendo como atividade principal a 
caça ao tesouro, que constituia de 
pequenas bóias presas ao chumbo, 
marcadas comnumeração de 1450. 
Os mergulhadores tinham que 
achar estas bóias e guardá-las. Ao 
final da gincana, quetevea duração 


de uma hora, alguns mergulhado- | 


res sairam sem nenhuma bóia, 
enquanto que outros acharam até 
seis. 

Participaram dessa prova 46 
mergulhadores, sendo 11 mulhe- 
res. À premiação foifeita à noite na 
piscina do hotel, com o sorteio de 
números que correspondiam à re- 
spectiva bóia. A Scubatec, patroci- 
nadora do evento, distribuiu os 50 
prêmios que variavam detabelas de 
mergulho não descompressivas, 
respiradores tubo Sea Diver, na- 
dadeiras Jet Pawer e um cilindro de 
alumínio completo, novalorde Cz$ 
300 mil. 

O prêmio mais cobiçado entre 
os mergulhadores era o cilindro. 
Durante o sorteio, a expectativa era 
grande, principalmente para aque- 
les que tinham pego várias bóias, o 
que aumentava as chances de ga- 
nhar. Mas coma sorte nãose brinca. 


O ganhador do mais importante e 
caro prêmio foi o carioca Abilio 
Carlos Silva, 24 anos, que mergulha 
há três. Ele estava participando pela 
equipe do Centro de Instrutores de 
Mergulho Autônomo (CIMA). O 
curioso mesmo foi o pouco esforço 
que precisou fazer para levar o ci- 
lindro para casa. “Assim que todos 
correram para a água, eu fui junto e 
viuma bolinha rosa boiando, virei 
e peguei-a. O número era 29. Foia 
única que consegui pegar. Dei 
sorte, sem muito trabalho”, afirma 
Abilio. 


Oconcurso de foto-sub 


O I Concurso Itaipava de Foto- 
grafia Submarina, teve como júri o 
presidente da Associação Brasileira 
de Mergulho Amador (ABMA), 
Clovis Lee Mo, o presidente da 
Bracuby Empreendimentos, Ge- 
rard Fares, o editor da Revista Mer- 
gulhar, Sergio Costa, e o represen- 
tante da revista Mar Vela e Motor, 
Roberto Duarte. Dentre todas as 
fotos realizadas no dia, foram 
escolhidas 33 para participar do 
concurso. 

No concurso de fotografia sub- 
marina cada fotógrafo gastou um 
filme num mesmo local e nas mes- 
mas condições de água e luz, po- 
dendo levar um modelo para reali- 
zarotrabalho. Após a realização das 
fotos, os filmes foram recolhidos e 
revelados no hotel Porto Bracuhy. 
O concorrente pôde escolher cinco 
siides para participar do concurso. 

As fotos foram projetadas e 
escolhidas pelo júri, que deram 128 
pontos para Clovis Benno Car- 
valho, 87 para Denise Greco e 66 
pontos para Antonio Carlos C. 
Paulino. Os prêmios foram dados 
pela Scubatec e, também, pela 
Brahma, Pepsi-Cola, Angra Yacht 
Charter e Yacht People. 








Falhas na organização 


O que deixou muito a desejar, 
durante a terceira etapa do Festival 
Bracuhy de Mar e Náutica, no 1 
Encontro Nacional de Mergulho 


| Amador, foia organização. Muitos 


mergulhadores reclamaram da falta 
de ordem durante os eventos. 

Carlos Pitta de Luca, paulista, 
disse que ficou chateado com o 
queaconteceu, poisesperava mais 
da organização. “Os organizadores 
não foram felizes nesta primeira 
vez. A visibilidade do local esco- 
lhido para o mergulho estava baixa. 
A organização cometeu muitas fa- 
lhas, como o problema do com- 
pressor. Muita gente deixou de 
trazer garrafa no dia do mergulho, 
porque não tinha como enchê-las”, 
afirmou. 

Segundo Fernando Lopes, da 
Narwhbal, “aconteceram pequenas 
falhas que, somando-se, poderiam 
tornar-se grandes. A idéia de se pro- 
mover o primeiro encontro nacio- 
nal de mergulho amador é fan- 
tástica; O lugar é ótimo, só que de- 
veria ter sido planejado com mais 
antecedência. As empresas estão. 
acostumadas a organizar eventos, 
só que o mergulho tem uma série de 
nuances, e elas não conhecem a 
fundo todos os detalhes; por isso, 
uma associação como a ABMA 
deveria ter sido consultada antes. 
As falhas que aconteceram relati- 
vas ao mergulho foram por causa 
disto.” 

Ainda, na opinião de Lopes, 
“alguns membros da ABMA de- 
veriam ter ido visitar o local do 
encontro antes dele acontecer, ver 
os pontos de mergulho, verificando 
se eram bons ou não, e, também, 
certificarem-se quanto à recarga de 
garrafas, que foi um dos maiores 
problemas, pois aquinão tem estru- 
tura para isto; teve-se que pegar 
condução para carregar as garrafas. 
A princípio, parece que teria um 
meio de transporte coletivo para 
trazer os cilindros, mas parece que 
não houve, pelo menos não vi.” 

O presidente da ABMA, Clovis 
Lee Mo, disse que esse encontro foi 
uma iniciativa pioneira para incen- 
tivar as pessoas a mergulharem e 
fotografarem. “Por ser o primeiro 
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 NREVENDEDORES 
PBAUTORIZADOS 
“EB Rio de Janeiro 
LEOMAR RIO 
Av. Na Sra. Copacabana, 613 
S/509 
Fone: (021)256-3354 
Brasília 
CASA DO 
MERGULHADOR 
CLS 314 BI. D-Sobreloja 30 
Fone: (061) 245-4688 
Recife 
BAZAR DO PESCADOR 
Av. Cons. Aguiar, 4734 
Boa Viagem 
Fone: (081) 326-7071 
Pelotas 
BORA BORA 
R:15 de Novembro, 604A 
Cj. 302 
Fone: (0532)25-1528 
A.B.C. 
AQUATICA SUB 
R. Marechal Deodoro, 706 
Fone: (011)441-5343 
A.B.C. 
SUB MUNDO 
| R. dos Vianas, 320 
Fone: (011)458-6417 
São Paulo 
AVESSO 
Angélica, 526 - Lj. 7A 
Fone: (011)67-5100 
São Paulo 
LEOMAR 
Av. São João, 324 - Cj. 801 
Fone: (011) 221-5432 
São Paulo 
Santa Catarina 
GILBERTO 
R. Tomé Silveira, 76 - Tubarão 
Fone: (0486) 22-3804 
AQUAMAR 
Pq. Dr. Barbosa de Oliveira, 91 
Fone: (0122)32-0540 | 
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O SUPER SOFT 435, da marca STARSKIN é o neopreneimportado PRE pinto Ve o CARA ES AR 
que a LEOMAR usa na confecção das WET SUITS. Considerada a [RANA IR ie a ces EN a 6 AAA NE mec ae rg adega 
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esse material para a RIP CURL, O'NEIL CRESSI SUB, SCUBAPRÕe NM) a MRE INCES CIA BT pis . 2 PESA T a | 

no Brasil a marca é a LEOMAR. As vantagens do SUPER SOFT 435 | | 
são inúmeras: Neoprene mais macio e flexível, tempo de demora | E o o ES a a ae 
para secar é de 1/3 do tempo de um neoprene comum, O nylon MS == EEE EEE. É VT O É SE RS SE 


NUNCA descola do neoprene, quando molhado pode-se vestílo ESSAS - “Ba Ra ii 
mais facilmente e tem a mesma elasticidade em todas as direções. E SRA Oii asda = E DD QU ÃO 
Para mergulho 3 mm, 5 mm e 7 mm revestimento dos dois lados 

com nylon. A LEOMAR lançou no Brasil o PLUSH (nylon atoalhado) 

que proporciona maior conforto ao corpo, facilitando sua coloca- 

ção. O PLUSH é opcional com pequeno custo a mais. 


ASSISTÊNCIA TÉCNICA 


A LEOMAR aceita reformas e consertos de roupas de qualquer 
marca. Consertos efetuados rapidamente e com profissionalismo. 


ROUPAS SOB MEDIDA 


Opção de modelagem diferente e roupas sob medida feita em 48 
horas, podendo usar da nossa variedade de 14 corese 5 espessuras 
de material. 
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evento do gênero, não houve muito 
controle dos participantes e as 
programações sofreram com re- 
lação ao horário. No todo, acredito 


- Que o evento foi positivo para to- 


dos, para quem participou, quem 
organizou e para os patrocina- 
dores. Para a ABMA, o resultado 
final foi satisfatório.” 

Para muitos participantes do 
encontro, apesar das falhas, valeu, 
pois a oportunidade de conhecer 
colegas de mergulho foi impor- 
tante. Agora é esperar que acon- 
teçam novos encontros e que este 
primeiro sirva de experiência para 
Os próximos. 
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Coma situação econômica do bra- 
sileiro cada vez pior, o que se tem 
visto ultimamente é, por parte do 
empresariado, alguns passos no 
sentido de contornar a situação e, 
tanto ele quanto o consumidor, ti- 
rarem proveito. 

Os mergulhadores, embora em 
sua maioria pertencentes a um óÓti- 
mo padrão social, com a crescente 
subida dos preços de aluguel de 
equipamentos, embarcações e diá- 
rias de hotéis, também têm sofrido 
no bolso e, consequentemente, 
alguns têm reduzido suas saídas 
para este lazer. 

Seguindo esta trilha para a solu- 
ção, a Pousada das Canoas, em 
Parati (RJ), está oferecendo pacote 
para grupo de mergulhadores que 
queiram mergulhar naquelas fa- 
mosas águas. Completa infra-estru- 
tura não só da pousada, como taím- 
bém para o mergulho, contando 
com embarcação própria para 20 
pessoas e o apoio da Narwal, que lá 
tem sua base de mergulho. Preci- 
sando alugar equipamento, a desp- 
esa fica por conta do mergulhador. 

O hotel é muito bonito e dispõe 
de 20 apartamentos especiais e 20 
standard com ar-condicionado, 
tel., som ambiente, piscinas, bar e 
kitchen baby. Ambientes finamen- 
te decorados, desfrutando da paz e 
da tranquilidade da histórica Para- 
ty. 

A diária mínima, em apartamen- 
to standard, está custando em tor- 
no de Cz$ 10.000,00, e o custo mé- 
cio das refeições no restaurante, em 
torno de Cz$ 1.500,00. Para grupos 
de dez pessoas existe um desconto 
de 10%e é bom reservar com ante- 


cedência para programar as saídas 
de mergulho. 

A Pousada das Canoas fica na 
Av. Roberto Silveira, s/nº - Tel.: 
(0243) 71-1133 - Parati - RJ. Procu- 
re pelo gerente Sergio Felipe Pedro- 
sa. 
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Offshore: a emoção 
está de volta 


Está chegando o verão, e do front, 
vema primeira notícia que promete 
trazer prazer e emoção para 89, 
pelo menos no que se refere ao mar 
e a quem se interessa por ele, 
Velocidade, astúcia, ronco dos mo- 
tores, pegas sensacionais e a con- 
fraternização do público que acom- 
panha em barcos e nas praias. Vem 
aí o II Campeonato Brasileiro de 
Offshore que promete agitar as á- 
guas do Rio e de São Paulo e, se con- 
firmado, também Espírito Santo. 
O calendário está pronto e a pri- 
meira prova será no dia 31 de de- 
zembro de 88, em Angra dos Reis 


(RJ), inaugurando o campeonato 


que terá seis etapas, culminando, 
no dia 16 de abril, no Rio. O evento 
tema coordenação das federações 
de motonáutica Carioca e Paulista e 
da Confederação Brasileira de Vela 
e Motor (CBVM), que prometem 
organização e cumprimento do 
regulamento. Segundo os organi- 
zadores, há expectativa de partici- 
pação de um número bastante ex- 
pressivo de barcos (mais de 25) e 
pilotos das diversas categorias, O 
que, sem dúvida, vai atrair maior 
público e grandes patrocinadores, 
além de uma disputa mais acirrada 
entre as equipes. 


Asequipes 


A experiência do primeiro cam- 
peonato no início deste ano, parece 
ter rendido bons frutos, tanto que as 
equipes mostram-se motivadas a se 
aprimorarem montando uma me- 
lhor estrutura, com novos barcos e 
maiores recursos. Este sucesso é 
enfatizado ainda, segundoa CBVM, 
pelo interesse de diversos estaleiros 
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em participar do campeonato. 

Em 88 a Cobra foi campeã, até 
com certa facilidade, o que moti- 
vou-a a preparar-se melhor, pro- 
metendo novidades. A Intermari- 
ne, que competiu coma Cigarrette 
36, pretende participar em várias 
categorias como apoio de um gran- 
de patrocinador (provavelmente a 
Benetton) e uma boa estrutura de 
apoio. A Rickman. é outra equipe 
que promete para 89, com barco 
novo e mais apoio. Enfim, tudo in- 
dica que as provas deste ano serão 
mais competitivas, o que certamen- 
te vai colaborar para o sucesso do 
campeonato. 


O regulamento 


Esse segundo campeonato será 
disputado em quatro classes: Força 
especial (barcos acima de 31' e 
maior potência nos motores). Nes- 
sa categoria, a motorização aspi- 
rada éacima de 16.400cc, enquanto 
no turbo é de 11.700 e no turbo 
diesela partir de 23.400cc. As outras 
classes são as Forças 1, He II, distin- 
tas pelo tamanho do barco, que vai 
de 18 até 31', e pela potência, que 
varia entre 2.800cc (motor de popa) 
até 23.400cc (turbo diesel). Serão 
exigidos, no mínimo, três embar- 
cações inscritas e alinhadas para 
largada em cada categoria, caso 
contrário, esses competirão na clas- 
se imediatamente superior. 

Cada embarcação deverá ter en- 
tre dois e quatro tripulantes, que, 
obrigatoriamente, terão que usar 
capacete e colete salva-vidas na cor 
laranja. Do barco serão exigidos os 
equipamentos básicos de seguran- 
ça, como rádio VHF, corta circuito 
individual, bússola e bancos apro- 
priados, que envolvam individual- 
mente os pilotos. A pontuação pre- 
mia os primeiros 20 colocados vari- 
ando de 400 pts. para o vencedor 
até um ponto para o 20º colocado. 
O segundo classificado fica com 
300 pis., O tércéiro com 225, O 


- quarto com 169, o quinto 127 e as- 


sim por diante. Além da pontuação 
por classe, os barcos também rece- 
berão, paralelamente, pontos por 
classificação geral a cada prova. 
Assim, ao final do campeonato, 
além dos vencedores por classe, 


RICKMAN BOATS AND SHIPS 


Nove anos de absoluta liderança 
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FORÇA E VENENO 


Em nove anos de mercado náutico, a Rickman tornou-se o maior centro de negócios 
PRE sp de barcos novos e usados do País. 


N esses nove anos ela também foi um importante porto de negócios para alguns dos maiores estaleiros: 


Vilares, Cobra Náutica, Mod Yachts, Brasília Náutica, Tecnomarine, M B Náutica e, recentemente, 
pm bot À e 19 e RD, Po Real Boats. 


à medida em que ampliava os horizontes da náutica por esse País afora, anunciando ou patrocinando 
' eventos esportivos e culturais. 


ÁÃ Rickman. participou do crescimento e deu alguns passos importantes com essas empresas 


Ã história da Rickman faz parte da história dos maiores homens de negócios do Brasil - Empresários 
ent a, de sucesso absoluto. 


Hoje, a Rickman é única em sua posição geográfica. São cinco pontos interligados por 
computadores que permitem oferecer aos seus clientes um leque infinitamente amplo de boas 
de min, de A E oportunidades. Comprove você mesmo. 


SÃO PAULO 2 GUARUJÁ 9 RIO DE JANEIRO º SALVADOR e EUA 
Tel.: (011) 8152955 Tel.: (0132) 87-5324 Tel.: (021) 2754892 Tel.: (071) 2261239 Tel.: (305) 524-262 


Com um 
folheto da 
Puma 19' à 
mão, Leocádio 
acredita nas 
vendas pelo 
consÓórsio. 


terá, também, um campeão geraldo 


Offshore 89. 


Das seis provas do campeonato 
apenas cinco contam na soma final, 
devendo cada equipe desprezar 
um resultado. Em caso de empate, 
vale o melhor posicionamento de 
chegada na prova desprezada e, 
havendo cancelamento de etapas, 
a regra de descarte é mantida sub- 
traindo-se o número de corridas 
cumpridas. Como a pontuação é 
dada ao piloto oficial e não à embar- 
cação, é permitido a troca de equi- 
pamentos, motores e até barco du- 
rante o campeonato, mas em caso 
de troca de classe, este perderá os 
pontos anteriores, o que, no en- 
tanto, será computado na classifi- 
cação geral. 

As provas terão duração mínima 
de 60min, a partir da largada, que 
será dada simultaneamente para to- 
das as categorias. Quanto aos trei- 
nos, serão livres até uma hora antes 
da prova. 

A sinalização das corridas será 
feita através de bandeiras coloridas 
divididas assim: Amarela - alinha- 
mento das embarcações à boroeste 
da lancha madrinha; Branca - (ou 
do patrocinador, em corclara) aviso 
de largada; Vermelha - largada a- 
nulada; Quadriculada - (preta e 
branca) chegada; e Azul - término 
da prova. 


Os barcos 


Os cascos serão obrigatoria- 
mente de fabricação nacional de 
série e com cacterísticas of/shore, 
monocasco, sendo permitido o 
deck livre. O estaleiro poderá im- 
portar uma embarcação estrangeira 
para disputar o campeonato, desde 
que a mesma sirva para desen- 
volvimento de uma forma para 
fabricação em sêrie. 

Assim, o estaleiro ficará obri- 
gado, sob pena de desclassificação, 
a produzí-la e comercializá-la até o 
final do campeonato. A embar- 
cação, necessariamente, deverá ser 
um monocasco offshore. Segundo 
os organizadores, essa excessão 
visa incentivar oaprimoramento da 
indústria náutica nacional. 


Organização 


Depois do PP campeonato, este Il 
Brasileiro de Offshore vem com 
uma experiência maior, mais com- 
petitividade e espera-se maior or- 
ganização, especialmente com re- 
lação à imprensa que precisa de 
condições mínimas para cumprir O 
seu papel e assim cobrir o evento 


12  Mergulhar 


André Pinto 


com a qualidade que ele merece. 

A embarcação destinada aos 
profissionais da área deve ser exclu- 
siva e mais veloz do que as escunas 
utilizadas no campeonato passado, 
que quase deixama prova final sem 
cobertura jornalística, devido a sua 
lerdeza e dificuldade de posi- 
cionamento para esse tipo de com- 
petição. 


O calendário 


Segundo a organização, todas as 
provas terão início às 11h, salvo 
problemas técnicos. 


1ºEtapa - 31/Dez./1988 (sábado) 
- Angra dos Reis (RJ) 

2º Etapa - 21/Jan./1989 (sábado) 
- Guarujá (SP) 

3º Etapa - 11/Fev./1989 (sábado) 
- Búzios (RJ) 

4º Etapa - 04/Mar./1989 (sábado) 
- Guarapari (ES) * 

5º Etapa - 25/Mar./1989 (sá- 
bado) - Santos (SP) 

“6º Etapa - 16/Abr./1989 (domin- 

go) - Rio de Janeiro (RJ) 


* a ser confirmado. 
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Lanchas 
em sorteio 


Parece que ficou um pouco mais 
fácil realizar aquele antigo sonho 
de ter uma “lanchinha” para pas- 
sear nos fins-de-semana. O Con- 
sórcio Aliança, em conjunto com a 
Diamar e a Stinger Boat, acaba de 
fechar contrato mútuo de exclu- 
sividade para consorciar a lancha 
Puma 19! que assim terá seu preço, 
hoje calculado em 787 OTN's, sem 
motorização, dividido em 25 pres- 
tações, sem juros. 


Mergulhar 
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Segundo o diretor-presidente 
do Aliança, Ricardo Leocádio, a 
experiência que ele entítula “Plano 
Piloto” é a primeira no Brasil e se 
der certo vai se expandir pela linha 
da Diamar (as próximas candidatas 
são a Tycoon 23' e a Cimitarra 25"). 
“Primeiro”, diz ele, “queremos 
sentir o mercado que sabemos es- 
tar em desenvolvimento, para 
depois abrir o leque de opções.” 

Leocádio afirma que a escolha 
da fábrica está ligada ao fato da 
qualidade do casco e, principal- 
mente, a sua versatilidade. Quanto 
ao representante (Stinger Boaí ), 
“funcionará como agenciador, 
dando assistência técnica, nego- 
ciando acessórios e até aceitando 
lanchas usadas para abater nas 
prestações”, conclui o diretor-pre- 
sidente do Aliança... 


O consórcio 


Quem entrar no Consórcio da 
Puma 19' (só casco), terá que pagar 
25 prestações mensais em torno de 
Cz$ 90 mil, reajustáveis pela OTN, 
e participar das assembléias, com 
50 candidatos, que entregam duas 
lanchas por mês (uma por sorteio e 
outra por lance). 

Além de poder dar a lancha 
usada como entrada, o cliente pode 
optar por acessórios e atê motori- 
zação, que serão pagos à parte. É 
bom saber que o barco completo, 
com motorização e rabeta Volvo 
Penta, tem seu preço elevado para 
2.914 OTN's. Segundo Leocádio, a 
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grande vantagem desse consórcio 
é que o cliente vai poder pagar 
parcelado um produto que não tem 
financiamento no País. E promete: 
“se der certo, no futuro, além de 
incluir outras lanchas, faremos 
também grupos com motorização.” 

“À expectativa do Aliança, de 
acordo com Leocádio, é entregar 
150 lanchas nos próximos dois 
anos, o que ele considera uma 
previsão conservadora, mas em 
seguida acrescenta que “nos Esta- 
dos Unidos, dos cinco milhões de 
veículos produzidos, por ano, 
500.000 são barcos. No Brasil, a 
produção de 700.000 veículos é 
reforçada pela fatia náutica, que 
não chega a sete mil, o que é muito 
pouco”, concluindo que “nesse 
consórcio temos a garantia da Dia- 
mar na entrega dos barcos (segun- 
do ele já existe um estoque de 20 à 
disposição), a assistência técnica 
da Stinger e a disponibilidade do 
mercado, que promete um boom 
para o início de 89.” 


O barco 


A Puma é uma lancha de 19! 
considerada pela fábrica como ágil, 
econômica e versátil (indicada para 
mergulho, pesca, lazer, serviço e 
outros). Segundo a Diamar, ela po- 
de receber três tipos de motori- 
zação: Hidrojato, rabeta ou popa. A 
19' tem comprimento total de 
5,/68m, boca máxima de 1,80m, 
pontal de 0,80m, calado de 0,26m 
e contorno de 2,80m. 

Os interessados nesse con- 
sórcio devem procurar o Aliança - 
Rua Voluntários da Pátria, 45/3º 
andar - Botafogo - CEP 22270 - Rio 
de Janeiro - RJ - Tels.: (021) 266- 
5774/246-5952/286-2895. 

MAP 
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12º Exponaval é 
realizada no BNDES 


Aconteceu entre os dias 03 a 06 
de outubro deste ano, o 12º Con- 
gresso Nacional de Transportes 
Marítimos e Construção Naval, no 
auditório Arino Ramos Ferreira, 
do Banco Nacional de Desen- 
volvimento Econômico e Social 
(BNDES), no Rio. O Congresso, 
que se realiza de dois em dois 
anos, teve como patrocinadora a 
Sociedade Brasileira de Engenharia 
Naval (Sobena) e constou de 
palestras sobre temas ligados à 
construção naval, bem como a 


área de transportes e máquinas. 
Paralelamente ao Congresso, 
foi realizada no hall do BNDES a 
12º Exponaval - Exposição Nacio- 
nal da Indústria Naval e da Nave- 
gação, que contou com a pre- 
sença de várias empresas do ramo, 
como a Petrobrás e a MTU Mo- 
tores Marítimos. Teve a partici- 
pação, também, da Universidade 
de São Paulo (USP), através do 
seu Departamento de Engenharia 
Naval, com o objetivo de divulgar 
este setor no Rio, da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (UFR)), 
através do COPPE/UFR], apresen- 
tando programas de engenharia 
naval e da firma de consultoria 
técnica Oceanica Engenharia Ltda. 


Manutenção de barcos 


Com siand bem montado na 
Exponaval, a Oceanica mostrou, 
através de computadores, como 
racionalizar custos de manutenção 
de um navio mercante, que repre- 
sentam de 15 a 20% dos custos 
totais. Falando uma linguagem 
bem clara e simples, auxiliado por 
gráficos nos computadores, o res- 
ponsável pela área comercial da 
Oceanica, engenheiro Denis Pi- 
menta, explicou aos interessados 
as vantagens de se reduzir custos 
na manutenção de navios (de carga 
ou passageiro), em uma época dí- 
ficil como esta que o País atra- 
vessa. 

Segundo Pimenta, “o principal 
objetivo da Oceanica é incutir na 
cabeça do armador a idéia de se 
fazer uma manutenção planejada 


- MANPLAN -, que consiste em | 


cadastrar todos os equipamentos 
de um determinado navio, rela- 
cionando todas as peças desses 
equipamentos e seus sobressalen- 


“tes, bem como as instruções de 


manutenção de cada um”. Isso 
pode ser feito desde o projeto do 
navio, sua construção, o dia-a-dia 
da operação, até a manutenção do 
mesmo. 

A MANPLAN é programada para 
cinco anos e o armador pode sa- 
ber com antecedência o que ele 
tem que fazer. Além disso, a Ocea- 
nica tenta buscar a padronização 
dos equipamentos do navio, o 
que implica na redução do nível 
de estoque, apoio logístico voltado 
para o gerenciamento de um proje- 
to, fazem inspeção, preparação 
do histórico da construção, con- 
sultoria e vendem software para 
manutenção e construção de bar- 
cos e navios. 

Para maiores informações pro- 
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cure a Oceanica Engenharia Ltda 
- Av. Presidente Vargas, 446/1106- 
1107 - CEP 20071 - Rio de Janeiro 
- RJ - Tel.: (021) 253-7285 - Telex: 
(021) 37385 OCEN BR, com Denis 
Pimenta. 

IRC 
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———— 
marítimo 


OBrasil é um País com dimensões 
continentais, tendo cerca de 7.400 
km de costa atlântica, 37 portos e 
está no meio de uma encruzilhada 
de rotas de navegação, tendo liga- 
ção com todos os portos do mun- 
do. Possui aproximadamente 43 
mil navios e tem mais de 90 mil 
pescadores. Todos esses números 
deixam o Brasil numa posição de 
destaque no cenário mundial. Po- 
rêm, o mesmo não pode ser dito 
com relação às normas de segu- 
rança marítimas. 

Em palestra realizada recente- 
mente no Conselho Superior do 
Trabalho Marítimo, no Ministério 
do Trabalho (RJ), o especialista 
em medicina do trabalho e saúde 
pública e membro da cooperação 
técnica internacional da Espanha, 
Dr. Juan Angel Bartolome Martin, 
falou sobre o tema e mostrou atra- 
vés de slides as diversas atividades 
ligadas ao mar e os possíveis aci- 
dentes decorrentes dessas ativi- 
dades, principalmente na área da 
pesca. Ele prosseguiu dizendo que 
o Brasil tem uma população signi- 
ficativa que vive no mar, no en- 
tanto, muitos apresentam doenças 
de pele, queimaduras, devido às 
péssimas condições de higiene do 
navio e dos tripulantes, em geral, 
que não tomam as medidas de 
segurança necessárias. 


Navio-hospital 


Na Espanha, que possui um 
navio-hospital provido de labo- 
ratórios, 14 leitos hospitalares e 
320 médicos que atendem aos 
pescadores, cujo objetivo é pres- 
tar Os primeiros socorros aos ma- 
rítimos, isso não acontece. Além 
disso, a Espanha mantém fun- 
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cionando, desde 1979, o Centro 
Rádio Médico que presta servicos 
médicos a todos os países mem- 
bros da Organização Internacional 
do Trabalho (OTT). 

No Brasil, segundo Martin, a 
estrutura de assistência médica na 
área marítima é precária. Sendo 
um País com volume de pesca e 
extensa costa, as autoridades deve- 
riam dar maior atenção a esse pro- 
blema, para oferecer este tipo de 
assistência adequada aos maríti- 
mos, a exemplo do que acontece 
na Espanha. 

Muitos homens que vivem no 
mar, não tem a menor noção de 
como proceder diante de uma 
emergência. Para isso, o Dr. Mar- 
tin diz que o marítimo pode ter 
ajuda de um médico no continen- 
te, bastando para isso acionar o 
rádio-telegrafista do navio ou re- 
correr ao Serviço Móvel Marítimo 
(SMM). Nesse caso, o médico entra 
em contato com o navio e auxilia 
no tratamento. 

O mais importante, afirma 
Martin, é estabelecer se o caso é 
grave ou não, para que se possa 
fazer o tratamento à distância. É 
fundamental, também, que o navio 
tenha um banco de dados dos 
tripulantes para facilitar o trata- 
mento, armário com remédios, 
um guia (manual) que ensina os 
métodos sanitários e que alguém 
saiba aplicar injeção e tenha noção 
de primeiros socorros. | 
JRC 


Salão Náutico 89 já 
tem data marcada 


Aedição do Salão Náutico de 1989 
já tem data definida: será de 13a 21 
de maio no Riocentro (RJ). Segun- 
do o presidente da FAG Arquitetura 
Promocional (empresa responsá- 
vel pela organização do evento), 
Luís Augusto Marques, em novem- 
bro deste ano haverá o coquetel de 
lançamento oficial no Iate Clube do 
Rio de Janeiro. No dia 12 de maio 
será a inauguração oficial, com a 
presença de várias autoridades, da 
imprensa, representantes dos es- 
taleiros e membros da Associação 
de Construtores de Barcos e seus 
Implementos (ACOBAR). 

Muitos estaleiros já confir- 
maram presença no próximo Salão, 
entre eles Magnum, Intermarine e 
Mares (que aumentou a área em 
relação ao ano passado), Carbras- 


Mar, DM Náutica, Cobra Náutica e 
Diamar. “Isso mostra que o setor 
está bastante animado e a expecta- 
tiva é de que a ocupação seja maior 
do que o do ano passado”, afirma 
Marques. 
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T. estes sogra 
o Seahorse 


À Sailor Indústria e Comércio Ltda. 
após mais de dois anos de intensas 
pesquisas, seguidas de testes em 
embarcações, aprovou o seu novo 
guincho elétrico para lanchas de 
até 50', aproximadamente: o 
Seahorse, que é um guincho elé- 
trico de concepção simples, com 
tambor e motor vertical e consumo 
reduzido (similar ao tipo de 
Simpson & Lawrence). 

O modelo standard GSH 1 pos- 
sui tambor sem coroa, para cabo de 
âncora sem corrente. A carga no- 
minal é 100 kg e a carga máxima 
150 kg e consome dez amperes 
para ferros até 40 kg, com ve- 
locidade de recolhimento de 10 m/ 
min. 

O Seahorse existe, também, nas 
versões GSH 2, comtambor e coroa 
para cabo e corrente; o GSH 3, só 
com coroa para corrente e, ainda, 
fixação horizontal no paiol de ân- 
cora, possível com motores para 
300 e 500 kg nominais. 

“À garantia é de um ano, exclui- 
das as partes elétricas. 

Para maiores informações con- 
sulte a Sailor Indústria e Comércio 
Ltda. - Rua do Porto, 178 - Interla- 
gos - CEP 04776 - São Paulo - SP - 
Tel.: (011) 246-8011 - Telex: 54882 
SLOR, 
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PESCA OCEÂNICA 
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Enfciao Os s Torneios 
de Abertura 88/89 


Terá início em novembro a Tem- 
porada de Pesca Oceânica 88/89, 





com os Torneios de Abertura, XXVI 
de Pesca Oceânica, compreen- 
dendo quatro etapas e o encerra- 
mento. Ainda este ano, os pesca- 
dores participarão dos Campeo- 
natos de Ilhabela (SP), Costa Bra- 
sile Torneio dos Vencedores, estes 
últimos realizados em Vitória (ES). 

A grande novidade desta tem- 
porada - o Torneio dos Vencedores 
- será disputado no mês de janeiro 
em duas etapas, entre as três pri- 
meiras equipes classificadas em 
cada um dos Torneios dos Tates 
Clubes do Rio de Janeiro, Ilhabela 
e Costa Brasil. Os participantes 
disputarão, ainda, em caráter expe- 
rimental, um campeonato em Sal- 
vador (BA), para reconhecimento 
da área. Se der certo, ele constará 
do calendário oficial. 

A outra novidade, fica por conta 
do regulamento, sendo o mais im- 
portante a manutenção da pesca 
oceânica como esporte puro, ou 
seja, o peixe será liberado após a 
captura. Isto acabará com a ma- 
tança indiscriminada de peixes de 
bico, contribuindo para a preser- 
vação da espécie. 


Calendário: 


Salvador (ICS) 07 a 13/11/88: 

Abertura (ICR)D 19/11/88: 

Ilhabela (SP) 24, 25 e 26/11/88; 

XXVI Torneio de Pesca 
Oceânica (ICRJ) 08, 10, 14 e 17/ 
12/88: 

Costa Brasil (Vitória) 07, 11 e 
14/01/89; 

Tormeio dos Vencedores (Vitó- 
ria) 16 e 18/01/89: 

Torneio de Encerramento (ICR)) 
28/01/89. 

JRC 
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Navegando na 
Amazônia 


O Brasil possui uma vastíssima 
rede fluvial, sendo a maior parte 
dos rios navegáveis. Estes rios 





encontram-se na sua maior parte 
na Bacia Amazônica, região pluri- 
valente que reúne rios, vegetação 
muito variada e inúmeras riquezas 
minerais. 

Com o intuito de desvendar os 
mistérios desta região, o amazo- 
nólogo Ronald Pinto Carreteiro 
escreveu o livro “A Navegação na 
Amazônia”, Manaus, Ed. Calderaro 
Ltda., 1987, 408 p. Neste trabalho, 
Carreteiro aborda de forma geral 
toda a bacia hidrográfica da Ama- 
zônia, seus rios, espécies de nave- 
gação aplicadas de forma prática, 
usos e costumes e a integração do 
homem nesta vasta região. A obra 
aborda, também, toda a temática e 
o significado da navegação interior 
| ea construção de embarcações flu- 
viais, tão importantes num País co- 
mo o Brasil, quase todo cortado por 
rios. 

O livro é dividido em 18 capítulos, 
onde o autor descreve de maneira 
detalhada todo o processo de nave- 
gação na Amazônia. Inicia anali- 
sando o clima, a temperatura, as 
chuvas e suas consequências na 
época do plantio, a vegetação, sua 
importância para o homem ribeiri- 
| nho, bem como o aspecto sócio- 
| econômico que o envolve. 

Sem dúvida, os estudiosos de 
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amazonologia encontrarão um vas- 
to material para pesquisa e con- 
sulta, com um texto de fácil com- 
preensão e ricamente ilustrado 
com gráficos, desenhos e mapas 
que ajudam o leitor a entender 
melhor esse complexo hidrográ- 
fico que é a Amazônia. 

Quem quiser obter maiores in- 
formações sobre o livro ou adquirir 
um exemplar, pode entrar em 
contato com o Sr. Arnaldo Correa 
pelo telefone (021) 221-3834. 
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Mergulhar aposta 
na tecnologia 


Aevolução tecnológica está sem- 
pre emalta e não pode ficar parada. 
Mesmo pertencendo a um País do 
Terceiro Mundo, o que teoricamen- 
te, significa que tudo chega atra- 
sado tem gente que não pensa as- 
sim e aposta na alta tecnologia. É o 
caso da Editora Mergulhar, que 
adquiriu uma fotocompositora Li- 
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notronic 300, e uma LaserWriter 
JHINTA. 

As duas impressoras operam 
com a linguagem Postscript, utili- 
zada na descrição das páginas cri- 
adas pela última geração de pro- 
gramas de editoração eletrônica. 
Com estes equipamentos, a Editora 
Mergulhar torna-se a pioneira no 
Brasil para a realização de trabalhos 
gráficos. Além destes, há também 
um Macintosh II, com monitor co- 
lorido de 20 polegadas, um Aple II, 
e outros. 

A Linotronic 300 apresenta re- 
solução de 2540 dpi (dotsperinch), 
podendo ser obtido tanto em papel 
fotográfico como em fotolito posi- 
tivo ou negativo. Ela utiliza rolos de 
diferentes larguras, propor- 
cionando imagens contínuas de até 
dezenas de metros. A LaserWriter 
oferece output em papel com reso- 
lução de 300 dpi. O papel pode ser 
no formato ofício ou carta, po- 
dendo-se fazer impressão, 
também, em transparência. 

SB 


Errata: 
Na edição nº42 foi publicado errada- 


mente o terefone da Entremares. O 
telefone correto é: (021) 285-3797. 
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Byblos está situada numa colina ao 
lado do povoado de Búzios, 

a 150 km do Rio, numa atmosfera 
repousante e agradável. 

São 17 suítes cheias de charme, com 
frigobar, ar condicionado, além de 
sala de televisão, piscina, com a 
mais bela vista do pôr do Sol das 
praias de Búzios. | 
Venha desfrutar de toda essa beleza 
com um toque de classe. 


Pousada Byblos 
Morro do Humaitá, 8 
Búzios - CEP 28900 
Cabo Frio - RJ - Brasil 
Tel.: (0246) 23-11-62 


Telex: (21) 30149 


MERGULHANDO EM SANTA CATARINA 


Praias virgens, areias brancas, águas 
azuis e de grande transparência, 
histórias de piratas e tesouros, o corpo 
de um desconhecido que surgiu na 
praia trazendo consigo as tainhas. Este 
é o passado e o presente vivendo hoje 
num paraiso de 32 praias chamado 
com simplicidade de Porto Belo, um 
dos primeiros municípios formados em 
Santa Catarina e um dos maiores 
portos pesqueiros do Estado, atração 
esbecial para os mergulhadores do sul. 


As praias de 
Canto Grande 
(foto maior) e a 
de Fora (ao lado) 
reservam algumas 
das mais belas 
paisagens da 
região. 


ocalizada a 60 

km de Floria- 

nópolis, Porto 

Belo tem um 
passado carregado 
de história. Seu pri- 
meiro nome foi En-. 
seada das Garoupas 
e era considerada pe- 
los navegantes por- 
tugueses, espanhóis, franceses e ho- 
landeses como o melhor porto para 
abrigar suas caravelas das tempes- 
tades. 

Em 1703, Domingos de Oliveira 
Rosa estabeleceu-se na enseada à 
procura de ouro. Sem achá-lo, partiu 
em direção a Itajaí. Daí em diante, a 
região passou pelas colonizações 
Açoriana e Ericeira, recebendo novo 
nome, desta vez, Nova Ericeira, que 
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durou apenas três anos. Em 1832, 
tornou-se o município de Porto Be- 
lo, um dos primeiros e mais impor- 
tantes de Santa Catarina. 

Por suas condições geográficas, 
cercada pelas montanhas e o Ocea- 
no Atlântico, Porto Belo não conse- 
guia se expandir, vivendo completa- 
mente isolada no período entre 1870 
e 1950. Em função do fluxo de imi- 
grantes vindos da Itália e da Alema- 
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nha, que entravam pe- 

los rios Tijucas e Itajaí, 

as cidades vizinhas fo- 

ram se desenvolvendo, 
, enquanto ela perdia 
S sua importância. 

Hoje, com 134 km, 
população de 13.000 
habitantes, a cidade 
progride em função do 
turismo (segundo a assessoria de tu- 
rismo da prefeitura, movimenta na 
alta estação cerca de 150.000 pes- 
soas) e da pesca artesanal, que con- 
tinua sendo a maior economia do 
município e uma das maiores do Es- 
tado. 
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Piraias etesouros 


Como toda comunidade voltada 
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Às macros 
de Porto Belo 


Fotografar com distância 

aproximada passa a ser indispensável, 
(EE ns quando a água não está muito clara. 
O me Mesmo assim, as surpresas podem ser 
Digg muitas, como é o caso dessa lagosta 
(foto vertical) entocada. 


tarde na praça dos pescadores, no 
centro da cidade, e se deixar levar 
pela imaginação. As mais interessan- 
tes são: “a pedra descança-defunto”, 
local mal assombrado no alto da es- 
trada entre Bombas e Bombinhas; “a 
capelinha da Imaculada Conceição”, 
completamente destruída pelos rai- 
os; e a “maldição do enforcado”. 

Na realidade, os “piratas” que ali 
passaram foram os espanhóis que 
conquistaram a ilha de Santa Cata- 
BRR 5 rina, em 1777, e os ingleses à caça 
Ra aos navios de escravos. A tão fa- 
— BR lada base naval espa- 
nhola e os inú- 
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Vitor Te 


para o mar, a cidade guarda na voz 
de seus mais antigos pescadores his- 
tórias de piratas que abordaram as 
praias da região, escondendo tesou- 








ros de incontáveis valores e lendas is 
como a da cruz da praia, uma cruz de S 
madeira que apareceu na Praia de tesouros g 
Fora, no dia 3 de maio de 1823, dia guardados nas prai- 8 


as da região, ficam por conta 
do jornal “Gazeta do Povo”, de Curi- 
tiba, que, segundo Dieter Hans 
Bruno Kohl, em seu livro “Porto 
Belo: sua história sua gente” (Editora 
Canarinho, 1987), visava atrair a a- 
tenção -de curiosos para um em- 
preendimento turístico que pre- 
tendiam montar em 1973. 


de Vera Cruz. O povo enterrou-a na 
areia e passou a depositar aos pés 
dela, todo ano, flores. Como a base 
da cruz apodreceu, substituiram-na 
por uma de concreto e a original foi 
levada para a igreja de Bombas. Em 
consequência disto, naquele ano, 
não houve a pesca da tainha (que 
chegaram àqueles mares junto com a 
Cruz), 

Mas esta não é a única lenda local. 
Aquele que quiser ouvir as outras 
tantas existentes, basta sentar uma 


As praias 


Sergio Costa 


Com ou sem piratas, ou baús chei- 
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os de jóias e moedas de ouro, a ver- 
dade é que existem em Porto Belo 
muitos tesouros. Quem chega na re- 
gião não pára de descobrí-los: são 32 
praias de águas muito claras e de 
azul intenso; mar aberto ou baía; agi- 
tado ou calmo; areias limpas e algu- 
mas ainda completamente intoca- 
das. Para se chegar até estes valiosos 
tesouros, é necessário um pouco de 
fôlego e coragem para enfrentar as 
estradas de terra que levam, como 
por exemplo, às praias do Estaleiro 
ou a de Zimbros. Pavimentada mes- 
mo, só a rua principal da sede do 
município. 

A Baía de Porto Belo é a praia da 
sede da cidade, ponto de referência 
e de partida para as outras do muni- 
cípio. Neste local, a água não é lim- 
pa, sendo desaconselhável para o 
banho, porém, dali pode se alugar 
barcos de pescadores e se dirigir às 
demais praias; aliás, é o melhor meio 
de transporte para conhecer todas 
elas. Como sede do município, tem 
toda a infra-estrutura de comércio e 
urbanização. 

Em frente, fica a Ilha João da Cu- 
nha, com águas transparentes, ideal 
para o banho e o mergulho. No alto 
dela, seguindo-se através de uma tri- 
lha, com a ajuda de um guia, chega- 
se à pedra onde existem os petrogli- 


fos indígenas (inscrições indígenas 


alusivas ao culto das forças da natu- 
reza). Com vegetação densa, carac- 
terística da região, as bromélias 
(consideradas as flores de Santa 
Catarina) enchem de vermelho as 
pedras das praias. 

Distando aproximadamente cin- 
co quilômetros da sede, ficam as 
praias de Perequê, um pouco dife- 
rente das outras, já que é bastante 
extensa e com larga faixa de areia 
muito branca. Apesar de mar aberto 
e um pouco agitado, suas águas são 
rasas; Araçá é uma vila de pesca- 
dores que viveu isolada durante 
muitos anos e divide-se em duas: a 
praia e a prainha do Araçá, bem 
pequeninas e com vilarejo bem 
distinto, talvez o mais antigo, onde 
se pode ver a manufatura de redes 
de pesca e o próprio pescado. Na 
casa de um pescador desta vila, exis- 
te um sambaqui, mas ele não permi- 
te a visitação. 

A oito quilômetros da sede fica a 
Praia de Bombas, com mar aberto e 
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um pouco agitado, água rasa e muito 
clara e areia muito branca. Um 
pouco -mais adiante, vem a Praia de 
Bombinhas, que tem características 
iguais, porém, o mar é profundo e 
calmo. Estas duas praias são muito 
movimentadas na alta estação e a- 
presentam um número bastante 
grande de casas e apartamentos para 
aluguel de temporada, muitos cam- 
pings com boa infra-estrutura, super- 
mercados, farmácia, posto telefôni- 
co e ônibus circular (certifique-se 
dos horários na rodoviária de Porto 
Belo). 

Entre Bombas e Bombinhas existe 
uma praia bem pequenina onde, na 
época do descobrimento do munici- 
pio, aportou ali um velho galeão es- 
panhol, cujos tripulantes desembar- 
caram com um caixão, enterrando-o 
e fincando uma cruz sobre ele. Tem- 
pos depois, eles voltaram, desenter- 


Lendas e 
realidade 


A lenda “cruz 
da praia” que E 
abareceu nas | | 

areias da Praia 
de Fora, se 

mustura com a 
realidade das 

“banelas de 
bugre”, local que 
era usado pelos 
índios para 
afiarem suas 
ferramentas ou 
armas, na Praia 
do Embrulho. 





raram-no, levando-o para a embar- 
cação. É no alto desta “prainha” que 
fica a ruína da capela que a tempes- 
tade destruiu e, também, a pedra 
“descança-defunto”, onde à meia- 
noite, segundo a lenda, ouve-se o 
choro de crianças e vozes dos que se 
foram naquela época. 


Na Praia do Embrulho, no final de 


Bombinhas, existia um sambaqui, 
onde foi construído sobre ele um 
moderno edifício e parte de outro 
prédio, ao lado. Como prova de 
resistência, ficou, ainda, na ponta 
dos rochedos que entram pelo mar, 
as “panelas de bugre”, local usado 
pelos índios para afiarem suas peças 
(ferramentas ou armas). 


Continuando as buscas 


Continuando a busca pelo tesou- 


ro, O visitante descobre que a maior 


Fotos: Vitor Teixeira 





riqueza da região é a beleza natural 
de suas praias e se deslumbra ao 
conhecer a Praia de Fora, distante 
oito quilômetros e meio da sede. Mar 
aberto, profundo e agitado, reune 
lendas e belezas incomparáveis; sua 
areias muito brancas escondem a 
lenda de um homem que morou du- 
rante muitos anos numa caverna, 
nos rochedos do canto direito da 
praia, e nela morreu. Já no canto es- 
querdo, surgiu o corpo de um ho- 
mem desconhecido, que trouxe con- 
sigo a tainha. 

Cercada por costões de intensa 
fauna e flora aquática, poucas casas, 
camping bem equipado, é muito 
procurada por surfistas que deslizam 
em suas ondas curtindo um dos mais 
belos visuais da região. Na época da 
pesca da tainha, os pescadores proi- 
bem a entrada de qualquer pessoa 
no mar, pedem para que as luzes das 
casas, do camping e da pousada se- 
jam apagadas, ficando em completo 


silêncio. De repente, um dos pesca- 


dores localizados sobre os costões 
aponta em uma direção e, aí, o espe- 
táculo fica por conta daqueles que 
estão na areia, que correm imediata- 
mente para os seus barcos e entram 
em bando no mar, atrás do cardume. 

Ali bem próximo fica a Praia dos 
Ingleses, com características seme- 
lhantes, distante nove quilômetros 
da sede. Nesta praia, existe somente 


um camping com o nome de retiro 


rd aê dos padres que, na alta estação, veda 


N 


a entrada dos visitantes no local, o- 
brigando a intervenção da prefeitura 
para a liberação. Muito bonita, ideal 








Fotos: Vitor Teixeira 
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para um mergulho em seus 
costões, tem um quilômetro 
e meio de praia agitada. 
Seguindo o mapa do te- 
souro em direção a Canto 
Grande, distante 15 km 
da sede, depara-se do & 
alto da estrada com a 
imagem mais fantástica 
do local. Lá embaixo, 
quase que unidas, as praias de 
Canto Grande, Mariscal e Zimbros, 
de extraordinária beleza, uma ima- 
sem inesquecível, Mariscal, distante 
da sede 14 km, tem seu mar agitado e 
raso. Já a prainha do Mariscal, bem 
pequena, tem mar calmo e pouco 
profundo, sendo o ideal para um 
banho. Logo em seguida, a Praia da 
Conceição, onde a grande atração é 
o Bar do Zé, um bar bem simples, de 
madeira com mesinhas com vista pa- 
ra a praia, onde serve o melhor peixe 
frito e camarão para acompanhar 


“aquela cervejinha bem gelada. 


Canto Grande, com três quilôme- 
tros de praia, possui um população 
local de pescadores que tem tam- 
bém como atividades paralelas a fa- 
bricação de cestos de palha, como o 
Sr. Domingos, 64, que nasceu nos 
costões de Zimbros e que aprendeu 


com seu pai a pescar e tecer cestos, 


vendendo-os aos turistas. No mesmo 
local, Rosando Venceslau, 50, é um 
pescador que não acredita nas len- 
das do mar e acha que a pesca está 
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Praias | ESA 
ainda intocadasea 6 
tradição de tecer cestos como 

faz o Sr. Domingos, contrastam com à 
triste imagem de pinguins que morrem 
por verminose. 


ficando mais difícil. Com a chegada 
das embarcações mais modernas, O 
pescador artesanal da região (de 
1970 para cá), vem diminuindo cada 
vez mais a produção. Mais ao lado, 
na Praia de Zimbros, outra vila de 
pescadores. Gente humilde que 
povoa uma praia de enseada, com 
águas rasas e não muito claras. 

Na construção da igreja de Zim- 
bros, acharam inúmeras peças indí- 
senas e esqueletos. O sambaqui ali 
existente guarda hoje algumas peças 


no Museu Dom Joaquim, em Azam- 


buja, na cidade de Bruske. 

Em toda a região de Porto Belo 
encontram-se sambaquis em Bombi- 
nhas, Canto Grande, Zimbros, Praia 
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da Sepultura e Ilha do Arvoredo. 
Todos foram violados por cons- 
truções, ou na abertura de estradas 
locais. Os petroglifos, encontram-se 
nas ilhas João da Cunha e do Arvore- 
do, que por estarem em locais de di- 
fícilacesso, continuam quase preser- 
vados. 


Um colar de pérolas 


Porto Belo é uma ponta que entra 
pelo mar. Partindo da sede, seguin- 
do a ordem natural das praias, faz-se 
um círculo. Como correr o dedo en- 
tre um colar de pérolas, as preciosi- 
dades de suas 32 praias desvendam 
todo o mistério e o fascínio pela be- 
leza. Quase intactas pela dificuldade 
de acesso, destacam-se as praias de 
Estaleiro, da Tainha, da Sepultura e 
da Caixa D'aço, todas com vege- 
tação densa, desertas e quase intoca- 
das pelo homem. 

A infra-estrutura turística não é 
muito desenvolvida, embora a asses- 
soria de turismo, que fica na Prefei- 
tura, dê conta de 150.000 turistas na 
alta estação (dezembro a fevereiro). 
Para eles, existem poucos hotéis na 
região; uma quantidade enorme de 
campings espalhados, alguns com 
ótimos equipamentos; centena de 
bares pelas praias e ruas; poucos res- 
taurantes; farmácia; posto telefônico 
(fica congestionado no verão): cor- 
reio e. telégrafo; e um número ex- 
pressivo de casas e apartamentos 
para aluguel de temporada. Existe 
ligação de ônibus das principais lo- 
calidades até Porto Belo e, daí, para 
algumas praias, porém, a maioria 
delas não tem ônibus. 

Os eventos regionais de destaque 
são: Festa de Nossa Senhora dos Na- 
vegantes, em fevereiro, na Praia de 
Bombas, com procissão de barcos 
levando a imagem da santa; Senhor 
dos Passos, tradicional festa religiosa 
em março, de origem açoriana; Festa 
da Tainha, no último final de semana 
de junho, gastronômica, onde o 
prato principal é a tainha; Bom Jesus 
dos Aflitos, padroeiro do município, 
festa de origem açoriana, em agosto, 
e o aniversário do município, dia 13 
de outubro, com danças tradicio- 
nais, pau-de-sebo, boi-de-mamão, 
entre outras atividades. 


Vitor Teixeira 
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| de histórias e len- 


10 misterioso se 


| do na Praia do Es- 


O MERGULHO 
EM PORTO BELO 


vento de sudoeste castigava já a al- 
O guns dias a Praia de Fora, infil- 
trando-senas frestas das janelas do chalé 


| onde estava hospedado. O frio lã fora 


fazia com que eu percebesse ainda mais 
o aconchego daquela decoração bem 
planejada, com muita madeira e artesa- 
nato local. A vista deslumbrante acal- 
mava a mente e espantava as neuroses. 
Omar, irado, parecia querer guardar 
ao máximo os seus segredos. Pobre mor- 
tal, o repórter pretensioso querendo des- à 
vendá-los em pou- 
cos dias! Séculos 


das impregnadas 
naqueles morros, 
nas matas e nas 
praias, onde o sel- 
vagem, o ameno e 


misturam, resul- 
tando no que os 
homens chamam 
de Porto Belo, um 
promontório in- 
vadindo o mar, 
como uma árvore 
de três galhos: ao 
norte, terminan- 


Vitor Teixeira 


taleiro; ao sul, 
com a Hha dos Macucos; e, ao levante, a 
ponta de Bombinhas. 

Enquanto aguardava a clemência do 
oceano, deixei a mente viajar no tempo 
em busca da presença humana entre os 
vales deste litoral catarinense. Vi caça- 
dores há cinco mil anos atrás subindo o 


"vale do Rio Uruguai, atraídos pela far- 


tura da terra, chegar a essas praias. 


| Índios da nação tupi-guarani que, com 


o tempo e o surgimento da agricultura, 


“acabaram constituindo os grupos tribais 


que foram encontrados pelos europeus 
no século XIV. | 

Vi homens enterrando seus mortos 
nas praias; índios Carijós (como eram 
chamados os tupi-guaranis) da costa, 
pescadores, deviam olhar para o mar 
como a um deus, porque é junto a ele que 
acabavam ficando para sempre. Ti- 
nham o hábito de enterrar, uma segun- 
da vez, apenas o crânio do morto depois 
de algum tempo e o faziam em covas com 
jJfundo de vértebra de baleia, forrada de 
barro, cheia de lindas conchas e esquele- 


Sergio costa 
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Na foto vertical, acima, o mergulhador 
segura um dos muitos ossos de baleia 
enterrados na areia do fundo de Porto 
Brás. Abaixo desta, visão da Baia de Porto 
Belo, com a Ilha João da Cunha em frente. 


tos de ouriços. 

Vi gente vinda do mar, desesperados, 
procurando um novo lar, carregando 
consigo séculos de violência e uma cul- 
tura diferente; outros se refugiando e 
ainda outros escondendo o fruto de sua 
pirataria. 

Aparentemente imutável, a terra tes- 
temunhava o esforço do homem pela so- 
brevivência. O mar, portão de entrada e 
unico meio de comunicação, unindo os 
homens. Percebio quanto, naqueles tem-. 
pos, a natureza era mais forte e boderosa 
com relação âquelas frágeis criaiuras. 
Depois os índios se foram, dizimados 
pelas Bandeiras paulistas; os brancos 
também se foram, com mêdo dos ataques 
dos poucos índios remanescentes. 


Mas minha viagem estava acabando; 
os homens tinham voltado e um núme- 
ro cada vez maior agora está em toda 
parte: casas nas encostas, nas enseadas, 
nas praias e no mar, nos barcos de pesca 
e nos de recreio. 


O mergulho 


No primeiro dia de sol e mar calmo 
surgiu forte a vontade de conhecer aque- 
le fundo verde-azul. A equipe da Subma- 
rine Center, de Porto Alegre (RS), que ia 
me fornecer o apoio logístico de mergu- 
lho ainda não tinha chegado. Queria, 


pelo menos, mergulhar em apnéia para. 


capturar algumas imagens em macro. 
A água não estava quente o suficiente 
para que eu dispensasse a roupa de neo- 
brene. Consegui, após algumas horas de 
busca na cidade, um cinto com quatro 
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quilos de chumbo, ainda insuficiente 
para mergulhar no costão raso, na ex- 
tremidade norte da Praia de Fora. À so- 
lução que encontrei deixou um tanto ou 
quanto perplexos os poucos banhistas 
que ali se encontravam: enchi dois sacos 
plásticos de areia e os enfiei em duas 
meias grossas de tênis, amarrando-as ao 
cinto. Admito que ao entrar na água 
com aquelas duas bolotas brancas presas 
à cintura constituía uma cena, no miíni- 
mo, hilária. 

Entrei na água contente pelo motivo 
de que, pelo menos, ninguém sabia que 
aquilo (eu) era a reportagem da Mergu- 
lhar. Ao sair da água, após um bom 
mergulho, percebi que alguém estava me 
olhando a poucos metros: era um pin- 
gúim e juro que me deu a impressão de 
estar rindo. 

No dia seguinte, já equipado de um 
feito mais decoroso, 
caí nas águas da 
Hha Gales. Depois 
de uma viagem de 
mais de uma hora 
de barco, saindo da 
Praia de Bombi- 
nhas, chegamos a 
lançar o ferro, bem 
em cima do car- 
gueiro afundado ao 
oeste da ilha. Meu 
guia foi o Alecsi Bu- 
gowicz, proprietá- 
rio e responsável pe- 
la Submarine Cen- 
ter, empresa gaú- 
cha, que maniém 
uma base de mergu- 
lho em Bombinhas. 
A água não es- 
tava excepcional- 
mente clara devido 
ao mau tempo dos 
dias anteriores, mas 
permitiu a visuali- 
zação do naufrágio 
de cima do barco. 
Este navio afundou 
há mais de 30 anos, 
batendo em cheio 
na ilha; a proa, 
mais rasa, está com- 
pletamente des- 
truída, sendo que a 
popa, apoiada de la- 
do, está pratica- 
mente inteira. Aqui 
acer rio o éjácilencontrarcu- 
pe pi riosos badejos, la- 
É gostas e muitas sale- 
mas. 

Um pouco mais 
ao sul da ilha, no 
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único verdadeiro. 


abrigo - o Porto Brás - mergulhei uma se- 
gunda vez num areião, onde é possível 
encontrar muitos ossos de baleia: nesta 
região a caça à baleia foi muito intensa 
nos séculos passados, até que parou... 
porque acabaram as baleias. Hoje em 
dia, é muito raro avistá-las. O nome des- 
ta bequena enseada vem do jato que ali 
morou, durante 20 anos, um ermitão. 
chamado de Seu Brás que, desgostoso dos 
homens, veio aqui morar, plantando 
mandioca e bananas. Hoje vive num 
asilo, após ter sido retirado de lá pelo 
filho, por estar velho e doente. 

Após este segundo mergulho, tenta- 
mos desembarcar nos rochedos ao leste 
da ilha para fotografar as colônias de 
aves que ali fazem seus ninhos. O mar, 
em ressaca, proibiu, deixando em todos 
uma certa frustração. 


Os pontos de mergulho 


E importante lembrar que, de um ano 
para cá, está proibida a caça submarina 
em todo o litoral de Santa Catarina, até 
um quilômetro da costa. Segundo Bugo- 
wicz, Os efeitos deste procedimento já jo- 
ram positivos: muitos peixes começaram 
a aparecer de novo. 

Nos costões, o mergulho não é dos me- 
lhores, pois o fundo é raso e mais sus- 
cetível de virada e conseguente enturva- 
mento. O melhor foi tentar na costa da 
bonita de Bombinhas (entre a Praia de 
Bombinhas e a Praia de Fora), por ser a 
ponta mais adentro no mar. 

A Ilha dos Macucos, perto do litoral, é 
muito rica em fauna; possui um belo e 
grande naufrágio na enseada sul, mas 
nunca gratiífica o mergulhador com á- 
gua realmente clara. 

Como é lógico, as ilhas afastadas 
propiciam o melhor mergulho (mas fi- 
cando fora da jaixa de um quilômetro 
da costa, são abertos à caça submarina). 

Além do naufrágio dos Gales, destaco: 
Pedra das Bombinhas, oeste de Gales, 
28m; Pedra Noceti, leste de Gales, 8/32m; 
Pedra da Deserta e a própria Hlha De- 
serta; Nha do Arvoredo, cheias de ense- 
adas, sempre oferecendo abrigo em algu- 
mas delas. 

Os ventos da região predominantes 
no período de novembro a março é o 
Nordeste, às vezes o Sul (2-3 dias segui- 
dos), com frente fria. De março a ou-| 
tubro é o vento Sul, às vezes Nordeste. 

Tanto o Nordeste quanto o Sul fracos 
limpam a água, sendo que a Lestada, 
embora rara, acaba com o mergulho, 
turvando a água de toda a região. As 
épocas mais propícias são março e abril. 


Sergio Costa 
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e carro, ônibus ou avido, O acesso 
[) é diário com diversos horários e 
você ainda pode escolher o meio mais 
confortável. 

Indo de carro, vale a pena fazer 
umas escalas para mergulho em Join- 
vile e Tajaí, onde o mar é claro, boa 
visibilidade e, também, apresentam 
um dos mais belos litorais de Santa Ca- 
tarina. 







Hotéis e pousadas: 


| elicaas 
Hl 
Horanópois 


O café da manhã está incluído na 
diária de todos eles. O único que fun- 
ciona durante todo o ano é o Pousada 


Pousada do Arvoredo - Rua Bru- 
no Henning, 99 - Tel.: (0473) 69-282 -. 
Telex: (471) 162 - Praia de Bombinhas. 
Estrategicamente localizada entre as 
praias mais fantásticas da regido - 
Bombinhas e Praia de Fora - fica a Pou- 
sada do Arvoredo. Sem dúvida alguma, 
o melhor hotel de toda Porto Belo. São 


Celia B. Tachaiu 


cionado. 


16 chalés ao todo, com quatro camas de — do Arvoredo. 
solteiro ou duas camas de casal. A de- 
coração interior é toda em madeira e Restaurantes: 


artesanato local, de muito bom gosto e, 
se ndo fosse a paisagem vista da va- 
randa (todos com vista panorâmica 
das praias), certamente o hóspede não 
sairia dele. Todos os chalés tem telefone, 
ar-condicionado, TV a cor, chuveiro e- 
létrico e frigobar. A pousada oferece 
canal de video exclusivo, com progra- 
mação semanal de qualidade, restau- 
rante panorâmico, com salão de jogos 
no segundo andar; piscina e serviço de 
bar; garagem e telex. O atendimento é 
de primeirissima. A comida é muito 
bem preparada, saborosa e o cardápio 
bem variado. Pousada Zimbros - 
Rua da Praia, 527 - Tels.: (0473) 69- 
223/69-4225 - Praia de Zimbros. Ofe- 
rece: garagem, restaurante, bar. Nos 
aposentos: TV e frigobar; Bomar Tu- 


Bar e Restaurante Neves, em Por- 
to Belo, ao lado da rodoviária, na Av. 
Gov. Celso Ramos. Almoço bem caseiro 
com arroz, feijão, super salada e mara- 
vilhoso peixe frito na hora, com a Dona 
Neneca; Bar do Zé, Praia da Con- 
ceição. Cerveja estupidamente gelada, 
camarão e beixe frito na hora; Alam- 
bique do Pedro Alemão, Estrada 
Geral de Santa Luzia, mais ou menos 
três quilômetros depois da entrada. 
Cachaça purinha, amadurecida em 
barris de carvalho e canela, processo 
artesanal mesmo; Petisqueira Ne- 
tuno, Praia de Zimbros; Restaurante 
Mariscal, Praia de Mariscal; Restau- 
rante Marazul, Praia de Bombas; 
Restaurante Beira Rio, Praia de 


rismo Hotel - Rua Geral de Bombas, Bombinhas. 
130 - Tel. (0475) 69-286 - Praia de 
Bombas. Oferece: garagem, bar. Nos Campings: 


aposentos: tel. TV e ar-condicionado; 
Recanto do Sol - Av. Leopoldo Zar- 
zing, s/nº - Praia de Bombas. Oferece: 
garagem, bare piscina. Nos aposentos: 
TV, ar-condicionado e frigobar; Tati 
Hotel - Av. Senador Atilo Fontana, 
2433 - Tel.: (0473) 69-287 - Praia do 
Perequê. Oferece: garagem e bar. Nos 
aposentos: TV; Baleia Branca - Rua 
Baleia Branca, s/nº - Tels.: (0473) 69- 
101/106 - Porto Belo. Oferece: ga- 
ragem, restaurante, bar, piscina. Nos 
aposentos: tel., TV, frigobar, ar-condi- 


Dolce Vitta - Av. Gov. Celso Ramos, 
2038 - Tel.: (0473) 69-344. Possui dois 
campings com ótima infra-estrutura. 
Porto Belo; Ancora - Av. Geral, 437 - 
Tel.: (0473) 69-721. Pequeno, mas ofe- 
rece boa infra-estrutura com guarda- 
camping. A direção também aluga 
casas para temporada e funciona o ano 
todo. Praia de Bombas; Bombinhas - 
Estrada Geral, s/nº - Tel: (0473) Lá4- 
2800. Praia de Bombinhas; 4 Nhas - 
fica a beira mar - Tel.: (0473) 44-0071. 
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Ótima infra-estrutura. Praia de Fora; 
Zimbros - Rua da Praia, 527 - Tel: 
(0473) 69-223 . Possui ótima infra-es- 
trutura, cachoeira, algumas mordo- 
mias de serviço de bar na praia e alu- 
guel de barco para mergulho. Possui 
pousada com suíte completa. Praia de 
Zimbros; Camping Citur - Praia de 
Mariscal. 


Assessoria de turismo: 


Fica na Prefeitura Municipal de 
Porto Belo - Av. Governador Celso 
Ramos, 2.500 - Tel.: (0473) 69-4111.A 
cidade conta com o PX Clube Litoral 
que presta informações e assistência 
aos visitantes em sua sede na Av. Gov. 
Celso Ramos, s/nº, e atende pelo QAP 
canal 1. Para emergências, canal 9. 


Operadoras: 


A Submarine Center, escola de mer- 
gulho autônomo, iniciou suas ativida- 
des em outubro de 1984, realizando 
um sonho do seu diretor Alecsi Bugo- 

















Vitor Teixeira 


Fotos: 


wicz que já possuia experiência de 20 
anos neste esporte. 

Criada com a finalidade de obser- 
vação, proibe, assim, a caça e a coleta 
de seres vivos, ministrando cursos de 
mergulho autônomo. 

Além disso, dá manutenção aos 
mergulhadores formados no curso 
básico através de cursos avançados em 
biologia marinha, primeiros socorros, 
noturno e orientação, penetração em 
naufrágios, etc. 

A escola possui sua base de ativida- 
des em Bombinhas (Porto Belo-SC), 
onde possui estrutura para recarga dos 
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cilindros, aluguel de equipamento, saí- 
das de barco e ministra cursos nos me- 
ses de janeiro e fevereiro. 


Com um público bastante diversifi- 


cado formado por mais de 700 alunos, 
a Submarine Center tem como objetivo 
ministrar também cursos infanto-juve- 
nis e a partir deste mês, cursos sobre 
Arqueologia Submarina e Aquariofi- 
tica. 

Para fazer o curso, é necessário à 
aprovação do médico da escola, que 
autoriza ou não a condição do aluno 
na prática do esporte. Após esta avalia- 
caio, o aluno necessita do equibamento 
básico. 

A duração dos cursos básicos é de 
duas semanas, com aulas práticas na 
piscina coberta e aquecida e de aulas 
teóricas, na sede da escola. A prova de 
mar é realizada em Santa Catarina, 
onde a primeira descida é até cinco 
metros e, a segunda, até 15m de pro- 
Jundidade, já estando incluída no 
CUTSO. 

Maiores informações com a Subma- 
rine Center Comércio e Serviços Suba- 
quáticos Ltda. - Rua Cel. Bordini, 1675 


- Tel.: (0512) 32-1901 - CEP 90420 - 


Porto Alegre - RS. 


A Escola Bandeirantes do Mar está 
construindo base em Bombinhas. Mai- 
ores informações: Rua da Unido, 415 - 
Vila Mariana - São Paulo - SP - Tels.: 
(011) 571-2914/5685. 


Como chegar: 


De carro -saindo do Rio de Janeiro, 
o caminho mais curto é seguir direto à 
Curitiba pela rodovia BR-116, pas- 
sando por São Paulo. Do Rio até São 
Paulo, são 429 km mais 408 km até 
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Acima, o colorido 
da embarcação 
tíbica enfeita o 
mar. A imponente 
matriz de Porto 
Belo ainda guarda 
a parede do fundo 
erguida com 
pedras e óleo de 
baleia na fixação. 
Na página ante- 
rior, a fantástica 
Pousada do 
Arvoredo. 


Curitiba. 

De Curitiba, pela BR-376, chega-se 
a Garuva, distante 89 km. Daí, indo em 
direção a Florianópolis pela BR-101, 
exatamente no quilômetro 158,9, exis- 
te um entroncamento à direita. Esta es- 
trada, aSC-4Ll leva direto a Porto Belo 
e são mais sete quilômetros até a 
cidade. 

Aqueles que quiserem aproveitar 
uma esticadinha de mergulho antes 
desse paraíso, devem ter atenção no 
trecho Curitiba/Garuva (BR-376), 
onde surgem Joinvile e Itajaí, muito fa- 


mosas pelas águas claras. 

Antes de sair, consulte o Plantão do 
DNER. No Rio, os telefones são (021) 
235-1745/371-8011 e, em São Paulo, 
(011) 92-53 729. 

De ônibus - do Rio e São Paulo, as 
empresas que fazem a ligação são à 
Hapemirim e a Penha, com carros leito 
e comum. As saídas são diárias para 
Hajaí ou Florianópolis . 

De São Paulo, o leito da Hapemirim 
para Florianópolis pára em Tijucas, 
município bem próximo de Porto Belo. 

Um dado importante é que, antes de 
comprar sua passagem, você deve de- 
cidir onde vai fazer a escala e ligar 
para a rodoviária e saber o horário dos 
ônibus para Porto Belo. 

Os telefones das rodoviárias são Os 
seguintes: Rio - (021) 291-5155; São 
Paulo - (011) 235-0322: Itajaí - (0473) 
44-0682; Tijucas - (0482) 63-0588; 
Florianópolis - (0482) 23-2777; Porto 
Belo - (0473) 69-307. 

De avião - existem duas opções de 
aeroportos próximos, que são: o dero- 
porto de Navegantes, em Iajaí eo de 
Florianópolis. 

Saindo do Rio para Florianópolis, 
existem diversos horários e as empresas 
que operam são: Transbrasil, Varig e 
Vasp. Para Navegantes, apenas a Varig 
opera, mas com conexão em São Paulo, 





po 


do aeroporto de Cumbica. 


De São Paulo, idem, com mais 
opções de horários e saídas também de 
Cumbica. 

Os telefones dos aeroportos são: Rio - 
Santos Dumont (021) 210-2457, Inter- 
nacional do Galeão (021) 3968-5050; 
São Paulo - Congonhas - (011) 531- 
7444, Cumbica (011) 945-2945; Itajaí 
- Navegantes (0473) 42-1184 e Floria- 
nópolis (0482) 33-0879. 


Vitor Teixeira 
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“Aloha”, bem-vindo, boa sorte, te amo, até logo... realmente 

um estado de espírito. Este é o constante astral do Arquipélago 

do Havaí, no Pacífico Norte, constando de 20 ilhas localizadas a 
27º de latitude norte, próximas ao Trópico de Câncer. Destas ilhas 
- onde é possível encontrar desde a beleza das praias selvagens até 
as mais modernas arquiteturas dos arranha-céus - somente sete 
são habitadas e quatro delas as mais exploradas pelo turismo. 


TEXTO E FOTOS: ELIANA FERNANDES E LAERCIO HORTA 
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Havai é o 50º Estado nor- 

te-americano e, além da 

língua oficial (inglês), é 

também usada a língua 
havaiana, de origem polinésia,para 
dar nomes às coisas e aos lugares; 
interessante e simples, ela é com- 
posta apenas de vogais e das seguin- 
tes consoante: h,k, ,m,n, ppuew,o 
que torna os conjuntos silábicos re- 
petitivos, formando palavras por ve- 
zes difíceis de memorizar, como nos 
nomes dos peixes Mabimahi (dou- 
rado) e Opakapaka (caranha), ou 
nos nomes dos lugares, como Pu- 
ubouna o honaunau Qugar de re- 
fúgio). 


Mas a mistura étnica não se res- 
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tringe a americanos e polinésios. A 
forte influência, principalmente de 
japoneses, franceses e irlandeses, a- 
lém de outras que formam cerca de 
60 combinações raciais, quebra o 
gelo do preconceito e torna o povo 
extremamente receptivo. 

À combinação ambiental também 
é incomum: as belezas naturais co- 
existem com o progresso, pacifica- 
mente. Todas as amenidades tecno- 
lógicas do século XX, tão ao gosto do 
povo norte-americano, estão ali dis- 
poníveis. É surpreendente chegar a 
uma ilha isolada no Pacífico, como 
Oahu, e encontrar uma cidade como 
Honolulu, cortada por auto-estra- 
das, pistas elevadas, grandes centros 














Abaixo, apesar dos seus 

espinhos grossos e fortes, o ouriço 
lapis-vermelho protege-se numa 
confortável reentrância do coral 
em Golden Arches, Ao lado, os 
moorish idols são simpáticos e 
cativanites. 
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Na bágina anterior, lugar de refúgio 
(Hawaii), assim chamada porque ser- 
via, para os havaianos antigos, como 
abrigo para criminosos e guerreiros 
feridos em batalha. Os peixes-borbole- 
tas (à esquerda) são tímidos e afugen- 
tam-se ao primeiro disparo do flash. 


comerciais e prédios sofisticados, 
além de todos os recursos à disposi- 
ção do turismo na maioria das ilhas, 
incluindo snorkel, equipamento au- 
tônomo, submarino, jet-ski, pesca 
oceânica, pára-quedas, planadores, 
helicópteros e outros. Tudo vai de- 
pender do orçamento de cada um. 


Debaixo d'água 


Mergulhar no azul-anil dos mares 
havaianos é verdadeiramente fasci- 
nante. A fauna permite que partici- 
pemos como se fossemos um dos 
seres nativos, tal a alegria retratada 
na docilidade com que os peixes nos 
recebem ainda no espelho d'água, 
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nos seguindo sempre, sendo nossos 
protetores. Isso se deve ao fato de 
haver grande reciprocidade no trata- 
mento “homem-fauna”, porque o 
primeiro determinou que se preser- 
vem os mares, das encostas até uma 
distância de três quilômetros e isto é 
rigorosamente respeitado. 

Comparado ao mar do Caribe, 
outro ponto de mergulho mundial- 
mente conhecido, há nítida distin- 
ção. Como todo arquipélago havai- 
ano é resultante de atividades vulcã- 
nicas muito recentes (vulcão Kila- 
uea, por exemplo, ainda em ativida- 
de), não houve tempo para a forma- 
ção de estruturas coralíneas exube- 
rantes, como as do Caribe. Por outro 
lado, a variedade de espécies de pei- 
xes e a intensidade de seu colorido é 
maior do que as da região caribenha, 
Estes peixes são extremamente 
exóticos, provavelmente porque o 
Havaí é o arquipélago mais isolado 
do mundo, estando a mais de 3.200 
km do mais próximo continente. São 
conhecidas cerca de 300 espécies de 
peixes-papagaios da região. Mergu- 
lhando, pode-se encontrar, facil- 
mente, ao menos oito tipos diferen- 
tes de barbeiros ou cirurgiões 
(Acanthurus), com as mais variadas 
combinações de cores. 

O vulcanismo recente conferiu, 
também, uma topografia subaquáti- 
ca impressionante, ponteada por 
grandes cavernas, graciosos arcos e 
paredões que se perdem no azul. 
Além disso, por ter sido um dos pal- 
cos da 2? Grande Guerra, encon- 
tram-se naufrágios de toda espécie: 
barcos, navios, submarinos e aviões. 
Tempere-se isto com a grande dis- 
ponibilidade de mergulhos noturnos 
no azul e obtém-se toda a gama de 
experiências subaquáticas dispo- 
níveis na região. Para usufruí-las, 
conta-se com grande número de 
operadoras de mergulho bem estru- 
turadas, a maioria com elevado grau 


A incrível fauna 
dos mares havaianos 


— Acima, protegido no seu habitat, o 
ornate butterfly aparece timidamente. 
Em Hawaii, os Golden Arches são 
estruturas rochosas, de origem vulcá- 
nica, formando perfeitos arcos, onde 
vivem polvos, grande variedade de 
peixes e moréias curiosas, como este 
exemplar à direita. 


26  Mergulhar 





de profissionalismo. 

Se a pessoa decidir por mergulho 
de praia, que em alguns casos não 
fica devendo nada em beleza ao 
mergulho de barco, encontra-se à 
disposição toda sorte de equipa- 
mentos para aluguel, desde másca- 
ras até material fotográfico comple- 
to. Além, naturalmente, de uma in- 
finidade de praias diferentes para es- 
colher. Neste caso, entretanto, é re- 
comendável visitar o lugar um 
pouco antes de alugar o equipa- 
mento, porque uma mudança de 
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vento, de um dia para o outro, pode 
transformar uma praia - ou todas elas 
- de um lago espelhado, tão ao gosto 
do mergulhador, num mar de ondas 
gigantescas e com fortes correntes, 
mais ao gosto dos surfistas. 


À geografia do mergulho 


Tal como nas demais ilhas isola- 
das de faixa tropical, o escorrega- 
mento da atmosfera devido à rotação 
da terra determina absoluta predo- 





Molokini Creater, Os 


seguidos por dezenas 


contrastando com o 
jundo azul, o Baliste 


minância de ventos vindos de leste, 
chamados de trade-winds. Mais pre- 
cisamente de nordeste, no caso do 
Havaí, com frequência de 80%. Por 
isso, a maioria dos núcleos urbanos 
se desenvolvem nas faces mais abri- 
gadas ao sul e ao oeste das ilhas. Por- 
tanto, a prática do surf é mais procu- 
rada na costa norte, principalmente 
de Oahu, onde praias como Waimea 
e Sunset, são mundialmente famosas 
pela qualidade do surf que propor- 
cionam, não raro com ondas de três 
metros. 

O pequeno desenvolvimento de 





A direita, em 


mergulhadores são 
constantemente 


de peixes das mais 
variadas espécies. 
Abaixo, à direita, 


mais barece uma 
pintura. 


recifes coralíneos, por ser um arqui- 
pélago geologicamente jovem, im- 
pede o amortecimento das frentes de 
ondas - o chamado efeito quebra- 
mar -, permitindo-lhes crescimento 
inusitado e a formação de fortes cor- 
rentes associadas às ondas. 

Ao contrário do que ocorre na re- 
gião do Caribe, o clima sofre a influ- 
ência de frentes frias, vindas do 
Alaska, formando centros de baixa 
pressão, que substituem os trade- 
winds por ventos sul (chamados de 
Kona). Nesses períodos, o mergulho 
nas faces sul-sudoeste exige mais 

























cuidado. 

A topografia das ilhas também 
exerce influência sobre o mergulho. 
Elas são altas, com alguns pontos a- 
cima de 3.000m, verdadeiras mura- 
lhas para os trade winds, porém, 
convém lembrar que, tal como para 
o Sol, também para o vento a mu- 
ralha tem uma “sombra” limitada. 
Para além desta, o vento incide sobre 
o mar, causando fortes correntes de 
afastamento, sendo conveniente 
nunca se distanciar da praia além de 
300m. 

A muralha também segura a umi- 
dade trazida do oceano pelos ven- 
tos, pois à medida que eles sobem, 
esfriam, fazendo chover. Assim, O 
lado norte das ilhas está frequente- 
mente nublado e o lado sul ensolara- 
do; o lado norte é dotado de abun- 
dante vegetação de chuvas tropicais 
e o lado sul é árido; no lado norte as 
águas são mais turvas e, no lado sul, 
mais claras. 

Além de todas as variedades já ci- 
tadas, sejam étnicas, geológicas, bio- 
lógicas e climatológicas, as elevadas 
altitudes oferecem uma variedade 
inusitada ao visitante. Neva durante 
o inverno, abaixo do Trópico de 
Câncer! Nesse período, é possível 
desfrutar de uma praia tropical pela 
manhã e subir às montanhas para es- 
quiar à tarde. 
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Pontos de mergulho 


As quatro ilhas exploradas pelo 
turismo são: Oahu, Maui, Hawaii 
(Big Island) e Kauai, sendo que as 
três primeiras são as preferidas pelos 
mergulhadores. Kauai, conhecida 
como a ilha-jardim, é famosa pela 
incrível abundância de flores (seu 
símbolo é o Ibiscus) e pela beleza 
natural terrestre, tornando-a palco 
de vários filmes centrados na na- 
tureza, como “A Ilha da Fantasia” e 
“King Kong”. Tendo, entretanto, es- 
trutura mais acanhada do que as suas 
três vizinhas na área de mergulho, 
Kauai não é muito explorada pelos 
mergulhadores. 

Abaixo, uma seleção dos pontos 
de mergulho nas outras três ilhas. 


Oabu: 


Em Oahu, Honolulu é capital do 
Estado e bela metrópole, porta de 
entrada para as outras tão sonhadas 
ilhas havaianas que residem no pen- 
samento de muita gente, princi- 
palmente daquelas que têm grande 
ligação afetiva com o mar. 

Oahu é a ilha mais desenvolvida 
para o turismo, contando com o 
maior número de operadoras de 
mergulho. A maioria delas estão 
concentradas no centro de Honolulu 
e em Waikiki, mas outras até mesmo 
na costa norte. É em Waikikique fica 
a maioria dos hotéis (cerca de 34.000 
acomodações em toda a ilha). 

É uma ilha relativamente baixa, 
fazendo com que os mergulhos, 
mesmo no lado sul, sofram influên- 
cia dos ventos e, portanto, das cor- 
rentes. Possui cerca de um milhão de 
habitantes e três milhões de visitan- 
tes por ano. Tal concentração ur- 
bana, associada à razoável atividade 
agrícola (principalmente de abaca- 
xis) e às correntes, torna suas águas 
um pouco menos claras do que as 
das demais ilhas. 

Considerada mais um ponto de 
turismo do que um ponto de 
mergulho, Hanauma Bay é uma 
baía bastante fechada na extremi- 
dade sudoeste de Oahu, com pe- 
quena boca aberta para o mar. Essa 
boca é a única parede caída da 
cratera de um vulcão extinto. Nos 
primeiros 100m a partir da praia, 
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forma-se uma verdadeira piscina, 
com profundidade máxima de três 
metros, ponteada de corais. A quan- 
tidade de peixes, nesse trecho, é al- 
go indescritível. A maioria persegue 
snorkelistas, à procura de alimento. 
Além dos 100m, a profundidade 
começa a aumentar, atê atingir os 
2im próximo à boca da baía. Para o 
mergulhador inveterado, Hanauma 
Bay pode ser encarada como um 
lugar de relaxamento. Seja tomando 
banho de sol, seja observando os 
peixes. 

Dos vários naufrágios explora- 
dos, Mabi e “O Aeroplano” são os 
mais conhecidos. Localizados próxi- 
mos um do outro, a um quilômetro e 
meio de distância da praia de Maile 
(a oeste de Pearl Harbon), ficam as- 
sentados entre as profundidades de 
18m e 28m. O M/V Mahi era um na- 


vio da marinha americana de 600t, 
tendo sido afundado em 1982 para 
criar o recife artificial. O conjunto 
motor/hélice do aeroplano ainda es- 
tá intacto na parte dianteira do avião. 
Outro naufrágio, conveniente pela 
sua proximidade em relação a Wai- 
kiki, é o Moki, na direção do Dia- 
mond Head (Jeste de Waikiki). 

No lado norte da ilha, Shark's Co- 
ve é um dos pontos de mergulho de 
praia mais populares, graças ao labi- 
rinto de cavidades e cavernas suba- 
quáticas. Seu nome foi dado face a 
um grupo de pedras lembrando a 
forma de um tubarão. A entrada po- 
de ser feita por uma caverna que se 
abre como um grande poço na costa. 


Maus: 


As belas enseadas da costa de 
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Em Maui, a presença de 
montanhas vulcânicas 


Apresentando caracteristicas mais 
rurais, Maui é chamada “ilha do vale” 
por ficar entre duas montanhas de 
origem vulcânica, como é o caso do 
vulcão Haleakala (foto maior). Ao 
lado, a encosta da estrada para Hana. 


Kibei, a bonita e perigosa estrada 
para Hana, dividem a atenção com o 
colorido, silencioso e não menos 
maravilhoso vulcão Haleakala (Gá 
extinto), localizado a 3.000m de alti- 
tude, numa imponente montanha de 
onde se pode avistar as outras ilhas 
do arquipélago, numa visão de 360º. 

De características mais rurais, 
contando com pequenos centros 
urbanos a beira-mar, Maui é cha- 
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mada “ilha do vale” por ficar entre 
duas montanhas de origem vul- 
cânica, bastante elevadas, entre as 
extremidades leste e oeste. Isto lhe 
garante excelentes águas em toda a 
costa sudoeste. O aeroporto princi- 
pal fica em Kahului, na extremidade 
norte do vale. 

O principal centro comercial é 
Lahaina, no lado sudoeste, onde es- 
tão também os hotéis mais luxuosos. 
Mais ao sul, fica Kihei/Wailea, outro 
centro comercial, contando com 
hotéis mais modestos e muito acon- 
chegantes. 

O ponto alto de mergulho em 
Maui - na verdade em todo o ar- 
quipélago - é a ilha Molokini Crater, 
a pouco mais de meia hora de barco 
da costa de Kihei. Na verdade, é a 
borda aflorada de um vulcão sub- 
merso, da qual metade foi erodida 
pelas intempéries, restando um arco 
de 400m de comprimento sobre as 
águas azuis. Essa vista já justificaria 
de sobra a visita. Mas Molokoniainda 
reserva, sob a superfície, majestosas 
formações coralíneas, paredões que 
descem a 60m e inúmeros, incon- 
táveis peixes! 

Maui oferece também excelente 
oportunidade para o mergulho de 
praia. Particularmente interessantes 
são o “Cemitério das cinco cavernas” 
e “Makena Beach”, ao sul de Kihei/ 
Wailea, indo a profundidade de 
15m. No primeiro, é frequente o en- 
contro com tartarugas; no segundo, 
cerca de um quilômetro adiante, 
além da beleza subaquática, conta 
ainda com estrutura de balneário 
público. 

No período de 
novembro a abril, 
Maui oferece, a- 
inda, espetáculo 
a parte da natu- 
reza: a presença 
das baleias-ma- 
mute, que ali che- 
gam para acasa- 
lamento. Mesmo 
para quem não 
tenha a opor- 
tunidade de vê- 
las na superfície, 
certamente ouvi- 
rá seus cantos du- 
rante um ou ou- 
tro mergulho. 
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Hawaii: 


Na Ilha de Hawaii, em contraste 
com as flores dos belos jardins e os 
extensos gramados dos campos de 
golfe, encontram-se as pedras ne- 
gras do vulcão Kilauea, que per- 
manece vivo não só nó pensamento 
das pessoas, como também na cal- 
deira ainda acesa que, a qualquer 
momento, pode surpreender a to- 
dos, apresentando mais um ato de 
rebeldia da natureza. 

Ela é, ao mesmo tempo, a maior e 
a mais alta, sendo a menos desen- 
volvida das três ilhas. Possui forma 
triangular com vértices ao norte, sul 
e leste. A costa mais protegida (a oe- 
ste) é chamada Kona, onde fica o 
centro mais desenvolvido para o tur- 
ismo que é Kailua-Kona e o Aero- 


porto Keahole. Por ter pouca ati- 
vidade agrícola, e por ser bem prote- 
gida dos ventos, essa área possui 
águas de excelente qualidade para o 
mergulho a maior parte do ano. 

Para o lado norte, próximo ao 
aeroporto, ficam os Golden Arches 
que são estruturas rochosas, de ori- 
gem vulcânica, formando perfeitos 
arcos, onde vivem moréias, polvos e 
grande variedade de peixes, inclu- 
sive peixes-leões. 

Ao sul de Kailua-Kona, Keala- 
Rekua Bay é uma baía muito ampla, 
de fauna extremamente rica, pelo fa- 
to de ser parque protegido. Possui, 
ainda, significativo histórico, por ter 
sido palco da batalha em que morreu 
o Capitão James Cook, descobridor 
das ilhas havaianas. Nas proximida- 
des, Kona Cathedrals impressiona 
pela topografia: uma caverna de 
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ara quem não abre mão do confor- 

to de hotel cinco estrelas, ou de res- 
iaurante de primeira categoria, veja 
artigo sobre o Havaí, Revista Mergulhar, 
nº 5. Entretanto, quem procura orça- 
mento econômico, as informações a- 
baixo são o resultado de um trabalho de 
pesquisa, que consumiu tempo e pa- 


ciência dos autores deste artigo, para 


chegara menor relação custo/benefício, 
utilizando hotéis limpos e confortáveis, 
mas sem luxos, como piscina, sala de 
convenções e outros. Inicialmente, or- 
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camento para quem queira passar 
cinco dias em cada uma das três ilhas 
(Oahbu, Maui e Hawaii), tempo razoável 
para conhecê-las. 


Passagens aéreas: 


Rio/Miami/Rio (tarifa YGN-10) = 
US$ 850.00 (9); MiamilLos Angeles/ 
Honolulu'Los Angeles/Miami (passe 
VUSA, a US$ 99,00, por trecho) = US$ 
400.00 (*): Honolulu Maui/Hawaii/ 
Honolulu = US$ 100.00 (*); Total geral 
= US$1,350.00. 

(*) financiável em Cz$; (*) não fi- 
nanciável. 


Diárias: 


Hotel (15 x US$ 30.00) = US$ 
450.00; Alimentação = US$ 450.00. 


Hotéis (para o orçamento acima): 


Oabu (Waikiki): Hale Pua Nui 
(kitchenette) - 228 Beach Walk - Tel. 
(808) 923-9693; Maui (kibei/ 
Wailea): Surf n' Sand - 2980 South 
Kibei - Tel.: (808) 879-7744: Hawaii 
(Kailua/Kona): Pacote hotel + 
mergulhos da Kona Coast Skin Diver 
Ltd. utilizando o condomínio Bill- 
Jisher (kitchnette) - 75-5614 Palani Rd. 
- Tel.: (808) 329-8802. 


“grande porte, com duas aberturas. 


Celia B. Tachau 
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para cima, que faz lembrar uma cate- 
dral. 

Ainda mais ao sul, fica Honaunau 
Bay, na área do parque histórico 


“Cidade do Refúgio”, assim chamada 


porque servia, para os havaianos 
antigos, como abrigo para crimino- 
sos e guerreiros feridos em batalha. 


Por ser um ponto muito afastado de 


PRINCIPAIS ILHAS 
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O aluguel de carro é, quase sempre, 
a melhor opção, princibalmente quan- 


“ doseutiliza os serviços de locadoras de 


menor porte (Tropical, National Uni- 
ted, eric.) E necessário atenção, pois ' 


algumas delas só oferecem taxas re- 
duzidas para cidadãos norte-ameri- 


canos. Um carro compacto, standard, ' 


pode ser alugado por US$ 20.00, por 
dia, incluindo taxa e seguro parcial. 
Em todos os aeroportos encontram- 
“se painéis relacionando hotéis e loca- 
doras de automóveis para'os turistas 
sem reserva, com telefone direto, gra- 
tuito, bastando apertar um botão para 
fazer o contato e verificar o preço. Mas 






Os encantos 
de Hawaii 


Kailua-Kona, não 
é servido por ne- 
nhuma operadora, 
devendo o mergulho ser feito por 
conta própria, a partir da praia, o que 
não deixa de ser interessante, por- 
que se pode apróveitar para visitar O 
parque histórico, um lugar carre- 
gado de magia. O nível de expe- 
riência exigido para o mergulho vai 
desde “novato”, em águas de cinco 
metros, nas proximidades da, praia, 
onde ficam arcos e vales, até 


várias locadoras 
ficam sediadas 
nos próprios ae- 
roporitos, de onde 
já se sai com o 
“carro alugado. 


D O HAVAÍ 


Outras opções: 


Do aeroporto 
de Honolulu pa- 
ra os hotéis em 
Waikiki: táxi a 
US$ 15.00; Li- 
mousine a US$ 
5.00, por pessoa 
(deixa no hotel); 
ônibus urbano à 
US$ 0.50, por pes- 
soa (não aceita 
bagagem); dos aeroportos de Maui ou 
Hawaii até os hotéis: táxi é opção | 
única, cerca de US$ 25.00, já que essas 
ilhas não possuem sistema de trans- 
portes urbanos; de Waikiki para Ha- 
nauma Bay: Ônibus vermelho a US$ 
1.50, por pessoa; do hotel para o barco 
de mergulho: as operadoras de 


- mergulho oferecem transporte em pick- 


ub, sem acréscimo no preço da po 
ração. 


Equipamentos e operadoras: 


Mergulho de barco (equipamento k 


completo): um tanque a US$ 50.00; 


“dois tanques a US$ 65.00; quatro tan- 


ques pasa duas pessoas a qua 100.00; 


Na Grande Ilha Hawaii existe grande 
contraste com as flores, os extensos 
gramados, como este campo de golfe, 
e as pedras negras do vulcão Kilauea. 


“avançado”, nos pontos mais afasta- 
dos, onde um paredão vai até os 
45m. 


Outros pontos da ilha não são : 


explorados, porque suas dimensões, 


quase continentais, tornam as dis- 
tâncias muito grandes. Nesse parti- 
cular, é prudente reservar tempo su- 


ficiente, mesmo para o turismo ter- 


restre. Um passeio de Kailua-Kona 
ao parque do vulcão Kilauea, por 
exemplo, é um percurso de mais de 


170km, exigindo um dia completo. 


aluguel de equipamento (24h): tanque 
a US$ 4.00; cinta com lastro a US$ 2.50; 
máscara, snorkel e pé-de-pato a US$ 
5.00; câmara Nikonos com flash e filme 
a US$ 40.00 (uso no barco); câmara de 
vídeo Sony a US$ 60.00 (uso no barco); 
Operadoras (para o orçamento Aci- 
ma):Oahu - Steve's Diding Adventures 
- 1860 Ala Moana Blvd - Tel.: (808) 
947-8900: Maui --Steve's Diving Ad- 
ventures - 1993 South Kibei Rd. - Tel.: 
(808) 879-0055; Hawaii - Kona Coast 
Skin Diver - 75-5614 Palani Rd: - Tel.: 
(808) 329-8802: o! 


Orçamento global: 
Em resumo, é possível passar 15 


dias nas três ilhas, incluindo carro 
alugado todos os dias e um total de dez 


mergulhos de barco, pagando US$. 


1,350.00, no País, sendo US$ 1,250.00 


nor. 


 Peré odos: 


Evitar o verão (junho a agosto), pois 
é o período de alta temporada nos EUA, 
quando os custos são mais altos do que 
os indicados acima; a primavera (fe- 
vereiro a abril) traz a atração adi- 
cional do acasalamento das baleias; no 


“financiáveis, e US$ 1, 700.00, no exte-. 


inverno (novembro a janeiro) existe a 


vantagem de se poder esquiar nas 
montanhas de Hawaii, mas o8 ventos 
podem se tornar mais fortes e mais ins- 
táveis. | | 
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o ILHAS MARICAS 


Distante 14 milhas da boca da Baía de Guanabara, as Ilhas Maricás propiciam 
mergulhos interessantes, reservando surpresas agradáveis aos mergulhadores, 


NS dias claros, nas praias 
| da zona sul do Rio, é 
possível, olhando para leste, 
ver a pequena silhueta das 
Ilhas Maricás, as últimas do 
litoral fluminense antes de se 
chegar a Cabo Frio. Para al- 
cançá-las, saindo de barco 
da Baía de Guanabara, é só 
acompanhar a costa que 
mantém a direção leste-oes- 
tê, 

Ao deixar a ponta de San- 
ta Cruz na popa, deve-se ru- 
mar em direção das ilhas do 
Pai e da Mãe. Desfilarão a 
bombordo as praias de Pira- 
tininga e Itaipu. É possível 
passar entre o continente e a 
primeira ilha. Nesta altura, já 
será metade do caminho e ao 
través da praia de Itacoatiara 
estarão visíveis as Ilhas Mari- 
cás. 

A distância total da boca 
da Baía de Guanabara até o 


Na enseada 
principal 
da Hha 
Maricás 
encontra-se 
o naufrágio 
de um car- 
gueiro, que 
começa à 
aparecer a 
CiRCO 
metros de 
profundi- 
dade. 
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fundeio da ilha principal é 
em tomo de 14 milhas. Isto 
significa que uma boa trai- 
neira demora cerca de duas 
horas de viagem, ao con- 
trário de uma voadeira que 
chegará em 30/40min. 

Os principais ventos da 
região são o Leste e o Sudo- 
este. Nos dias de tempo bom, 
o Leste só começa a reforçar 
depois do meio-dia. Isto sig- 
nifica que, saindo do Rio de 
manha cedo, será possível 
curtir um lindo passeio na 
ida e um confortável retorno 
à volta com o vento em popa. 
Já o Sudoeste traz nuvens 
pesadas, mar grosso e mal 
tempo; neste caso, não se de- 
ve arriscar ir para Maricás, 
caso exista a ameaça do Su- 
doeste aparecer, pois o retor- 
no poderá ser difícil, já que 
não existe abrigo para este 
vento, nem na ilha, nem no 


litoral. Quando ele está mui- 
to forte, os pescadores a- 
cham até melhor “fugir” para 
Cabo Frio do que tentar 
voltar ao Rio. 


Onaujfrágio 


Mesmo com tempo bom, 
o ideal é fundear no lado oes- 
te da ilha, onde existe uma 
pequena praia que pode ser 
alcançada somente de bote 
ou a nado. Um pouco antes 
da praia, correndo o costão 
na direção sul, abre-se enor- 
me fenda que corta toda a 
ilha até o costão leste. É neste 
ponto, a uns 50/60m da pe- 
dra, que começará o mergu- 
lho; a partir deste local co- 
meçam a aparecer (a cinco 
metros de profundidade) os 
primeiros vestígios de um 
naufrágio. Trata-se de um 


cargueiro que incendiou e 


| foi procurar abrigo na ilha, 


onde acabou afundando, 
segundo informações dos 
pescadores. 

Posicionado quase para- 
lelo à costa, numa profundi- 
dade de 5/12m, o cargueiro 
está praticamente destruído, 
mas ainda permite um bom 
visual: cavernas, parte da po- 
pa, caldeiras e guincho ainda 
podem ser reconhecidos. 
Este amontoado de ferro 
velho abriga badejos, bu- 
diões, salemas, sargos, pe- 
quenas garoupas, além de 
encontros especiais, como o 
que ocorreu comigo há al- 
gum tempo atrás. 


Oencontiro comomero 


Foi num dos inúmeros 
mergulhos que fiz no local, 





Celia B. Tachau 
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IS. MARICÁS 


As esponjas são muito 
tíbicas nesta região. 


numa manhã chuvosa, mas 
de mar calmo e excepcional- 

“mente claro, que encontrei 
numa das caldeiras do navio 
um pequeno merote. Estava 
comigo um grupo de quatro 
mergulhadores. Evidente- 
mente que o encontro polari- 
zou a atenção de todos. 

Aos poucos e com movi- 
mentos lêntos, conseguimos 
tranquilizar o bicho, que fi- 
cou nadando entre nós com 
curiosidade. Terminado oar, 
subimos à superfície, onde, 
com surpresa é preocupa- 
ção, vi que tinha acabado de 
chegar no local uma lancha 
exibindo os canos pretos das 
armas de caça. 

Seria fácil deixar-se en- 
volver com sentimentos levi- 
anos, classificando e rotulan- 
do os recém-chegados de 
depredadores, mas eu sabia 
que certamente eram pes- 
soas boas, que em total boa 
fé tinham decidido passar 
um dia de pescaria ao ar li- 
vre, para terminar com uma 
peixada no clube. 


Sabia, também, que se 
eles tivessem presenciado 
aquele show do mero brin- 
cando de esconde-esconde 
conosco entenderiam o meu 
ponto de vista; percebi, ain- 
da, que entre nós só existia 
falta de diálogo e compreen- 
são mútua. A única coisa que 
achei justo fazer e estava no 
meu direito, foi descer nova- 
mente, usando a última re- 
serva de ar para tentar espan- 
tar para longe o mero bobo e 
confiante lá embaixo. Não o 
vi mais, isto é, não mais na 
água, mas somente meia ho- 
ra depois, quando estava 
sendo embarcado na lancha, 
arpoado. 


Osrochedos 


Para mergulhar no local é 
aconselhável utilizar a Carta 
Náutica nº 1506 e dispor de 
um bom barco, embora com 
tempo e arrebentação per- 
mitindo é possível alcançá-la 
também com inflável, saindo 
do litoral próximo (melhor 
ponto de saída é Itaipu). 

Trata-se de um mergulho 
raso e compensador. A ilha 
oferece, também, a opção de 
lindo passeio em terra, com 
bonito visual de cima do 
morro do farol automático. 
Lembrem-se que desta ins- 
talação dependem vidas hu- 
manas; portanto, respeitá-la 
é o mínimo, cuidar que ela 
seja respeitada é o ideal. 

A pequena praia, infeliz- 
mente, é uma lixeira. Todos 
que lá acampam costumam 
largar o lixo no local; pelo 
menos, leve o seu de volta. 

Uma alternativa para um 
segundo mergulho são os 
rochedos ao nordeste da ilha 
principal; outro mergulho 
raso, mas cheio de surpresas. 

Já o costão de fora fica 
quase impraticável na maior 
parte dos dias, por ser total- 
mente exposto ao vento de 
leste. | 

Texto e fotos: 
SergioCosta 
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MACROFOTOGRAFIA 


O tubo de extensão e o kit de clero -ub são equipamentos 
básicos para quem deseja enveredar pelo mundo das macrofotos.. 
Veja, ainda, nesta Seção, o que fotografar com cada uma destes 
possibilidades. 





Sergio Viégas 


» maior problema para 
O se tirar fotos submari- 
nas é driblar os efeitos que a 
água causa na luz, como a 


iluminação das partículas em . 


suspensão. 

Na macrofoto, um mundo 
plástico de texturas e formas 
com colorido intenso é des- 
coberto. 

Além do lado artístico, .o 
registro dos detalhes tem a 
função científica, isto é, a for- 
mação do acervo do conhe- 
cimento das espécies. 

Mesmo com a visibilidade 
comprometida e em locais 
onde não haja muita vida, a 
foto de aproximação des- 
venda um mundo fantástico! 


O baixo custo do equipa- 


mento e a facilidade em ma- 
nuseá-lo são motivos para se 
iniciar nesta especialidade. 

Quatro fatores determi- 
nam o sucesso dessa modali- 
dade: a escolha do objeto, do 
“foco, da composição e da ilu- 
minação. 

Existem duas técnicas pa- 
ra se obter essas fotos com a 
Nikonos: usando tubo de ex- 
tensão ou lente de close-up. 


Oequipamento básico 


A distância do objeto e, 
| portanto, o foco e a ilumina- 
“ção dependerão do equipa- 
“mento utilizado. 

Abaixo, o básico sobre 
cada uma dessas possibilida- 
des: o o 
Tubo de extensão - são tu- 
bos de metal colocados en- 
tre o corpo e a câmara, redu- 
zindo, assim, a distância fo- 


“cal da lente para poucos 


significa que 'a imagem terá 


“no mínimo, 


assim, não ocor- 





































centímetros. São disponíveis | À Vezes” 
para serem usados com as | | | 4 Ss 
lentes 28mm ou 35mm e pos- ij 
suem diferentes tamanhos, 
isto é, o tamanho correspon- 
de a distância focal e ao au- 
mento da imagem. Existem 
várias marcas disponíveis r no 
mercado. 

Os tamanhos variam de 
2:1a 1:3; lê-se: dois para um e 


duas vezes o tamanho do ob- 
jeto. Os números referem-se 
ao tamanho da imagem que 
ficará impressa no plano do 
filme comparado com 
o tamanho 


do ob- 

jeto real. Acima, o ermitão foi 
O foco d: -* fotografado com tubo 
ni a od de extensão 1:1, f 16, 


SB 103, 1/4 de 
potência. Ao 

lado, detalhe de | 
alga, kit de close-up 
na lente 55mm. 


verá ficar | 


mas convém 
uma consulta 
no manual do 
fabricante. 

A iluminação 
com tubo de ex- 


tensão pode ser meçam 
feita com dois fla- a corresponder com 
shes pequenos e, “ostubos de extensão. 


para en- 
caixe do quadro de 
enquadramento; e quadro 
de enquadramento para 
cadalente. 
O foco deve ser colocado 
no infinito e a distância focal 
| é&23,5€cm. 

O tamanho do quadro va- 
ria para cada lente: 28mm 
(14,4 x 21,6cm), 35mm (10,8 
x 16,4cm), 80mm (5,3 x 
7,3cm) e, depois de 8Sômm, o 
tamanho dos quadros já co- 


Já no kit de close-up, fla- 
shes pequenos são desacon- 
selhados. A distância focal e 
o tamanho do quadro são 
maiores, necessitando, as- 
sim, de iluminação mais for- 
te; flash médio (SB-103 em 
full power) ou SB-102 em 1/2 
potência são as indicações. 


rerão sombras, ou um 

flash médio (tipo SB- 
103), mas deverá se tomar 
cuidado com a posição do 
flash pelas porções claro/ 
escuro que se formarão. O 
SB-103 pode ser usado com: 
1/4 de potência. . 

Kit declose-up - possui 
três partes principais: lente 
close-up (com um suporte) 
adaptáveis para as lentes 
28mm, 35mm e 80mm; haste 


O que fotografar 


io a 


Em macrofoto é impor- 


tante escolher o objeto ade- 
quado para cada tamanho, 
pois a composição da foto 
“desempenha papel funda- 
mental. Acredita-se que 3/4 
“dafoto deverá conter o obje- 
to.e 1/4 servirá como fundo. 
| Então, para um mesmo ob- 
jeto, dependendo do equi- 
pamento escolhido, ele terá 
sua imagem composta de 
forma diferente. 
Não se pode esquecer a 
“pouca profundidade de 


campo oferecida por esses. 


equipamentos. O ideal: é 
sempre usar f22 propiciando 
a maior profundidade de 
campo possível. Essa é uma 
grande- desvantagem do e- 
quipamento. Para que seja u- 


sada f22 é importante a apro- 


ximação do flash aó objeto. 


Aos iniciantes, para que o | 


primeiro plano saia realmen- 


te em foco, aconselha-se que. 


o ponto de foco deve estar 
situado em paralelo à linha 
do filme. Imagina-se um “x” 
entre os cantos do quadro de 
enquadramento e no centro 
deste “x” deverá estar o cen- 
tro do objeto. 

A característica maior 
dessas fotos é a riqueza dos 
“detalhes e o contraste das 
cores; portanto, deve-se usar 
filme de baixa sensibilidade, 
como o Fujichrome 500 ou 
Ektachrome 64. 

A seguir, alguns objetos 
normalmente fotografados 
com os equipamentos. Foi 
 Jevado em consideração o ta- 
manho do quadro de enqua- 
dramento e a pouca profun- 
didade de campo: | 

e Close-up (1:6 4 1:4): es- 
ponjas, lírios, anêmonas, à- 
guas-vivas, conjunto de de- 
'“talhesde pólipos, alguns pei- 
xes, algas; - 

e Tubo de extensão gran- 
de (1:3): camarões peque- 
nos, oufiços, eremitas, coral 
mole, detalhes de peixe 
(como boca, nadadeiras, 
a 
—— é Tubo de extensão -mé- 
dio (1:2): nudibrânquios, pó- 


lipos de coral, políiquetas, 
detalhes de coral; Ê 

e Tubo de extensão pe- 
queno (2:1): olho de lagosta, 
detalhes de coral. É difícil de 


ser usado pela pouca pro- 


fundidade de campo. 

Os objetos fixos são mais 
fáceis de serem fotografados 
e devem ser o motivo do in- 
teresse inicial, pois propi- 


ciam muita mobilidade de. 
enquadramento e ilumina-. 


ção. . | | 

Na fotografia mais próxi- 
ma, a cor produz excelente 
separação entre o objeto e o 


|. fundo. Visto que está sendo | 
usado o flash como fonte - 


principal de luz e nem sem- 
pre se pode obter o mar aber- 
to atrás dos objetos de- 


Sejados, o flash produzirá . 


uma sombra suave, ilumi- 
nando o objeto e o fundo. 
Mas se houver diferença de 
cor entre o objeto e o espaço 


negativo, a foto terá contras-, 


te de cor. Ao procurar ob- 
jetos para serem fotografa- 
dos, deve-se analisar o con- 
traste da cor em relação ao 
fundo. 

Para causar impacto na 
foto macro incorporando a 
água no fundo e angulando a 
câmara para cima com uma 
abertura f22 e pouca luz am- 
biental, não será produzido 
super exposição no filme e o 
fundo não-ficará preto. Isso 
só não ocorrerá se a câmara 
for dirigida à luz solar. 

Para que o fundo fique 
azul, ele terá que ser a água 
azul e na direção ao Sol, mas 


a lente deverá estar apontada | 


para um ponto da superfície. 


que a exposição for para 122. 
Se a fotometria não for 
correta, ocasionará um fun- 


“do preto que se não for o e- 


feito desejado, pelo menos 
causará impacto. 


Agora, você deve usar as | 


informações aqui contidas e 


tirar as fotos que em qual- 


quer apresentação de slides 
faz a platéia dizer: Ah!... 
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JOVENS DE 8 A 80 
DAM NUNCA 


e Mergulhos diurnos e noturnos 
em costões, cavernas e naufrágios; 
Instrutores e quias credenciados 
maior nível M. Marinha (DPC) e 
CMAS (Paris) via CBPDS; 
e Mais de 25 anos de experiência 
garante segurança e plena 
satisfação no mergulho; 

* Bases Rio e Angra dotadas 
de perfeita Infra-estrutura 
para mergulhos com 

assistência médica hiperbárica, 
cais de atracação, em- 
barcações, estação 
de recarga, 
manutenção e aluguel 
equipamentos; 
* Base Angra também 
possui acomodações 
completas para 20 
pessoas; 
e Saídas regulares para 
mergulhos Rio-Angra- 
Abrolhos, Arraial do Cabo. 


AQUAMASTER 


Rio - Angra - Abrolhos: 
Inf. Reservas: Marina Da Glória - Guiche 7 - Flamengo - RJ 
CEP 20021 - Tel.: (021) 287-8015 - 205-/0/0 
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equipamentos de mergulho, não JAN 
escolha a Narwhal somente pelo b o 


j i 
ra 
1 


“Carinho no atendimento. 

"Aqualidade Narwhal pode ser 
comprovada também nos seus 
produtos, suas orientações 
técnicas e, principalmente, 

" navigilância quanto a 
“ Segurança. a | 

Seus cursos são ministrados E 
somente cominstrutores | À 
altamente qualificados. - ne 
Seus roteiros turísticos, Ae 

- tanto nacionais quanto 
internacionais, os mais 

“atraentes. |. 

'Faça-nos umavisita. : 


(TECIDO SALOTEX) 





ATIVIDADES SUBAQUATICAS. DM 
AV.DIVINO SALVADOR, 548- MOEMA -SP- CER: 078 e 
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Múcio Palma 


APRENDENDO A MERGULHAR 


O mergulho em apnéia não é tão fácil como se pensa. Envolve uma 


- A tualmente pratica-se o 

mergulho amador de 
dois modos: em apnéia ins- 
piratória, que é o ato de pren- 
dera respiração e mergulhar, 
ou com equipamento de 
mergulho autônomo, trans- 
portando o mergulhador sua 
provisão de ar num cilindro 
de alta pressão. 

A maneira mais esponta- 
nea e simples de se mergu- 
lhar é em apnéia. Natural- 
mente, nestas condições, a 
permanência do mergulha- 
dor no fundo é de duração 
limitada e para poder apro- 
veitar o tempo curto de mer- 
gulho, o praticante desta ati- 
vidade desenvolve com rapi- 
dez certas habilidades que 
facilitam seu envolvimento 
com o meio líquido. 

Com equipamento de 
mergulho autônomo, cha- 
mado de scuba (self con- 
tained underwater breath- 
ing abparatus) e também ara 
(autorespirador a ar), o mer- 
gulhador ganha a liberdade 
de permanecer no fundo, 
perdendo, porém, devido às 
características e a quantida- 
de de equipamento ne- 
cessário ao mergulho, parte 
da mobilidade do apneísta. 

Durante este ano, mergu- 
lhei inúmeras vezes nas ilhas 
próximas ao litoral do Rio, 
acompanhando mergulha- 
dores de diferentes níveis de 
formação, que mergulha- 
vamtanto em apnêia quanto, 
a maior parte, usando scuba. 
Como não podia deixar de 
ser, observei o procedi- 
mento destes mergulhado- 
res e concluí que eles não 
haviam sido suficientemente 
informados de fatos impor- 
tantes, ou sejam: como agir 
no fundo; o que observar em 
água livre e nas tocas; as po- 
sições adequadas para enco- 
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Sergio Costa 


série de riscos e exige educação para mergulhar. 





E preciso saber mergulhar com equipamento autônomo 
para evitar que a fauna desapareça, devido ao barulho das 


bolhas de ar. 


rajar a aproximação dos pei- 
xes; e, principalmente, a ne- 
cessidade vital de fazer pou- 
cos movimentos, permane- 
cendo em silêncio. Tudo isto 
eram coisas desconhecidas 
para eles. Alguns, não faziam 
sequer idéia das condições 
habituais do litoral e com ra- 
zão se mostravam surpresos 
ao constatar que o mar aqui é 
balançado, que as águas são 
frias e que muitas vezes a 
visibilidade é reduzida. 


Mergulho com scuba 


A realidade do Rio por ser 
uma cidade tropical, praiana 
e quente, não se repete no 
mar. Em virtude de uma su- 
cessão de correntes, o trecho 
do litoral compreendido en- 
tre a Ilha de São Sebastião 
(SP) e Macaé (R)) é banhado 
por um mar duro, que exige 
do mergulhador nível de 
preparo sério, acima da mé- 
dia normal. Nesta área, ele 
pode optar por só “cair” em 
embates (locais protegidos 
da ondulação que ocorre no 
momento e do vento pre- 
sente), mais vai pagar um 


preço alto. Neles, a vida ma- 
rinha é monótona e insignifi- 
cante, acabando o aficiona- 
do, com o tempo, por se de- 
sinteressar, abandonando o 
mergulho. 

O mergulhador deve ser 
educado para mergulhar nas 
condições e levado a reco- 
nhecer as vantagens de prati- 
car esta atividade no litoral 
do Rio. A proximidade, por 
exemplo, é uma delas. A 
pouco tempo de barco exis- 
tem ilhas interessantes, com 
fundos atraentes, cavernas 
submarinas e naufrágios co- 
nhecidos e desconhecidos. 


A vizinhança das baías de. 


Guanabara, Sepetiba e de vá- 
rios rios cria um meio ambi- 
ente rico e beneficiado por 
constantes renovações. 

O inesquecível Américo 
Santarelli, mergulhador e 
esportista de nível interna- 


cional, que já havia mergu- 
lhado em locais como o Mar | 


Vermelho, Caribe e ilhas do 
Pacífico, constantemente 
afirmava que nunca havia 
visto tanto peixe como nos 
altos fundos que ocorrem 
entre a Ponta Negra e as Ilhas 
Maricás (RJ). 


Para apreciar a grandiosi- 


“dade da vida que existe no 


mar é indispensável que o 
mergulhador integre-se de 
modo suave ao ambiente 
submarino. O mergulhador 
que usa scuba é acompa- 
nhado pelo ruído constante 
das bolhas de ar e deve se 
conscientizar disso, procu- 
rando, através da respiração 
equilibrada e dos desloca- 
mentos lentos e cuidadosos, 
diminuir esta desvantagem. 

Acompanhando-se o 
mergulho de uma dupla de 
iniciantes utilizando scuba, 
repara-se que não há movi- 
mento de vida que suporte à 
agitação e o desconforto que 
se abate sobre o fundo, tudo 
se encolhe, se retrai e desa- 
parece. 

Quando um mergulhador 
em apnéia, afunda imóvel, 
deixando-se cair sobre o fun- 
do, ocorre exatamente o in- 
verso; como não existe tu- 
multo, o apneísta, mimeti- 
zado sobre as pedras musgo- 
sas, Vê OS peixes que se apro- 
ximam curiosos e participa, 
infelizmente por pouco tem- 
po, da vida no fundo do mar. 

Com a popularização do 
esporte do mergulho, o nú- 
mero de mergulhadores 
qualificados aumenta a cada 
ano e seria interessante que 
estes amadores fossem bem 
mais exigidos na parte práti- 
ca, principalmente no que se 
refere a aquaticidade (intimi- 
dade que o mergulhador de- 
senvolve com a água), para 
que, sentindo como é o am- 
biente marinho, possam se 
adaptar com mais tranquili- 
dade à delicada rotina do 
mergulho. 


Mucio Palma esteve no campo de 
mergulho profissional de 1962 a 
1983. Instrutor 3 estrelas pela CMAS. 
Um dos proprietários da Lighthouse. 
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Ronaldo Leão Guimarães 


OS SIPÚNCULOS 


Estes animais marinhos estranhos e raros são vermiformes bizarros 
e é interessante observá-los no aquário marinho, analisando seus modos 
de escavarem o fundo, a alimentação e a locomoção. 


Phylum Sipunculida está 
O representado por cerca 
de 320 espécies diferentes, 
sendo todas exclusivamente 
marinhas. Neste artigo serão 
enfocados alguns aspectos 
da biologia deste raro e exó- 
tico animal que foi coletado 


| por mim a uma profundida-: 


dede 1Im, sob uma rocha, 
nas proximidades da Ilha de 
Cataguases, em Angra dos 
Reis (RD), com a ajuda do bió- 
logo Armando Millan Jr. e 


dos mergulhadores profis- 


sionais Arthur Northfleet, 
Alexandre Souza, Márcio 
Burity, André Haimenis e 
Robson Belhassof Leão, da 
Equipe Oceanus. 

Mesmo coma turvação da 
água, devido ao desloca- 
mento da areia do fundo, no- 
tei um vulto vermiforme, de 
coloração branca, a nadar 
em direção ao fundo, e não 
exitei em capturá-lo, utili- 
zando uma pequena rede. 
Mais tarde, já na superfície, 


identificamos o animal como. 
sendo um sipúnculo, medin- 


do 18cm de comprimento; 
“não obstante, algumas espé- 
cies podem alcançar tama- 
nho emtorno de 66cm. 


Caracteristicas 


O. corpo do sipúnculo é 
dividido em duas regiões: o 
tronco e uma probóscide, 
que é geralmente mais curta 
do que o tranco. 

Os sipúnculos também 
são conhecidos pelo nome 
vulgar de “vermelho-amen- 
doim”, movendo-se no fun- 
do do mat, distendendo e 


protraindo uma diminuta . 


tromba (probóscide), locali- 
zada na parte anterior do cor- 
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po, mas normalmente per- 
manecem entocados em um 
só lugar. | 

Embora sejam raros no li- 
toral brasileiro, esses ani- 
mais são largamente distri- 
buídos ao redor do mundo e 
inúmeras espécies podem 


ser coletadas, desde a linha | 


da maré até profundidades 
superiores a 4.000m. 

Esses animais vermifor- 
mes bizarros não vivem em 
tubos em forma de “U”, co- 
mo fazem outros vermes ma- 
rinhos. 

Os sipúnculos cavam a- 
reia, lodo, e até perfuram ro- 
chas coralíneas e conchas, 
no leito marinho. 

Eles são particularmente 
interessantes de serem ob- 
servados no aquário mari- 
nho, permitindo analisar os 


“Seus modos de escavarem o 


fundo, a alimentação e loco- 
moção, na qual utilizam a 
probóscide e o canal hidros- 
tático; enfim, toda a sua 





etologia. 

Os animais deste filo nu- 
trem-se de detritos do subs- 
trato marinho, utilizando os 
tentáculos da extremidade 
da probóscide. Posterior- 
mente, as partículas nutriti- 
vas microscópicas são con- 
duzidas para o sistema diges- 
tivo. Os nutrientes ingeridos 
seguem diretamente para o 
esôfago e daí seguem para O 
intestino, pois não há estô- 
mago nos sipúnculos. O in- 
testino segue o comprimen- 
to do tronco e, então, retorna 
enrolado em dupla espiral, 
voltado para a parte anterior 
do corpo, terminando na pa- 
pila dorsal, próximo da pro- 
bóscide. 

Nos sipúnculos, estão au- 
sentes olhos e membros lo- 
comotores, possuindo a ex- 
tremidade final do corpo fe- 
chada, o que não é comum 
em animais de corpo cilindri- 
Co. 

A excreção é feita pelos 


Anatomia de um Sipúnculo 


: Tentáculos 

- Boca 

| Canal circular usado para 
estender os tentáculos 

4 Colar nervoso 

- Poto excretor 

. Rim primitivo (neflrídeo) 

-Gônadas 

. Feixe nervoso inferior 

- Músculos que retraem os 
tentáculos e a probóscide 

“ Intestino 

- Músculo retrator 

- Divertículo intestinal 

- ANUS 

- Bolsa de compensação 


visada para manter a pressão da 


dágua no canal circular 
- Nódulo nervoso principal 


- Região sensorial 





nefrídeos e o sistema nervo- 
so parte do ponto de cone- 
xão dos músculos retratores 
da probóscide e forma um 
anel incompleto ao redor do 
esôfago. Desta região parte 
um feixe nervoso sinuoso, 
rumo à extremidade anterior 
do animal e daí segue para a 
parte posterior até o final do 
corpo. 


Fecundação 


Os sipúnculos são ani- 
mais dióicos, isto é, apresen- 
tam sexos separados, haven- 
do um macho e uma fêmea. 

A fecundação é externa e 
ocorre quando os óvulos e 
espermatozóides lançados 
no mar se encontram tendo 
início à fase embrionária que 
originará uma larva ciliada li- 
vre-natante, que viverá al- 
guns dias, no meroplâncton. 
Posteriormente, a larva na- 


- dará em direção ao fundo pa- 


ra completar a sua meta- 
morfose, produzindo o si- 
púnculo. | 

O filo Sipuncula está rela- 
cionado com o filo Annelida 
que engloba animais de cor- 
po cilíndrico segmentado 
(vide Mergulhar, nº 33), pois 
embora os sipúnculos não 
apresentem o corpo seg- 
mentado, possuem outras 
características comuns ao 


“|: filo Annelida. 


Finalizando, os sipúncu- 


los representam um estágio 
intermediário no processo 


evolutivo dos animais que 
possuem o corpo segmenta- 
do. 


Ronaldo Leão Guimarães é bi- 
ólogo, microbiologista, mergulhador 
autônomo e diretor científico do Cen- 
tro de Biologia Experimetal Oceanus 
Ltda. Filiado a Cousteau Society, USA. 
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e Aldo Thomaz Jr. 


POMACENTRUS LEUCOSTICTUS 
(Múller & Trochel, 
1848) 


Muito bopular entre os aquaristas, o 
Belo Gregório, como também é conhe- 
cido, encontra-se no litoral brasileiro 
até Santa Helena, atingindo compri- 
mento máximo de dez centimetros. 








s Pomacentrídeos, mais 
O A ssiments tratados 
por donzelas, são dos meno- 
res peixes encontrados nos 
mares tropicais, raramente 
ultrapassando 15cem de com- 
primento (vale lembrar que 
os palhaços também perten- 
cem a esta família). 

Caracterizam-se por se- 
rem territoriais e, conse- 
quentemente, agressivos, 
principalmente na fase adul- 
ta, quando atingem a maturi- 
dade sexual, Chegam a viver 
em cardumes (Chromis; Da- 
scyllus) ou aos pares (Am- 
phiprion), mas em sua maio- 
ria são solitários (Pomacen- 
trus). 

Nessa família encontra- 
mos um espécime bastante 
conhecido e popular dentre 
Os aquaristas, seja pela colo- 
ração bastante intensa, ou 
pelo reduzido tamanho; tra- 


ta-se do im- 
ponente Sm 
Pomacen- A 
trus leu- 
Costícius, 
ou ainda, 
Beau Gregory 
(Belo Gregório). 
Possui de 13 a 16 raios 
dorsais; 12 a 14 raios anais: 
17 a 19 peitorais (o que lhe 


confere uma natação bas- 


tante peculiar, aos “solavan- 
cos"); cauda forquilhada, 
corpo não muito profundo e 
delgado, com escamas quiti- 
nosas na região ventral, 
boca pequena com dentes 
cônicos (sem caninos ou 
molares) e comprimento 
máximo de dez centímetros. 

São Onívoros por exce- 
lência, isto é, possuem uma 
dieta variada de algas, pe- 
quenos crustáceos, vermes e 
atê mesmo material orgâni- 





co em decomposição. 

Destacam-se pela colora- 
ção azulada que ostentam 
sobre toda região dorsal, 
sendo o restante preenchido 
por um amarelo-alaranjado 
que nos machos adultos é 
mais acentuado na região 
mediana do corpo. 

No período de desova os 
machos são particularmente 
agressivos, construindo seu 
ninho sobre uma superfície 
sólida, nadando junto à fê- 
mea por dois ou três mi- 














nutos. Os ovos elípticos são 
então dispostos em pacotes 
circulares e envolvidos por 
determinada secreção. Ime- 
diatamente após, o macho 
expulsa a fêmea, tomando 
conta do ninho até a eclo- 
São. 

Distribuem-se desde o li- 
toral brasileiro até Santa He- 
lena, sendo abundantes em 
águas rasas e calmas. 


Denise Greco 
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Antenal produz 
roupa de qualidade 


Á empresa gaúcha Antenal 
Indústria e Comércio de Arti- 
gos Esportivos Ltda. está pro- 
duzindo uma linha esportiva . 
e profissional de mergulho 
de alta qualidade. Utilizando 


a experiência adquirida na. 


Sergio Costa 


“Patagônia, Pino Nicoletti 


“conseguiu modelar a roupa 
“de maneira a evitar ao má- 
“Ximo a entrada de à água num 
mergulho. 

A linha esportiva, com o 
melhor neoprene japonês, é 
exclusiva, pessoal e feita sob 
medida. Com ou sem zíper, 
única ou separada, a roupa 


da Antenal procura mais o 


efeito da funcionalidade do 


- que o da estética. Mergu-. 
lhando na Patagônia, Nico- . 


letti fez ali seu campo de tes- 
tes e aprimorou a modela- 
gem, o corte, a costura certa e 
os detalhes para acessórios. 


Detalhes confortáveis 
|” O corte da roupa é com- 

pletamente assimétrico, de 
efeito anatômico, ajustando- 
se melhor ao corpo e utiliza a 
, gola tartaruga para evitar a 
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infiltração da água pelo pes- 
COçOo. | 

As costuras não chegam a 
perfurar o neoprene e, para 


maior garantia, levam por . 


cima uma fita de vedação do 
tipo “tape”, importada. Esta 
costura é dupla, ou seja: de 
cada um dos lados, sem 
transpassá-los. 

Na coluna, usa úma a dos 
tura central fa- 
zendo com que 
a ífoupa seja 
sempre aderen- 
te, não permi- 
tindo a forma- 
ção de bolsas e a 
consequente 
entrada d'água. 

Visando mai- 
or conforto ao 
mergulhador 
que comumente 
se ajoelha ou se 
apóia sob 'os 
braços nas pe- 
dras ou na areia 
do fundo, a An- 


reforço de bor- 


lementos na sua 
fabricação, co- 
mo 4 cera micro- 
cristalina) que é colocado 


“sempre sobre as articulações 


Goelhos e cotovelos), dando 
maior durabilidade à roupa e 
maior conforto nos movi- 
mentos. | 

Para as roupas que utili- 
zam zíper, Nicoletti criou um 
sistema de duas lâminas de 
neoprene que ficam super- 
postas entre si, diminuindo 
consideravelmente o fluxo 
de água que entra por oca- 
sião dos movimentos. 

Na linha profissional de 
mergulho, as roupas têm um 
corte que permite que elas 
sejam usadas por pessoas 
diferentes, com os. mesmos 
detalhes que evitam a pene- 
tração de água, como. na li- 
nha esportiva. 


Para mergulho em água 


muito fria, a empresa tem 
uma linha de roupa única, 
com neoprene mais grosso. 


tenal criou um . 


racha natural: 
(com muitos e- 


“Vitor Teixeira 


As espessuras para qualquer | 


tipo de roupa podem ser de 
mm, Smm oú 6,5mm de es- 
pessura e densidade alta 
(mais poros, porém mais fe- 
chados). 

A empresa fabrica, tam- 
bém, uma linha profissional 


e esportiva para surfcom ca-| | | 


tacterísticas de extrema le- 
veza, permitindo nas botas e 
nas luvas uma maior sensi- 
bilidade. . | 
Para maiores informa- 
ções: Antenal Indústria e Co- 
mércio de Artigos Esportivos 
Ltda. - Rua Dr. Campos Ve- 
lho, 1783 - CEP 90650 - Bairro 


Cavalhada - Porto Alegre - R$ 


-Tel.: (0512) 49-5842. 


Vitor Teixeira 





Aladin Pro: bem. 
mais sofisticado 


Detinirivamente, a indús- 
tria do mergulho, aliada ao a- 
vanço da informática e da en- 
senharia eletrônica, está ca- 
da vez mais facilitando a vida 
dos mergulhadores; prova 


disto, foi o lançamento do 


dive computer Aladin, da 
empresa suiça Uwalec, pu- 


“blicado pela Revista Mergu- 


ihar, nº 37, nesta mesma Se- 
Agora, a mesma empresa 


lança o Aladin Pro, com as | 
mesmas características do 
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outro, porém com alguns re- 
cursos mais sofisticados, 
quais sejam: | 

e Subida sem descom-.| 
pressão: uma seta com a 
inscrição No Stop aparecerá, 
indicando que o mergulha- 


|. dor pode subir sem a neces- 


sidade de paradas descom- 
pressivas. 

e Parada de descanmpes- | 
são: uma seta preta com a 
inscrição Deco Stop aparece- 


“tá, indicando a profundida- : 


de de parada e o tempo que o 
mergulhador deve permane- 
cer nessa profundidade. De- 
pois da última parada de des-- 
compressão, a seta Deco Stop 
é desligada e aparece a in- 
dicação No Stop com o tem- 
po de 99: . 

e Alarme de descompres- 
são: se a descompressão for 
efetuada numa profundida- 
de muito rasa, comparada 
com a profundidade indica- 
da, o sinal Deco Stop começa- 
rá a piscar, junto com um si- . 
nal sonoro. Nesse caso, é ne- 
cessário que o mergulhador 
desça imediatamente para a 
profundidade indicada pelo 


“Aladin Pro. Se o mergulha- 


dor continuar a subir, O aviso 


“Deco Stop continuará a pis- 


car, mesmo na superfície, 
indicando que ele corre o: 
risco de ter uma doença des- 
compressiva. Esse. alarme 
permite subir corretamente, 
mesmo na escuridão (exem- 
plo: se a lanterna falhar ou se 


for mergulho noturno), já 


que esse aparelho tem ilumi- 


' = Como ligar o aparelho 


e na A DO antes de entrar na água. 


nove últimos mergulhos. 


B - Log Book - memória dos | 


nação própria. 

- e Tempo total de subida: 
tão logo seja necessário des- 
comprimir, o Aladin Pro 


mostrará o tempo total de su- . 


“bida com o símbolo 7 27. 
Isto significa tempo total de 
subida de 27min até atingir a 
superfície, numa. razão de 
10m/min. 

e Alarme de razão de su- 
bida: a razão de subida re- 
comendada é de 10m/min. 
Se por algum motivo a razão 
for maior que 12m/min, uma 
seta preta com a inscrição 


Slow aparecerá indicando | 


que a subida está rápida de- 
maís. Se a razão exceder 


16m/min, a seta Slow come-. 


çará a piscar, junto com um 
sinal sonoro. | 

e Modo de superfície: nos 
primeiros 10min, após che- 
gar à superfície, o símbolo 
<-> aparecerá na posição 
Deco Info. Se dentro do pe- 
ríodo de 1Omin for efetuado 
outro mergulho, esse tempo 
será adicionado ao mergu- 
“lho anterior. Depois dos pri- 
meiros 10min, se for efetua- 
do outro mergulho, então, 
este último será considerado 
como um novo mergulho. 
Como se sabe, não é possível 


voar com o Aladin Pro de-. 


pois de mergulhar. Porisso, a 


inscrição No seguida do de-. 


senho de um avião apare- 
cerá, antecedendo o tempo 
em horas. Após esse tempo, 
a restrição ao vôo termina. 

e Modo plano de mergu- 
lho: se os contatos A e B são 
tocados quando a unidade 
está ligada, ou funcionando, 
o Aladin Pro será acionado 
no modo plano de mergu- 


lho. Quando você muda do 


modo de superfície para esse 
modo, aparecerá o atual in- 
tervalo de superfície por 


aproximadamente cinco se- - 


gundos. 

e Modo Log Book: o Ala- 
din Pro armazena os dados 
dos últimos nove mergulhos 
feitos, somente no caso de 
mergulhos efetuados abaixo 
de um metro e vinte centíme- 
tros e maior que três minu- 


tos. 


e Mergulho em altitude: o. 


Aladin Pro pode ser usado 


até 4.000m acima do nível do 
mar. | 


e Homing Beeper: seo A- 


ladin Pro não registrar qual- 
quer movimento do mergu- 


lhador por mais de um mi- : 


nuto, então será acionado 


um sinal de emergência, que 
consta da emissão de um 
beep por cada metro de pro- 
fundidade em intervalos de 
meio segundo. Depois de 
quatro segundos, o sinal é re- 
petido. Dessa forma, a pro- 
fundidade onde o mergulha- 


dindo o comprimento do si- 
nal entre os intervalos de 


“quatro se gundos (10m=5 se- 


gundos). 

“Obs.: se o mergulhador 
permanecer imóvel, propo- 
sitalmente, o sinal auditivo 
será ativado. Neste caso, ele 


pode ser desligado com dois 


movimentos rápidos e dois 
lentos. 

e Aviso de ei de 
bateria: para evitar uma para- 
da súbita do Aladin Pro, é 
necessário trocar a bateria 
quando aparecer o sinal Low 
Bat, no visor. A bateria dura, 
em média, cinco anos ou cer- 
ca de 800 mergulhos. 


Os cuidados que o usuá- 
rio deve ter como Aladin Pro 


são os mesmos do Aladin. 
Ele deve ser lavado sempre 


com água doce, protegen-. 
“do-o do Sol e guardando-o 
“em lugar seco € frio, em tor- 
- node 20ºC. Vale lembrar que 


o Aladin Pro não leva em 


“dorinconsciente se encontra 
pode ser localizada, pela |. 
contagem dos beepes ou me- . | 


consideração o suprimento | 


de ar disponível, devendo o | 


mergulhador estar atento pa- 


“ta este detalhe. 


A Lighthouse - Tel,: (021) 
399-3053 - fornece qualquer 
informação técnica sobre o 
Aladin Pro, bem como sobre 
outros produtos da Uwatec, 
além de fazer manutenção. 


José Roberto Conte 


Colaboração: Mucio Palma 
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UMA 43' DE MODERNO DESIGN 
em 


ULTRAN 4300 S 


Inovar, sem dúvida, foi o objetivo principal de Carlos 
Palmeira, proprietário do estaleiro Ultran e projetista da 
lancha 4300 S que é apresentada nestas páginas. 
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s diferenças da lancha con- 
vencional vão do design 
externo e do interior até à 
| técnica construtiva. “Não é 
nossa intenção fabricar um barco em 
grande série”, diz Palmeira, que, por 
isso, consegue montar todos os in- 
teriores pré-fabricados em fibra ain- 
da no casco dentro da forma. Esta 
técnica permite obter um conjunto 
em monobloco perfeitamente sela- 
do e sem a menor deformação do 
casco. O barco sai da forma pratica- 
mente pronto. Desta forma, a Ultran 
aproveita ao máximo todos os recur- 
sos da resina poliester reforçada com 





Acima (foto maior), a lancha | | 

como extensão da casa: dois elementos fibra de vidro para obter formas que, 

de um mesmo estilo de vida. Abaixo com outro material, seriam impos- 
desta, o compartimento de popa para síveis. 

abrigar o inflável de apoio. Atracada ao cais particular de uma 
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As escotilhas 
de ventilação 
e iluminação 


das as linhas 
sressivas do 
convês de 


proc 


ES pi o tm ig e 
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UMA 43' DE MODERNO DESIGN 


linda casa, 'debruçada nas águas 
claras do litoral de Angra dos Reis 
(RD, a lancha aguarda seus donos, 
como uma extensão da própria mo- 


radia, quase um anexo, um módulo .. 


de um todo que completa o ideal de 
“quem quer unir o conforto da terra 
firme às emoções do mar. 

É fácil o embarque pela platafor- 

“ma de popa ea escada que dá acesso 
ao convés, praticamente uma coisa 
só com o cockpit. Tudo extrema- 
mente amplo. Aqui, a primeira novi- 
dade: dois bancos semi-circulares 
convidam para sentar. 
- O piloto, sentado numa cadeira 
giratória bem no meio da lancha, dá 
“as ordens para desatracar. Em menos 
de cinco segundos ela entra em 
planeio, coisa notável para quem 
tem mais de oito toneladas de deslo- 
cafnento. | 


na cabine, se num dia de mar calmo 


o gostoso é ficar do lado de fora, e, 


com mar agitado, quem consegue fi- 


car lá dentro? 
Com o manete no Top, os contagi- 


ros para 2650 g/m, o que não é o má- 


ximo do Retipar de 210 HP, o que . 


demonstra que os hélices 19x 21 em 
dotacão, talvez não sejam os mais 
adequados. Segundo o fabricante, a 
motorização seria de 2 x 400 HP. Cer- 
tamente, um total de cavalos em tor- 
no de 600 melhoraria em muito o de- 
sempenho que, com à total motori- 
zação, não ultrapassou, na medição 
da bóia de milha, os 20 nós, embora 
o spedometro estivesse marcando 26 
nós. 

Mas como exigir mais do que isto 
numa lancha deste porte, com som- 
ente 420 HP? Mesmo assim, foi pos- 
sível apreciar as boas qualidades 


terna (normalmente é o contrário); 
portanto, ótimo para o nosso clima. 

As linhas arredondadas se repe- 
tem no interior, com cozinha bem e- 
quipada, banheiro que consegue a- 
tender os ocupantes. das duas cabi- 
nes, ou somente a de proa, transfor- 
mando- a numa suíte. 

Ao voltarmos à base, fiquei obser- 
vando melhor o painel de controle 
no cockpit, outra inovação: tudo ele- 


“trônico e, ao mesmo tempo, simplifi- 


cado: spedometro, contagiros e ma- 
nômetro de pressão de óleo, de pon- 
teiro, os outros controles só com a-. 
larmes acústicos e luminosos de mal 
funcionamento. 


Conclusões 


Um barco bem projetado, que de- 
ve ser apreciado como um todo, o 





“As qualidades marinheiras 


O desenho da esteira denota um 


bom deslize, mas denuncia uma ve- 
locidade não muito elevada. O nível 
de ruído, na popa, não permite uma 
- conversação em tom normal, mas do 
cockpit para a proa ele diminui sen- 
sivelmente e isto é facilmente com- 
provável de maneira simples: o fa- 


moso teste do bate papo; nada me-. 
lhor do que ficar conversando em. 


tom normal para saber até que ponto 


o ruído atrapalha. É evidente que, na 


cabine, o barulho é bem mais baixo. 
Mas para que medir o nível de ruído 
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marinheiras deste casco, muito firme 
nas viradas, que conseguem ser bem 
fechadas com pouca perda de velo- 


cidade. O impacto com a onda é fir- . 
me e não deve mudar mesmo com 


cinco a seis nós a mais. 


Fundeados, com mais calma, pu- . 


de apreciar o interior de linhas mo- 
dernas e ousadas, mas que nada con- 
cedem à pura estética, cuidando ao 
contrário de se aliar ao máximo à 
praticidade. Um detalhe importante 
é o sistema de ventilação, feito atra- 
vés de várias escotilhas no teto da ca- 
bine de proa, permitindo obter uma 
temperatura interna inferior à ex- 


comprador poderá fazer pouquíssi- 
mas alterações ao conjunto base. 
Sem dúvida, uma idéia moderna 
de concepção muito tropical, que fa-. 
vorece muito, portanto, as áreas a- 


bertas. 


Um barco de convívio e excelente 
para day cruiser de grandes grupos 


“de pessoas, É também bom para cru- 
“zeiros para, no máximo, dois casais. 


Duzentos cavalos a mais e uma 
melhor adequação de propulsão, fa- 
riam deste barco uma verdadeira | 
máquina offshore, com espaço e 


conforto fora do comum. 
Texto efotos: Sergio Costa. 
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A proposta de uma 
offshore ampla 


Na página anterior, a foto maior mostra os móveis fabricados 


em fibra, inclusive a escada de acesso ao cockpit. Ao lado 
dela, cockpit, comando e convês “social”, formando uma 
única unidade de espaço. 


d rate. em 
care " 


q CS ppm 
e ni ais e! 
SA SE 


ad 8 i E a 
E |, Ma - 






io 
PR 


+ 
F E 

E, 
Fo 


DADOS TÉCNICOS 


Caracteristicas: 


13,65m 
5,60Um 
O, 64m 


COMDPONCNÃO omnes esmas 
DOC pets naia 
Calado MEO ensine consenso 
Contorno .. me 5 ÁGM 
Dot ouros 4,4 
Deslocamento ...cu000.....8.200 Rg 
Potência 

indicada ... o. 2%210 a 400 HP 
Tanque de água doce ............. 3001 
Tanque de combustível .......... 8001 
Projeto ......um... Carlos Palmeira 
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A esquerda, a 
cabine de proa, 
muito bem 
iluminada e 
ventilada. O : 
perfil da lancha 
(abaixo), | 
denuncia à 
intenção do 
fabricante de 
Propor uma 
offshore de 
amplos espaços 
abertos. 
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4 silhueta bem 
desenhada 
permite bom 
desempenho. 


esmo em um único fim- 
de-semana, é possível 
recarregar as pilhas, sa- 
tisfazendo a necessida- 
de de amplos espaços, pouco baru- 
lho e sensação de liberdade. Pode 
parecer, à primeira vista, algo extre- 
mamente caro de se obter, em função 
do fato da imagem do barco estar as- 
à Mi |. sociada a uma situação sócio- 
BE O RES área: E. econômica pessoal muito boa. Em 
a .. Ee Po / a ER at ; mm penta, Faris acham que 
ser rebocada com | O VE = EMÊRço 2 tu sabio Mp ng 
o en . 2 Zuni a MR MRS, o, e ARO A 1 e u 1X W1- 
nd emo RS sc. sos to ampla de usuários. 
fabricante. o ce 8 Ra E 0 Navegar é preciso e é possível tan- 
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to num pequeno inflável de três me- 
tros como num grande iate de 20m. 
Nos dois casos é possível desfrutar de 
milhas de horizonte ao redor de 350º, 
praia deserta e a mesma brisa com 
cheiro de mar. 


Uma lancha prática 


A lancha Bird 16 é exatamente o 
tipo de embarcação para os que que- 
rem se aproximar do mar, sem preju- 
dicar excessivamente o bolso, mas, 
também, sem abrir mão de velocida- 
de e de versatilidade. 

A facilidade no reboque desta lan- 
cha de 230 kg, possível portanto para 
um carro de pequeno porte, dispen- 
sa a obrigatoriedade de ter vaga em 
marina ou iate clube; uma boa ga- 
ragem resolve o problema. 

O motor ideal está na faixa de 40/ 
50 HP, o que possibilita velocidades 
em torno de 30 nós. 

Boa opção para grupos de quatro 
mergulhadores que, em pouco tem- 
po, acostumarão facilmente a se e- 
quipar numa lancha de pequeno 
porte. Neste caso é aconselhável pro- 
videnciar uma escada lateral para o 
embarque. O desembarque aconte- 
cerá por queda, de preferência sem a 
garrafa, que estará boiando ao lado à 
espera do mergulhador. Com isto, 
não será necessário efetuar malaba- 
rismos no interior da embarcação. 


ig qui 





| DADOS TÉCNICOS 


Características: 


| Contorno ... | N 
Peso do CASCO .... ces 230 RO 
Motorização .... . de 40 a 50 HP 





Estabilidade 

e estética estão 
entre as caractie- 
rísticas peculia- 
res a esta lancha. 





À capota opcional permite uma 
utilização mais familiar, quando ne- 
cessário. Deve-se destacar também 
que a Bird 16, tradicional fabricante 
de buggy, constrói também a carreta 
rodoviária sob medida para a lancha; 
portanto, é só engatar e sair “nave- 
gando”. | | 

O endereço da Bird é Rua Agua- 
raíba, 26 - Higienópolis - CEP 21061 - 
Rio de Janeiro - RJ - Tels.: (021) 280- 
6186/2718 e 270-6444. 


Textoefotos: Sergio Costa 
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SALÃO DO AUTOMÓVEL 











Se, por um lado, a 15º edição do Salão do Automóvel e de 
Autopeças foi um sucesso, principalmente com relação aos veículos fora-de- 
série, o mesmo não se pode afirmar do Salão Náutico que ocorreu paralelamente 
a este evento, na entrada do Parnthião de psi dra do Anhembi. 


Salão do Automóvel e de 
Autopeças de 1988, em 
sua 15º edição, ao mesmo 
tempo em que inaugura a 
era da eletrônica embarcada nos veí- 
culos brasileiros, despede-se da dé- 
cada de 80 com show de poucas no- 
vidades e alguns importados futuris- 
tas. | | 





As grandes montadoras armaram 


belos cenários, como o stand da 


Chevrolet, que apresentou show à 
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-parte com seu sistema de vídeo com-- 
putadorizado, mas foram os chama- 


dos veículos fora-de-série é que ga- 
rantiram a atenção dos espectado- 
res. | . 
Paralelamente, na entrada do Pa- 
vilhão de Exposições do Anhembi, 


foi montado o que chamaram de. 


“Salão Náutico” que, na realidade, 
mais parecia uma simples exposição 
de lanchas e alguns implementos pa- 


ra barcos, do que um salão náutico 


propriamente dito. 


O automóvel 


Inaugurado pelo ministro da In-. 


dústria e do Comércio, Roberto Car- 
doso Alves, dia 13 de outubro, no 
Pavilhão de Exposições do Anhem- 
bi, em São Paulo, o 15º Salão do 


Automóvel e de Autopeças reuniu | 


ao todo 240 expositores entre mon- 
tadoras, setor de NE. ed eo setor 
náutico. 


O setor de autopeças, com quase | 


200 participantes, mostrou as últi- 


Divulgação 
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mas novidades em componentes, para 1989 está cance- 
principalmente no setor eletrônico. lada, só voltando a 
Organizado pela Associação Na- . acontecer em 1990, 
cional dos Fabricantes de Veículos | quando estará abrindo, 
ly Automotores (ANFAVEA), o salão então, uma nova déca- 
| deveria ser aberto pelo presidente da. ? | F 
da República, José Sarney, que | * equipamentos neles instalados. 
cancelou sua presença na véspera. Show de tecnologia Como exemplo, a Volkswagem apre- 
“Em sua versão 88, o salão do au- sentou o Gol GTI, o primeiro veículo 


tomóvel abre a era da eletrônica “Sem novos veículos para mostrar, brasileiro equipado com injeção ele- 
embarcada nos veículos brasileirose as grandes montadoras apresenta- ' trônica, com motor 2.000 e, na linha 
se despede da década de 80, com ramsuasversões para 89, ondeofor- futurista, O Scooter, misto de moto 
poucas novidades. Sua reedição teficou por conta da tecnologia em com carro, com três rodas e capaci- 
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dade para três passageiros. 

Outro futurista, o ProbeV, ilustrou 
o stand da Ford, que não apresentou 
nenhuma outra novidade. Ele foi cri- 
ado em um túnel de vento na Europa 
e reune as principais tendências dos 
veículos do futuro. Já a General Mo- 
tores, mostrou o Venture, onde a so- 
fisticação é o comando eletrônico 
através da voz humana e o espelho 
retrovisor com sistema eletrônico de 
fotocélulas que indica ao motorista a 
que distância se encontra o veículo 
que vem atrás. Além disso, apresen- 


tou novidades em sua nova linha de- 


picapes Bonanza e Veraneio. 
Asatrações 


Novidades mesmo, ficaram por 
conta das pequenas e médias empre- 
sas, que exibiram os chamados veí- 
culos fora-de-série. Desses, a grande 
atração foram as picapes transforma- 
das que-alcançam hoje cerca de 400 
unidades mensais, entre os princi- 
pais fabricantes: SR Veículos Espe- 
ciais, Brasinca, Engerauto, Envemo, 
Demec, Furglaine e Sulamericano. 

As picapes Andaluz (com piloto 
automático, que possibilita progra- 
mar uma velocidade sem a necessi- 
dade de manter o pé no acelerador), 
da Brasinca; a Country, da SR Veícu- 
los; a Topazzio e Magnun, da Enge- 
rauto; e a Lucena, da Tanger, cha- 
maram a atenção do público. 

Na linha de jipes, os destaques 
foram o Bandeirante 4x4, da Toyota, 


e o Javali 4x4, da Companhia Brasi- 
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A bonita 39º da Diamar. 


ge 


Mergulhar 54 


leira de Tratores (CBT); o California, 
da RAGGE, com capota reversível; o 
Camper, da Envemo, nas versões ál- 
cool ou gasolina e tração total 4x4 
com engate manual. 

Contudo, a grande notícia do Sa- 


lão foi o Gurgel BR-800, uma prova 


de determinação e crença no mer- 
cado nacional e no País. Uma criação 


genuinamente brasileira, do projeto 


as peças. Um veículo pequeno, ro- 
busto e o único dois cilindros refrige- 
rado à água em todo o mundo. De- 
senvolvido e testado como um jipe, 


“o BR-800, segundo a empresa, faz 23 


km com um litro de gasolina. Tem 
ignição computadorizada e embrea- 
gem monodisco a seco em seu siste- 
ma de transmissão. Seu chassi é uma 
estrutura de aço ultra-resistente que 
estende-se, inclusive, pela parte su- 
perior da cabine de passageiros, ga- 
rantindo maior segurança. Pequeno, 
mas notável. Ideal para as viagens de 
mergulho. 


Anáutica 


Participar de um salão, pelo ponto 
de vista comercial, é sempre bom 
para o fabricante, mas será que vale 
do ponto de vista institucional? Esta 
indagação é válida quando se vê, 
como no caso, um amontoado de 
produtos expostos em uma área pe- 
quena e mal distribuída e, o pior, di- 
vidindo atenção com um produto 
mais do que popular: o automóvel. 

O pavilhão náutico de São Paulo, 
que aconteceu junto com o Salão do 


Ps CE Err 





Automóvel, pareceu uma atitude (de 
venda) impensada dos empresários 
de um setor que está crescendo e 
que já tem o seu próprio salão e, 
diga-se de passagem, cada vez me- 
lhor estruturado. Seria justificável se 
fosse um evento regional, somente 
com fabricantes locais reunidos, po- 
rém, o que ficou foi uma má impres- 


“são, visualmente muito pobre e sem 


novidades, 

As novidades que se destacaram 
foram: Magnum-Estaleiros do Brasil, 
que lançou sua 39! Offshore. (com- 
primento: 11,95m; boca: 3,10m; cala- 
do: 1,20m; peso: 2.500 Kg, sem mo- 
tor; motorização: dois ou três mo- 
tores AQAD 41, ou dois motores UPI 
229). Segundo a empresa, é provavel 
que esta lancha participe do II GP 
Offshore. A Mar Brasil lançou uma 
23' ea Master Marine a sua lancha 
para Ski. 

E ainda estavam presentes: ZF do 
Brasil, que lançará duas novas caixas 
de reversão no início de 89; Isring- 
hausen, com a linha ergométrica de 
assentos ISRI, que promete uma li- 
nha marinizada para uso em barcos; 
Arte Espuma, com projeto de prote- 
ção acústica para casa de máquinas; 
Baterias Moura; Autometal e o rack 
para transporte de barcos; Larus Tur- 
bo, que vai turbinar motores maríti- 
mos; VDO com sua linha de instru- 
mentos de medição; MWM e os mo- 
tores náuticos; Fania Cabos Flexíveis 
e Inca Ind. de Cabos de Comando, 
que apresentaram suas linhas de ca- 
bos de comando e telecomando para 
a indústria naval; Metagal e os espe- 
lhos retrovisores para barcos; Hope 
Ind. de Hélices, lançando a rabeta de 
superfície ARNESON: Master Mari- 
ne, Work guinchos elétricos; e a Dia- 
mar e Mar Brasil, dois estaleiros que 
lançaram o sistema de consórcio. 

A exemplo do pioneirismo da 
Gurgel, que lançou seu modelo to- 
talmente nacional de veículo, espe- 
ra-se do setor náutico brasileiro (que 
já tem total capacidade) o mesmo 
empenho e coragem. Que surja, 
muito em breve, uma embarcação 
totalmente brasileira, do projeto às 
peças. A indústria naval de recreio 
tem condições e meios para isso, é só 
arregaçar as mangas e agitar o mar da 
criatividade. 


Vitor Teixeira 
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SISTEMA ELÉTRICO 


A colocação de equipamentos eletrônicos na lancha vai depender 
se esta é para pesca ou recreio. No entanto, qualquer que seja o tipo 
de barco, é fundamental que se obedeçã a um projeto. 


O) objetivo deste artigo 
não é tornar ninguém 
expert em eletrônica, ou elé- 
trica naval, mas auxiliar no 
sentido de esclarecer algu- 
mas dificuldades que os 
donos de embarcações cos- 
tumam sentir quando pen- 
sam em colocar equipamen- 
tom, . | 
Um dos maiores proble- 


mas do proprietário de lan- 


cha é quando ele a compra e 
começa a sonhar com o equi- 
pamento. Faz pesquisa e 
adquire o que há de mais so- 
fisticado no mercado sem, 
no entanto, consultar quanto 
à viabilidade de sua instala- 
ção. Para isso, deve levar em 
consideração o uso a que se 
destina o barco, se é para 
passeio ou pesca. Em função 
do uso, têm-se variantes de 
complexidade no manuseio 
e custo do equipamento. 
— Osistema elétrico do bar- 
co não deve ser algo compli- 
“cado, e sim, o mais simples 
possível, com os. circuitos 
protegidos individualmente 
por disjuntores ou fusíveis, 
com identificação dos bor- 
nes, sempre seguindo a ori- 
entação de um projeto. | 
Nem sempre, porém, a 
sofisticação é sinônimo de 
eficiência e quando, por 
azar, estoura algum “pepi- 
no”, muitas vezes ele é cau- 
sado pela utilização de mate- 
rial inadequado ao uso na- 
val, ou, pior ainda, quando 
feito por pessoal não espe- 
cializado nesse tipo de insta- 
lação. 


No Brasil, esse aspecto da 


engenharia náutica vem 
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Sonda gráfica 
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o quadro acima é apenas uma orientação para o proprietário, não significando que não 
possam ser utilizados em todas as embarcações. Particularmente, sou desta opinião, mas 
já instalei radar em lancha de 28". 


“crescendo muito, registran- 


do nos últimos 12 anos uma 
grande. evolução, iniciada 
pelo sul africano Bernard 
Rex Sacks com a utilização 
de barcos de ligação tipo ré- 
gua nos painéis, 

Mas ter um sistema bem 
projetado e bem instalado 


requer, também, técnicos 


capacitados para a sua ma- 


nutenção. Quase sempré 


esse serviço e a instalação fi- 
cam mais baratos e garanti- 
dos quando foram feitos 


pelo estaleiro fabricante, ou, 


pelo menos, com a assistên- 
cia deste. Isto para não correr 
o risco de, depois de feito, 
ouvir comentários do tipo: 


“está tudo errado, poderia . 


até pegar fogo.” 


Alguns barcos nada ficam | 
a dever quanto ao conforto, 


comparados com as melho- 


res residências, mas é evi- 


dente que se quiser ter a bor- 


do geladeira, freezer, ar- 
condicionado, forno micro- 
ondas e outras coisas, será 
obrigatório a instalação de 


um gerador no sistema, e isto. 


requer uma atenção espe- 
cial, só sendo viável em lan- 
chas de certo porte. 

Tamanho e utilização da 
lancha, portanto, determi- 


narão o tipo de eletrônicos a 


serem instalados nela, influ- 


enciando, com isto, toda a. 
projeção do sistema elétrico. 
“Numa lancha de pesca oceà- 


nica, por exemplo, a instala- 


ção de uma sonda é funda- 
mental e, ainda por cima, é 
indispensável que esta seja 


gráfica, forneça alarme de 
fundo e sensor para tem- 


peratura da água, além de ser 
sensível a velocidade de cru- 
zeiro. Já a mesma lancha 
utilizada para passeio, não 
precisa de nada mais do que 
uma sonda digital, automá- 
tica e com alarme de fundo. 
Para concluir, vale a pena 
relembrar que, antes de mais 
nada, o usuário deverá ter 
idéia bem definida quanto o 
uso que ele fará da própria 
lancha para, em seguida, es- 
colher os equipamentos ele- 
trônicos. Para isto, acho que 


O melhor é utilizar a tabela 


apresentada acima. 


Antonio Haddad é engenheiro 
eletrônico formado pela Escola de 
Engenharia da UFRJ, em 1973. Chefe 


- do Departamento Eletro-Eletrônico 


da DM Náutica S/A, Membro do 
American Boat & Yacht Council. 


e Cursos 
Vip Livre 
Vip 1 - Autônomo Iniciante (8 a 14 anos) 
Vip 2 - Autônomo Basico 
Vip 3 - Autônomo Avançado 
Vip 4 - Autônomo Iniciante a Monitores 
Vip 5 - Monitor (Instrutor) 
e Cursos a domicílio - (Clubes ou Residências) 


Você reúne sua turma e entra com o local. Nós enviamos equipamentos 
e professores 





e Equipamentos - Grande variedade de marcas é modelos a preços sem concorrência. 
Aluguel, recarga e manutenção. 


e Vídeo - Fitas sobre esportes aquáticos 


e Turismo - A melhor estrutura disponível, luxo e conforto a bordo de lanchas 
velozes com barco de apoio. 


e Atendimento - Personalizado como só podia ser para você que exige o melhor 


. PHOENIX 





Ferragens nobres 
made in Brasil. 


GARATEIAS 
MATERIAL: Aço Inox 
MEDIDAS: (peso): 1,5kg, 
3,9k0, 4,9kg, kg, Skg, - 
10kg, 12kg, 14kg, 16kg 





Nosso Departamento Técnico 
está a sua disposição para consultas 
sobre quaisquer ferragens do ramo náutico. 
Ê Nós temos o que você precisa. 


Av. Brasil, 18.508 - CEP 21530 
Irajá - Telefone: Eat 3/2-5248 
Rio de Janeiro - 

CGC: 28.182.707/0002-66 

Insc. Est.: 82.9/5.985 





ÂNCORAS Av. Brasil, 8.616 - Box 1 
MATERIAL: Ferro Galvani- dentro do Carioca late Clube) 
zado, AÇ ÉS: (6680) EP 21030 - Ramos 
MEDIDA (peso): 1,5kg, CGC: 28.182.707/0001-85 


Insc. Est.: 81.851.387 


3kg, 6kg, 8kg, 11kg, 7 
q, SKO, VR, 11Q Telefones: (021) 270-6098 e 270-2829 


15kg, 20kg, 30kg, 40kg 


























Alfredo Santos Rodrigues 


MANUTENÇÃO 
DO CARBURADOR 


Para um bom rendimento do motor, é preciso que 
o carburador esteja em perfeitas condições. 


4 Manutenção do carbu- 
pá | rador consiste na lim- 
peza da cuba (ou depósito 
de nível constante), dos du- 
tos de ar e de gasolina, dos 
respiros e dos giclês; substi- 
tuição das juntas de vedação, 
diafragmas de válvula eco- 
nomizadora e bomba de in- 
jeção; regulagem da altura da 
bóia, assim como a inspeção 
desta e a perfeita vedação da 
entrada de gasolina na cuba, 
através da agulha ou estilete. 

É importante a fixação do 
carburador ao coletor de 
admissão nos motores marí- 


timos chamados de mufla, 


observando-se, ria ocasião, O 
aperto das porcas e a junta 
de vedação, entre o coletor e 
o pé do carburador. Deve-se 
observar também se não 
existe empeno nesta junção 
e, também, se não há folgas 
no eixo da borboleta de ace- 
leração (ou borboletas), 
quando o carburador é de 
corpo duplo. 

A limpeza do carburador 
deve ser feita com a sua des- 
montagem total, utilizando- 
se líquidos próprios para isto 
(desengraxantes e desin- 
crustantes), ou gasolina/ 


querosene, auxiliado por 
pincel e ar comprimido de 
alta pressão. Embora não 
aconselhável, utiliza-se água 
com creolina ou thinner, po- 
rêém, devendo-se ter o cuida- 
do de retirar todas as juntas 
de borracha, pois estes pro- 
dutos são muito corrosivos. 

Quando da limpeza, de- 
ve-se observar a esfera da 
válvula do injetor, pois esta 
geralmente fica presa, não 
permitindo o característico 
esguicho de gasolina (suple- 
mentar) na hora da acelera- 
ção rápida (diafragma ou 
pistão injetor, que também 
devem ser substituídos du- 
rante esta limpeza). Este con- 
junto deve ser testado mon- 
tando-se o carburador com a 
cuba cheia e, com ele ainda 
em mãos, acelerar brusca- 
mente para observar o esgui- 
cho da injeção. 

Na boca superior do afo- 
gador encontra-se a borbo- 
leta, que pode ser manual ou 
automática; deve-se obser- 
var o seu fechamento na par- 
tida do motor para enriqueci- 
mento da mistura ar/gasoli- 
na e quando o motor está 
aquecido, ela deve per- 





manecer totalmente aberta 
na posição vertical, o que 
muitas vezes não acontece, 
ocasionando um excesso de 
consumo. 

Os carburadores pos- 
suem normalmente duas re- 
gulagens externas de marcha 
lenta: uma do parafuso ba- 
tente do eixo da borboleta de 


aceleração e outra do parafu-. 


so agulha da marcha lenta, 
parafuso este também cha- 
mado parafuso de ar, que, 
assim como o primeiro, 
situa-se no pé do carburador 
e ambos possuem duas mo- 
las que não permitem o seu 
afrouxamento por vibração. 

A regulagem da marcha 
lenta consiste em se apertar o 
parafuso da agulha (para- 
fuso de ar) até o final e voltar 
de uma volta e meia a duas, 
conforme especificação do 
fabricante, e doravante 
aumentar ou diminuir a ro- 
tação de lenta no parafuso 
batente de aceleração no 
eixo da borboleta. 

No circuito de alimenta- 
ção de marcha lenta é impor- 
tante que esteja completa- 
mente desobstruído com 
seus dutos, suspiros e giclês 


limpos e seu parafuso de ar 
regulado, pois é por este cir- 
cuito que o motor parte (pe- 
ea). 

Normalmente ao se lim- 
par o carburador, o leigo 
preocupa-se com incrus- 
tações da cuba e entupi- 
mento dos giclês, pois estes 
apresentam defeitos imedia- 
tos, como “engasgos e tossi- 
das”, o que caracteriza falta 
de combustível; deve-se 
lembrar, porém, que os du- 
tos de ar (pequenos canais 
na fundição do corpo do car- 
burador), com o passar do 
tempo vão esclerosando-se, 
não permitindo o forneci- 
mento de ar suficiente para 
os pulverizadores, o que difi- 
culta a perfeita atomização 
(pulverização) do combus- 
tível, 

Lembro, afinal, que não é 


“no carburador que se remo- 


ve todos os defeitos do mo- 
tor, pois este deve encontrar- 
se em perfeitas condições 
para um ideal funcionamen- 
to, assim como o consumo 


decombustível. 


Alfredo Santos Rodrigues é espe- 
cialista em motores marítimos, man- 
tendo curso sobre este assunto. 


e Copacabana Rua Bolivar, 86 Posto 5 - Tel.: 235-5316 
Rua Constante Ramos, 30 - Tel.: 255-7483 

e Rio-Sul 4º Piso - Loja 27 - Tel,: 541-0446 

e Centro Rua Senhor dos Passos, 49 - Tel. 224-4256 

o Norte-Shopping Lojas 315 - Nível S 593 - Tel.: 593-9223 









O MENOR PREÇO DO RIO 
Aceitamos todos os cartões de crédito 


A CAMPING-TUR 
produzindo também seu 
visual para você sair 
arrepiando! 










Hei! Descobrimos o que Vá fundo! A CAMPING- A CAMPING-TUR quer que Para uma grande 





você mais gosta de fazer. TUR acredita em você. seu filho seja um pescaria, os acessórios 
Acampar é claro! campeão... E só você estão na CAMPING-TUR e 
E na CAMPING-TUR tem deixar! o resto é com você. 


camping também! 


om 30 com Alr- 
ÉFlux eus di 


arantia total de 1 ano. 
anutenção rápida. 


MAIS NOVA OPÇÃO BRASILEIRA 


o 2º Estágio em Termoplástico 
E | 3 Es o Leve, Resistente, Hidrodinâmico | 
stágio oria 0 a "Bocal Ortodôntico 
quebrável, Filtro Micronic 4 ; 
egulador de Pressão 


Lo EQUIPAMENTOS SUBAQUÁTICOS LTDA. 
mp Rua Morato Coelho, 892 - Sdo Paulo - SP 
Fone: 813-6902 - CEP: 05417 


AS 





NO RUMO DAS ALTAS PERFORMANCES 


Com a insuperável eficiência 
de hélices de superfície, a 
simplicidade de eixos fixos de 
propulsão e as qualidades de 
rabetas convencionais, 
reunidas em um só sistema. 
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Você já escolheu o que quer dar ou 
ganhar de presente neste natal? Não? - 
Veja, então, algumas opções criativas e 
| — versáteis, que certamente estão bem li- 
gadas a uma de suas grandes paixões: 
o o mar. Nesta Vitrine de Natal, Mergu- 
lhar traz o mar para você vestir, usar 
| ou ter em casa. 
Esta é a oportunidade que você 
esperava para presentear ou pedir para 
| Papai Noel. Foram | | 
escolhidas algumas das 
melhores lojas do ramo, 
esperando, com isto, 
— poupar-lhe precioso 
tempo andando de um. 


EITA 


“Teo 





E o eia E 





— lado para o outro nos 

shoppings. E lógico que 

€ os preços foram coleta- 

dos no final de outubro. 
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ra Waterbroof, você vai 
N encontrar belas camisas 
com estampas que custam 
Cz$ 8 mil; tamanhos P, M e 
G, nas cores branca, amare- 
la, lilás, cinza e azul-mari- 
nho. 

Outra sugestão dessa loja 

são os óculos de sol com 
duas lentes (sol e grau) que 
custam Cz$ 14.900. 
" Para mergulhadores, os 
relógios à prova d'água são 
um ótimo presente. Os pre- 
cos variam de acordo com a 
marca e o modelo. O Tech- 
nos Waterproof fica por CzS 
59 mil, enquanto o Citizen 
Aqualand, com profundí- 
metro, custa Cz$. 199 mil. 

A Waterpbroof fica na Av. 
Visconde de Pirajá, 595 - Lj. 
103 - Ipanema - Rio de Janei- 
ro - RJ. 


A Yaching Gear é uma lo- 
“À ja especializada em pro- 
dutos com motivos ligados 
ao mar, desde roupas e aces- 
sórios até objetos de deco- 
ração. Algumas das suges- 
tões de presentes que po- 
dem ser usadas em casa ou 





no barco são: placa para O 
bar (Cz$ 5.400); porta cha- 
ves - meio casco (CzS 
42.690); abridores de garrafa 
- veleiro (Cz$ 6.420) e ânco- 


ra (Cz$ 2.860); chaveiro Sea- 


port (Cz$ 2.330); pequenos 
bonecos (Cz$ 7.140): barco 
na garrafa (Cz$ 46.200); cin- 
zeiro moitão (Cz$8 12.940): 
rostos em resina (CzsS 
12.930); quadros como o de 
bandeiras sinais Murray 1 
(Cz$ 86.200). 

As roupas são outra op- 
ção da- Yaching Gear para 
presentes. O casaco oceano, 
para velejar, na cor amarela, 
tamanhos P, M e G, custa 
Cz$ 73.800. A camiseta Ba- 
hamas, com punho, nas co- 
res azul, branca e bege cus- 
tam Cz$ 12.650, enquanto a 
bermuda Top Saider nas co- 
res verde, azul-marinho, 
bege, cáqui e branca, tama- 
nhos de dois a cinco, ficam 
por Cz$ 19.190. O cinto de 
bandeirinhas nas cores azul 
com vermelho, ou branco e 
amarelo com azul são vendi- 
dos a Cz$ 3.920. 

AYaching Gear fica no 





Shopping da Gávea - Rua 
Marquês de São Vicente, 52 - 
Lj. 241 - Gávea - Rio de Janei- 
ro - RJ. 


A Lighthouse é uma boa 


opção para quem mer- | 


gulha ou quer presentear 
mergulhador: A garrafa Scu- 
batec custa 123 OTN's; sa- 
cola auto drenante Lighi- 
house, nas cores preta e ver- 
melha a 8,5 OTN's; suporte 
para cilindros com griffe da 
loja a 3,4 OTN's, na cor azul. 

Você encontra na Light- 
house, também, roupa para 
mergulho em lycra - light 
skin - tias cores azul e preta, 
tamanhos, P, M e G, à 12 
OTN's. | 

A Lighthouse fica na Rua 
Gal. Guedes da Fontoura, 
800 - Lj. A - Barra ca Tijuca - 
Rio de Janeiro - RJ. 


| - Mesbla acreditou no 
mar e está lançando 
uma coleção de roupas com 
motivos marinhos. São blu- 
sas, cintos e bermudas para 
colorir o verão. Um conjunto 
em viscose de bermuda: e 





Marcos André Pinto 


blusa (com motivos náuti- 


cos) fica por Cz$ 26.000 e 
Cz$ 14.320, respectivamen- 
te, e podem ser encontrados 
nas cores azul, branca ou 
vermelha. Lá você pode en- 
contrar, ainda, vários mode- 
los de roupas de acordo com 
o seu gosto. Saias, camisetas, 
bermudas ou camisas. É só ir 
até a loja e escolher. 

A Mesbla tem uma grande 
cadeia de lojas espalhadas 
por todo Brasil. No Rio, você 
pode procurar a Mesbla Rio 
Sul na Rua Lauro Muller, 116 
- Lj. 116 - Botafogo - Rio de 


Janeiro - RJ. 

m São Paulo há várias 
K, lojas do ramo, onde 
pode-se encontrar muitos 
produtos da linha náutica. 
Uma delas é a Sailor Craft, 
que fica na Rua Aurélia, 898 
- Lapa - São Paulo - SP. Lá 
você encontra diversas 
opções em artigos para de- 
coração, como o barco na 
garrafa, com preços. vari- 
ando de Cz$ 4.000 a CzS 
10.000; chaveiros, cinzeiros, 
quadros, porta chaves (CzS 
4,500), e camisetas, com mo- 
tivos náuticos e ecológicos, 
que variam de Cz$ 3.500 a 
Cz$ 5.000. 

Para quem gosta de dar 
presentes práticos, como um 
kit multi-fendas (conjunto 
de chaves de fenda), que 


“custa 1,2 OTN's, a Porihos 
um bom lugar. 


Rê 


Náutica ê 
Além deste produto, há mui- 
tas outras opções como ca- 
misetas regata e seaciuod, 
bermudas, blusas de linha, 
equipamentos de mergulho, 
e vários livros sobre mer- 
gulho. 

A Porthos Náutica fica na 


Rua Arthur de Azevedo, 924. 


- Pinheiros - São Paulo - SP. 


Boas compras! 


Marcos André Pinto 
Silvia Brevigliero 
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PESQUISA MERGULHAR 


Conforme anunciado, a Pesquisa Mergulhar está pegando fogo. Nesta 
edição não foi publicada a relação dos cursos para abrir espaço para a defesa 
do Cezar, da Aquamundo, com relação à carta de Lais Helena, publicada no 


urantes estes últimos me- 
ses, no decorrer do le- 
vantamento feito entre os 
cursos de mergulho e os 
leitores, ficou evidente que existem 
muitas diferenças entre o nível de 
ensino da maioria deles. Não tanto 
quanto ao programa teórico, mas 
em relação ao programa prático e a 
carga horária do mesmo. Pouca ade- 
quação também ao ensino do uso 
dos modernos equipamentos (cole- 
te equilibrador, instrumentos e ín- 
trumentos eletrônicos). 

A situação é ainda mais confusa 
no que diz respeito à formação dos 
profissionais do ensino: monitores e 
instrutores. Neste caso, a questão fi- 
ca à critério de cada curso, sem a 
menor padronização. Fica, portanto, 
imprescindível que, para completar 
a Pesquisa Mergulhar, seja feito um 
levantamento de todos os monitores 
e instrutores brasileiros. Além de pe- 
dido formal às entidades envolvidas 
(ABMA e CBPDS) - veja carta publi- 
cada no final - é necessário a colabo- 
ração de cada curso de mergulho e, 
principalmente, de cada instrutor 
para auxiliar nesta difícil tarefa. . 

“É bom frisar, também, o quanto é 
importante o censo de instrutores de 
mergulho, para que com este possa 
se manter um contato mais próximo, 
a caminho de uma linguagem co- 
mum e um mais uniforme nível de 
ensino. | 

Portanto, é necessário que envi- 
em carta para a Redação da Kevisia 
Mergulhar - Rua Professor Alfredo 
Gomes, 3 - CEP 22251 - Botafogo - 
Rio de Janeiro - RJ, ou Caixa Postal 
62019, com os seguintes dados: 

Para monitor e instrutor (Pes- 
soas Físicas): nome; endereço 
completo; onde e quando fez o cur- 
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ultimo número. 


so básico (caso não tenha feito, não 
responder); onde fez o curso de mo- 
nitor (caso não tenha feito, não res- 
ponder); cursos onde atuou (datas); 
curso onde está atualmente; quantos 
alunos já teve (números aproxima- 
dos); quem foi o seu instrutor(es) ou 
o seu orientador(es): e breve cur- 
rículo (facultativo). | 

Para os cursos de mergulho: 
nome; endereço completo; telefone 
de monitores e instrutores formados 
ou contratados (em atividade e no 
passado). 

Todos os dados coletados serão 
publicados. 

O texto, na íntegra, da carta regis- 
trada que foi enviada a ABMA e a 
CBPDS ê o seguinte: 


“Prezados senhores, 


É nossa intenção elaborar um 
trabalho o mais completo possível 
sobre a atual situação do ensino do 
mergulho autônomo no Brasil. Não 
tendo obtido ainda nenhum posi- 
cionamento oficial desta entidade, 
com relação à publicação dos resul- 
tados da “Pesquisa Nacional Mergu- 
lhar”, vimos através desta solicitar o 
fornecimento para imediata publi- 
cação, do programa completo de 
ensino para mergulhador autôno- 
mo amador de 1 estrela, sugerido às 
entidades que a vocês são filiados. 

Queiram, também, esclarecer se o 
programa acima citado é o mínimo 


“exigido; como é efetuada a fiscali- 


zação para que o mesmo seja aplica- 
do e quais as sanções por vocês apli- 
cadas em caso de não cumprimento 
das exigências mínimas por parte 
da entidade de ensino filiada. 
Queiram, se for possível, fornecer 


nomes e endereços de monitores e 
instrutores de 1, 2 e 3 estrelas por 
vocês credenciados para que estas. 
listas sejam publicadas em prol de 
uma melhor informação para os 
nossos leitores. 

Agradecemos antecipadamente a 
colaboração dispensada. Sem mais, 


Sergio Costa 
Revista Mergulhar” 


Esta Seção já estava fechada 
quando o Cezar, da Aquamundo, 
enviou FAX para o editor da Mergu- 
lhar, Sergio Costa, falando sobre a 
carta publicada na última edição, 
onde uma de suas ex-alunas critica o 
curso por ela realizado num fim-de- 
semana naquela empresa. 

Por este motivo, não publicare- 
mos neste número a relação das es- 


colas de mergulho no País para abrir 


espaço para a matéria que já estava 
pronta e para a defesa do Cezar, 
com a respectiva resposta pública 
do editor da Mergulhar. 

A intenção da Revista não é preju- 
dicar quem quer que seja e muito 
menos tem a intenção do sensacio- 
nalismo. A função do jornalista é in- 
formar, dando o direito, obviamen- 
te, de defesa ao acusado. O que não 
se pode é omitir dados. Isto seria 
pior do que a conivência. 

Abaixo, na íntegra, a carta envia- 
da pelo Cezar Corazza Nieto, da A- 
quamundo. | 


“Sempre acreditei que a informa- 
ção é um dos direitos fundamentais 
da sociedade livre, porém, essa in- 
formação deve corresponder a ver- 
dade, sem a intenção de sensaciona- 
lismo para promoção do veículo 


“quea publica. 


Quanto as críticas apresentadas 
por Dona Lais Helena, aceito-as, 
embora não me pareceram constru- 
tivas, nem verdadeiras, principal- 
mente quanto a minha pessoa, já 
que não ministrei suas aulas. Re- 
vendo os arquivos, verifiquei que 
fez seu curso há quase dois anos a- 
trás, o que me impede agora de sa- 
ber se houveram problemas em seu 
curso, como alega. | 

Temos problemas, como todos 
que trabalham os tem, mas garanto 
que eles não estão na qualidade de 
ensino e muito menos na segurança 
de nossos alunos. Parece-me natural 
que após 12 anos como instrutor de 
mergulho, 10 anos como diretor da 
Aquamundo, com mais de 2000 
mergulhadores autônomos certifica- 
dos, 44 monitores certificados e que 
hoje dão aulas em várias escolas, e- 
xistam insatisfações e críticas. 

Cabe lembrar que em todos estes 
anos, nunca tivemos acidentes de 
mergulho e muito menos fatais, o 
que infelizmente não é verdadeiro 
para outras escolas. Nunca li comen- 
tários a esse respeito nas páginas da 
Revista Mergulhar . No último verão 
o mergulho lamentou quatro mortes 
em cursos. | 

Será que não poderíamos tirar 
proveito dessas infelicidades para 
que não se repitam? O próprio edi- 
tor da Revista Mergulhar, também 
instrutor e proprietário de uma es- 
cola de mergulho no Rio de Janeiro, 
teve essa infelicidade e poderia nos 
relatar sua experiência. 

Não é fazendo alarde, que um ci- 
lindro está enferrujado (apesar dos 
nossos serem de alumínio (sic), é 
que vamos formar a consciência co- 
mum na área de ensino como consta 
do preâmbulo da matéria, Se que- 
rem colaboração, permita-me suge- 
rir que talvez a raiz da questão esteja 
na formação de monitores e instru- 
tores de mergulho, onde por abso- 
luta falta de regulamentação, alguns 
se auto proclamam monitores, ou- 
tros compram carteirinhas no exte- 
rior e saem por aí dando cursos por 
qualquer preço sem a mínima ex- 
periência ou infraestrutura. 

O que me surpreendeu em tudo 
isto foi o caráter antiético de uma 
publicação especializada, que vi 
nascer e colobarei desde o número 
01, e que hoje esconde uma crítica 
recebida, para só na ocasião da pu- 


blicação mandar cópia (recebida em 
28/10/88). Isto é criar sensacionalis- 
mo! As revistas especializadas, 
quando em casos semelhantes, en- 
viam reclamações às empresas para 
dar-lhes o direito de defesa na mes- 
ma edição e não em edições posteri- 
ores quando os leitores já não lem- 
bram do assunto, ou os novos, nem 
sequer sabem do que se trata. 
Aparentemente se o objetivo foi 
criar polêmica para que o assunto 


“esticasse” em alguns números, não . 


pretendo participar, encerrando a- 
qui meus comentários. 


Cordiais saudações, 
Cezar Corazza Nieto.” 


Prezado Cezar, 


Nove anos atrás, no início da 
minha atividade como instrutor de 
mergulho e proprietário de um 
curso, tive a infelicidade de ter entre 
meus alunos um que acidentou-se. 
A Revista Mergulhar na época não 
passava de um pálido projeto, e a 
própria escola de mergulho era total- 
mente subsidiada pelo meu sálario 
de supervisor de mergulho de pla- 
taforma. | | 

Portanio, conheço de perto todos 
os problemas relacionados a esta 
atividade que começou com enorme 
carência de equipamentos (na 
época não existia colete equilibra- 
dor, manômeiros, profundímetros e 
garrafas adequadas, de fabricação 
nacional). 

De lá pra cá, também formei 
cerca de 2.000 mergulhadores di- 


reta e indiretamente através de. 


abroximadamente 50 monitores, 
que também se formaram comigo. 
Hoje, alguns deles abriram escolas 
novas ou trabalham para outros em- 


bresários. Tenho certeza que desta - 


grande quantidade de gente a quase 
totalidade aproveitou do meu 
esforço em ensinar da melhor ma- 
neira possível, adaptando-me, a 
cada ano, à realidade que aos 
poucos foi mudando. | 

Das infelicidades e dos acidentes 
que no último ano aconteceram, 
nunca recebemos nenhum tipo de 
relato oficial de nenhuma das partes 
envolvidas, e não é de praxe na Mer- 
gulhar publicar notícias baseadas 
em boatos e informações contra- 
ditórias, exatamente por não procu- 


rar de forma alguma o sensaciona- 
lismo. 

O trabalho da “Pesquisa Mergu- 
lhar” visa, entre as suas prioridades, 
atingir também este objetivo: seria 
muito util, uma vez que se consiga 
cadastrar todos os monitores de mer- 
gulho, poder discutir publicamente 
acidentes ocorridos, isto porque, ca- 
da caso é um caso. Enquanto a coisa 
não se tornar pública, sempre have- 
rá distorções e desinformações ali- 
mentadas por interesses nem sempre . 
dos mais nobres. 

Se na época do acidente que ocor- 
reu com um dos meus alunos, tivesse 
tido a oportunidade de publicar 
numa revista especializada o resul- 
tado do inquérito administrativo da 
DPC certamente teria evitado ser ob- 
jeto dos mais variados números de 
versões fantasiosas que com o tempo 
foram surgindo. 

Infelizmente, meu caro Cezar, 
você como eu e muitos outros paga- 
mos um preço alto bara que o mer- 
gulho autônomo brasileiro saisse da 
fase larval. Os que chegaram depois 
se beneficiaram de um terreno já 
desbravado, mas isto é perfeita- 
mente natural. 

A Revista é feita por pessoas, e as 
pessoas erram; reconheço que errei 
em não ter colocado a sua resposta 


“junto à carta da Lais e, como você 


sugeriu, não vou mais fazer isto. É 
bem verdade, também, que gostaria 
que o assunto, como um todo, se pro- 
longasse, no sentido que, finalmen- 
te, através da participação dos lei- 
tores, pudesse ser feita uma luz sobre 
um setor que cresceu geometrica- 
mente nos últimos anos. Leitores 
estes que merecem ter uma revista 
própria, sustentada por eles e pelos 
empresários que compram seus es- 
paços publicitários. Comercialmen- 
te falando, seria muito mais fácil pa- 
ra nós mostrar somente o glamour 
do mergulho. 

“Seesta Seção se “esticar” por mais 
um ano, e no final algo construtivo 
resultar, o objetivo terá sido al- 
cançado. 


Sergio Costa 
Editor. 


Obs. Em fechamento de edição, 
chegaram cartas, inclusive de apoio 
a Aquamundo, que publicaremos 
no próximo mês. 
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Jorginho dos Mares. 


Este curioso e simpático Hippopotamus amphibius, 
batizado de Jorginho, que vive a maior parte do dia den- 
tro d'água para fugir do calor, conquistou o coração da 
Mares. 

Um verdadeiro caso de amor em forma de adoção, on- 
de não ficaram de fora Nancy, sua companheira, e o rô- 
busto filhote. 

Com isso, a Fundação Jardim Zoológico, um dos pa- 
trimônios mais carentes do Rio, ficou mais rica e mais 
forte. 

Você como empresa, também pode ajudar a preser- 
var essa selva cultural. Adote um animal órfão do Rio- 
Zôo, como a Mares. 

Jacarés, zebras, antas, macacos e pavões também es- 
tão esperando ansiosos por um sobrenome importante. 


EDITORA 





EMPRESA LOCAL 


Aquadive 


Flamar 


Florida Travel 
News 


Sail Tours 


Cozumel 


Abrolhos 


Flórida 


Caribe 


Mar Vermelho 


FINALIDADE 


º Pacote de sete noites (uma se- 
mana), incluindo todas as re- 


| Teições, dez mergulhos com apoio 


de barco, cilindro, cinto de lastro, 
back pack e número ilimitado de 
mergulhos na praia. 


e Excursão para mergulho q | bordo 
da lancha Flamar 36' (com plata- 
forma de popa), incluindo dois 
mergulhos, cilindro, compressor 
de alta, alimentação e alojamento 
na lancha. 


e Excursão de dez dias incluindo 
passagem aérea (Pan Am), 
hospedagem, translados, city tour 
e ingressos de atrações como 
Epcoi ind e Sea World. 


e Bonaire (sete dias com seis 


mergulhos); Cayman (cinco ou 
sete noites com quatro ou seis 
saídas de barco, com dois 
mergulhos por saída. Número 
limitado de mergulhos na praia, 
incluindo opcional a 300m em 
mini-submarinos); Cuba (sete 


| noites incluindo quatro saídas de 


barco, com dois mergulhos por 
saída, cilindro, back pack e cinto 
de lastro); Bahamas (programas 
de três, cinco, sete, nove ou dez 
dias, incluindo número ilimitado 
de mergulhos, cilindro, back pack 


| e cinto de lastro); Ilhas Virgens, 
| St Lucia, Barbados, Bermudas, 


Jamaica ou Aruba as programa- 
ções são variadas. 


“e Egito: programa de três noites 


no Cairo, incluindo translado até o 


| hotel e tour pela cidade; programa 


de sete noites em Sharm El Sheik 
incluindo passagem aérea, 
translado e cinco saídas de barco 
com dois mergulhos por saída, 


| número ilimitado de mergulhos na 


praia, cilindro, back pack e cinto 
de lastro. 


e Israel: programa de três noites 
em Tel Aviv, incluindo translado 
até o hotel e excursão a 
Jerusalém; programa de sete 
noites em Eilat, incluindo 
translado, cinco saídas de barco 
com dois mergulhos por saída, 
cilindro, back pack e cinto de 
lastro. 


Todas as se- 
manas, via 
Miami. 


16,17 e 18 de 
dezembro. 


02 de 
dezembro e 15 
de janeiro de 
39. 


É feita pelo 
PASSARIA. 


| E feita pelo 


passageiro. 


É feita pelo 
passageiro. 


US$ 808 (aérea) e 
US$ 465 (terrestre). 


30 OTN's, por 
pessoa. 


Parte terrestre em 
aptº duplo: US$ 550, 
por pessoa; em apt. 
triplo: US$ 500, por 
pessoa; em apt? 
quadruplo: US$ 450, 
por pessoa; Parte 
aerea Sob 


| requisição. 


S0b requisição. 


S0b requisição. 


S0b requisição. 


SAÍDAS TARIFAS INFORMAÇÕES 


| Rua Alagoas, 952 - 


Higienópolis - São Paulo - SP 
- CEP 01242 - Tel.: (011) 


| 825-6355. 


Rua Almirante Tamandaré, 
245 - Praia do Suá - Vitória - 
ES - CEP 29050 - Tel.: (027) 
2727-9825. 


Av. Almirante Barroso, 22/ 


1.205 - Rio de Janeiro - RJ - 
CEP 20031 - Tel.: (021) 220- 
9891 - Fax: (021) 220-5831. 


Av. Dr. Alberto de O. Lima, 99 
- 540 Paulo - SP - CEP 05690 
- Tels.: (011) 530-2570/240- 
6400. 
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EMPRESA LOCAL FINALIDADE 


People 
Express 










Narvwhal 
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Certamente muitos mergu- 
lhadores já imaginaram en- 
contrar tesouros perdidos 
em navios afundados du- 
rante suas incursões ao fun- 
do do mar. Por isso, existe na 
Flórida a Seafarers Heritage 
Library & Nautique, que pos- 
sui completa coleção de li- 
vros sobre naufrágios, histó- 
rias do mar, além de oferecer 
publicações sobre a vida 
marinha, peixes e relatos ex- Ce, 
citantes sobre tesouros en- 
contrados no fundo do mar. 
O Seafarers Heritage Li- 
brary foi fundado em 1980, 
por Ducan Mathewson, que 
ouviu dezenas de mergulha- 
dores é coletou dados ao 
longo dos anos. Ele está lo- 
calizado no coração da histó- 
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SAÍDAS 







| TARIFAS 













Veleiro: US$ 2.752 
(cinco pessoas, com 
tripulação e alimen- 
tação); US$ 1.928 
(seis pessoas sem 
tripulação e sem ali- 
mentação): Escuna: 
capacidade para oito 
pessoas US$ 4.327 
com tripulação e 
sem alimentação; 
US$ 5.168 com 
tripulação e alimen- 

| tação. 









É feita pelo 
passageiro. 


e Charter de veleiro (com ou sem 
tripulação) e escuna (com 

| tripulação), durante uma semana. 
Esportes aquáticos e mergulho 

| opcional. 


| Angra dos Reis 



































3e4,17€18 
de dezembro. 


Parati e Mergulho. São duas saídas com 
Jancha de 32', sendo quatro 
mergulhos e estação de recarga 


em Parati. 


Sob requisição. 








e Mergulho com uma lancha de 
32, Capacidade para nove 
mergulhadores, que deverão levar 
o equipamento de mergulho ou 
alugá-lo na loja. 


Laje de Santos 





10 de 
dezembro. 


| 11 de | 
dezembro. 


18 de 
dezembro. 


Sob requisição. 









Queimada e idem item acima. 


Grande 


Sob requisição. 


S0b requisição. 


e idem item acima. 


Alcatrazes 


Eros 
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ER a 





Descobrindo 
tesouros 


rica Old Town, em Kev West, 
na Flórida, 

Se você for visitar Key 
West, não deixe de dar um 
pulo na pequena loja e deli- 
ciar-se com a leitura das his- 
tórias fantásticas sobre o 
mar. Se preferir, pode solici- 
tar mala postal grátis. Escre- 
va para Seafarers Heritage 
Library & Nautigue, 2 Char- 
les St., Key West, FL 33040. 
Tel. :€3052 2492-1301, 


dia de todo o estado é de 28º. 
Entretanto, pancadas de 
água diárias e a brisa do mar 
impedem que ocorram tem- 
peraturas extremas. No mês 
de janeiro, a temperatura 
média vai de aproxima- 
damente 11º no nordeste a 
cerca de 19º ao longo da cos- 
ta leste, com a temperatura 
média oscilando em torno de 
21º neste mês. 

Os ventos na Flórida so- 
pram, em geral, no sentido 
a norte, no inverno e no senti- 
Clima do sul, no verão. 
uniforme 

Informações úteis 
À Flórida localiza-se ao sul 
do continente norte-ameri- 
cano, tendo clima que vai de 
temperado ao norte à tropi- 
calno sul. Ela possuiclima de 
verão moderado e uniforme. 


e Nas cidades da Flórida, 
a velocidade limite em áreas 
de trânsito intenso é cerca de 
20 a 25 milhas (32 a 40 km). 
Em autoestradas a velocida- 


| Centro - Rio de Janeiro - RJ - 





INFORMAÇÕES 






Rua do Ouvidor, 60/401-3 - 





CEP 20040 - Tels.: (021) 221- 
5443/252-2582 - Telex: 
(021) 32555 TNDC. 











Av. Divino Salvador, 548 - 
Moema - São Paulo - SP - 
CEP 04078 - Tel.: (011) 240- 
4622. 


Em julho, a temperatura mé- | de é de 55 milhas (88 km). 
Existem placas indicando o 
limite de velicidade permiti- 
do. 


e (Os bancos abrem de 


segunda a sexta-feira das 9h 
às 5h da tarde. Eles permane- 
cem fechados aos sábados, 
domingos e feriados, sendo 
que o câmbio pode ser feito 
nos aeroportos e hotéis. 


e Para quem vaia Flórida, 


deve levar roupas leves e 
confortáveis. Trajes colori- 
dos de algodão são ideais 
para passeios, compras e a 
prática da maioria dos espor- 
tes. Não esqueça de levar 
roupas para as noites mais 
frescas ou períodos de frio 
no inverno, 


José Roberio Conte 
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Angelo Neroni 


GAMBERONI ALL'AGLIO 
E PEPERONCINO 


Marcos Andre Pinto 


Ingredientes: 


1 kg de camarão grande 
(VG) 

6 dentes de alho 

2 pimentas calabresas 

1 ramo de salsa 

1/2 copo de vinho branco 
seco 

Sala gosto 








Patrocínio E S C H 


Utensílio: 
Frigideira de ferro 


Modo de preparar: . 


Salgar os camarões, 

Colocar na frigideira o 
alho (cortado grosso), as 
pimentas calabresas (intei- 
ras) e a salsa (cortada 
grossa). 


Juntar os camarões e co- 
locar em fogo médio, du- 
rante oito minutos. 

Virar os camarões, dei- 
xando-os dourar por mais 
oito minutos. 

Colocar o vinho branco 
seco, fazendo um molho tipc 
ferrugem. 

Deixar dourar também o 
alho. 


ESCH 


rar ES Venda Exclusiva: Esch & Esch - Vinhos Finos 
SA Tel: (021) 204.0022 - Telex: 





Deixar evaporar o álcool 
do vinho por três ou quatro 
minutos. 


Acompanha arroz bran- 
Co. 


Bom apetite! 


Angelo Neroni é do Restaurante 
Scafandro - Rua Henrique Dumont, 
62 - Ipanema - Rio de Janeiro - RJ. 


Mergulhar 





- Rua Sinimbú, 503 - São Cristóvão - CEP 20910 - Rio de Janeiro - R 
(021) 23719 - Caixa Postal: 2317 - CEP 20000 - Rio de Janeiro - RJ io 
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A Revista Mergulhar está 
lançando com exclusividade o 
Boné Mergulhar. 
Feito em tecido sol-a-sol 
Santista, que não perde a cor, 
e com desenho anatômico de 
Juste perfeito. 
Sua cor, vermelha, tem a 
melhor visibilidade no mar. 
Tem forro de espuma, 
regulagem ajustável para 
qualquer pessoa e tela para 
aeração. 








a 


A pala longa dá maior proteção 
e a parte inferior verde protege os 
olhos da refração solar na água. 


o] 


























Rio de Janeiro 













AQUAMASTER* 


Angra 
dos Reis 


e saídas todos os finais de semana para mergulhos diurnos e noturnos na Ilha Grande, naufrágios, costões e cavernas 
com equipamentos e hospedagem completa em base própria, 

e inscrições abertas para o curso de mergulho básico e avançado, intensivo de férias com duração de uma semana, 
Guias e instrutores três estrelas. 

e 12 a 17/12 curso intensivo de mergulho básico, avançado e para instrutores. 
e réveillion em Angra dos Reis. 





SUBMARINER 
MERGULHO E CIA* 


Cabo Frio | AQUA RIO* 


Rio de AQUAMASTER* e saídas todos os finais de semana para Abrolhos, Arraial do Cabo, Cagarras, Maricás, Ilha Rasa e Angra dos Reis. 
Janeiro e 05/12 e 02/01 início do curso de mergulho profissional. 

e 03/12 início do curso de mergulho amador básico e avançado, 

o réveillon em Angra dos Reis. 


CALYPSO* |. 05/12 início do curso de mergulho uma estrela (2º e 52 à noite ou sábado integral) e 24/12 saída para mergulho na 
| Ilha Cagarras * Obs.: as aulas práticas são ministradas no Círculo Militar da Praia Vermelha. 


CIMA* (Centro de 
Instrutores de 
Mergulho Autô- 
nomo) 


e início de curso de mergulho todo mês, com batismo * turismo submarino e venda e recarga de equipamentos. 


e início de curso de mergulho básico e avançado, semanalmente * curso de foto-sub e saídas de barco, diariamente, 
para Arraial do Cabo, Ilha dos Papagaios, Ilha Dois Irmãos, Ilha Comprida e Ilha dos Pargos. 












e 012/12 expedição para Ilhas Virgens. | 
e 03 e 04/12 expedição de biologia marinha na Ilha dos Porcos (Arraial do Cabo). 
e 05/12 início do curso de mergulho para instrutor e curso básico intensivo. 

e 10 e 11/12 excursão para Ponta da Jararaca (naufrágio). 

e17 e 18/12 excursão para Laje do Breu, 

e excursões todo final de semana para Cabo Frio, Arraial do Cabo e Búzios. 


















LIGHTHOUSE* e cursos de mergulho autônomo a cada duas semanas. | 
e saídas para o mar em locais pouco explorados, naufrágios e na Gruta do Filhote ( Buff”). 


e mergulho noturno uma vez por semana. 
NAUTIKA PONTO | e Rua 24 de Maio, 378 - Riachuelo - Tels.: (021) 281-3969/241-1743 e 13/12 Início do curso de mergulho básico com 
MAR prova de mar em Búzios º excursões de saveiro para as ilhas Cagarras, Rasa, Redonda e Comprida. 

OCEANUS* (Centro 


de Biologia Expe- 
rimental Oceanus) 


Vitória | FLAMAR* 


Curitiba AGQUAMAR* e curso de mergulho livre, autônomo e caça-sub e excursões para mergulho nos finais de semana º mergulhos noturnos 
| e locação de embarcações para mergulho. 











e 05/12 início do curso de mergulho autônomo com prova de mar em Angra dos Reis º 12/12 início do curso de biologia 
marinha e toda semana saída de barco para mergulho na Ilha da Gipóia e Ilha de Cataguazes e 12/12 início de curso 
de mergulho autônomo básico * excursão todo final de semana para as ilhas de Guarapari. 









Espírito Santo 


e 12/12 início do curso de mergulho autônomo 1 estrela e todo fim de semana excursão para Guarapari e até abril/89 
excursão de turismo e mergulho no Arquipélago de Abrolhos. 


Paraná 


Santa Catarina 


Florianó- | CENTUSUB* (Cen-| e saídas de barco todos os finais de semana com mergulhos ecológicos e em naufrágios. 


polis tro de Turismo e aluguel, recarga, venda e oficina de equipamentos. | | 
Submarino) e alojamentos para grupos e serviço de monitoramento PADI, personalizado. 
Rio Grande do Sul 
Porto DIRCEU SILVA e curso básico de mergulho, com início a cada duas semanas º saída de barco para as ilhas de Arvoredo, Galés, Mata 





Alegre ESPORTES* Fome, Aranhas e Moleques. 4 


Bahia 


Salvador | SOTEMAR* e assistência médico-hiperbárica permanente º inscrições abertas para os cursos de amador básico, avançado, amador 
básico juvenil e cine-foto-sub. | 








e todos os finais de semana saídas para mergulho noturno e para turismo * cursos de mergulho duas e três estrelas; 
mergulho noturno; foto-sub; mergulho em naufrágios e cavernas. 


| SUBMARINER 
MERGULHO E CIA* 


SOTEMAR* 


*Os endereços desses cursos estão no Classimergulho, página 71. 





e assistência médico-hiperbárica permanente e centro hiperbárico com câmara de descompressão * oxigenoterapia 
hiperbárica * inscrições abertas para o curso de mergulho profissional básico e especializado. 
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ANFÍBIO* 


Sorocaba | NEW LIFE 
SPORT'S* 


“São Paulo| ALL SPORT* 
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Minas Gerais 


Belo MAR A MAR* | e 05/12 início do curso de mergulho autônomo básico. 
Horizonte 


Distrito Federal 


e 29/11 início do curso de mergulho autônomo e 06/12 início do curso de arrais amador e 09, 10 e 11/12 excursão para 
O litoral e 17 e 18/12 competição de natação equipada. 






São Paulo 


e turismo submarino durante todo o mês e saída de lancha do Itaguá duas vezes por dia e a loja funciona de terça a sexta 
das 8h às 18h; aos sábados e domingos fecha às 20h. 







cursos de mergulho livre, autônomo básico e avançado e para monitor e turismo subaquático para Angra dos Reis, | 
Parati e Ubatuba, 


e 12/12 início do curso de mergulho livre e caça-sub. 

e 05 e 19/12 início do curso de mergulho autônomo. 

e 12/12 início do curso de foto-sub. 

e 03e 17/12 saída para Ubatuba com vídeo submarino. 

e reservas para pacote de mergulho no Caribe em julho/89. 
Úbs.: cursos diurnos nas datas acima. 





AQUADIVE* e 01/12 audio visual de foto-sub (Denise Greco) * 0d a 16/12 curso de foto-sub com Alcides Falanghe º campeonato 
de foto-sub (as fotos devem ser enviadas até o dia 30/12) e toda segunda-feira, à noite, início do curso de mergulho | 
conjugado (livre e autônomo) com nove aulas e uma saída * todo mês início do curso de especialização e todo final 
de semana saída para Ilhabela e ilhas próximas º saídas de barco de Santos para Laje de Santos ou Queimada Grande 

e região de Ubatuba º saídas para Fernando de Noronha e Abrolhos. 


ACM* (Associação, e toda semana início de cursos de mergulho livre e autônomo º cursos de mergulho avançado e curso de foto e vídeo | 
Cristã de Moços) submarino º saídas para mergulho em Ubatuba, Ilhabela e Angra dos Reis. 


BARRACUDA* 









e toda semana início de curso de mergulho livre e autônomo e curso de mergulho avançado e saídas para mergulho 
em Ubatuba e Ilhabela. | 


e toda segunda-feira início de curso de mergulho autônomo, com duração de duas semanas º saída de barco todo fim- 
de-semana para Alcatrazes e Montão do Trigo, com filmagens e foto-sub. 


| DISCOVERY* 
DIVE MASTER * e toda primeira e terceira semana do mês, início de curso de mergulho conjugado (livre e autônomo). e saídas regulares 
para Laje de Santos, Parati, Ilhabela e ilhas de Ubatuba e alojamento para mergulhadores em São Sebastião. 

FISH E DIVE* 

FREE DIVER* 


NARWHAL* 











e toda semana início de curso de mergulho livre e autônomo. 
e Saída de barco para Ilhabela e ilhas de Ubatuba. 





e 05, 12 e 19/12 início de curso de mergulho autônomo e toda segunda- feira início de curso de mergulho livre e saídas 
de barco todo final de semana Obs. durante o mês de dezembro promoção de 40% no preço dos cursos. 


e 28/11 e 12/12 início do curso de mergulho conjugado (livre e autônomo). 

e 06/12 mergulho em naufrágio. 

e 06 e 07/12 curso de aquariofilia. 

e 14/12 curso de mergulho noturno. 

e14e 15/12 curso de conquiologia. 

e 20/12 curso de orientação natural e por bússola. 

e Saídas de barco para Laje de Santos, Queimada Grande, Alcatrazes e Parati. 
e excursão para Fernando de Noronha (informações com Marina) 


PISCES DIVERS* e toda segunda-feira início de curso de mergulho e 03 e 04/12 saída de barco para Ubatuba e 10/12 excursão para 
Montão do Trigo (saída de São Sebastião) e 17 e 18/12 saída de barco para Laje de Santos e palestra sobre navegação 
e mergulho profissional * videoteca sobre mergulho aberta ao público. 









PROJETO ACQUA* | e semanalmente início de curso de mergulho livre avançado e autônomo básico (diversos horários) º 28/11 início do 
curso de biologia marinha e 05/12 início de curso de mergulho livre e avançado e 12/12 início do curso de rescue diver 
e 19 e 26/12 início do curso de mergulho autônomo básico e todo final de semana saída para Ubatuba e Ilhabela e 
mergulho na torre (15m), todos os dias. Reservas: (011) 240-4903. 











SCUBA NATAÇÃO 
E MERGULHO* 


e 05 e 19/12 início de curso de mergulho livre e autônomo básico. 
e 10/12 saída de barco para Alcatrazes. 


VIP SUB* e curso de mergulho livre toda semana. 
e toda quinta-feira reunião no Club Vip com vídeos e palestras às 21h. 


Silvia Brevigliero 


“Os endereços desses cursos estão no Classimergulho, página 71 
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MÉDICOS 
HIPERBÁRICOS 

E CÂMARAS DE 
DESCOMPRESSÃO: 


AQUAMASTER - Marina da Glória - Rua do 
Acre, 77/408 - Centro - Rio de Janeiro - RJ - 
im 20081 - Tels.; (021) 263-0321/233- 


BACS - Base Almirante Castro & Silva - 1º 
Distrito Naval - Ilha do Mocanguê - Rio de 
Janeiro - RJ - CEP 20091 - Tel.: (021) 719- 


6060. 

CEMBIPER - Pça. Senador Lineu Prestes, 
326 - Pinheiros - São Paulo - SP - CEP 05434 
- Tel: (011) 815-6067. 

CLÍNICA HYPERBÁRICA DO BRASIL - Rua 
Bento de Andrade, 501 - Jardim Paulista- São 
Paulo - SP - CEP 04508 - Tels.: (011) 885- 
1062/887-3747. Atende 24h. 

MEDSUB - Travessa Afonso, 36 - Tijuca-Rio 
de Janeiro - RJ - CEP 20530 Tel.: (021) 238- 


3440. 

OFFSHORE MEDICAL SERVICE - Rua 

Teófilo Otoni,52/Gr.201 - Centro - Rio de 

nao - RJ - CEP 20090 - Tel.: (021) 263- 
Q 

eg Matriz: Av. Dorival Caymmi, s/ 
"- Itapoã - Salvador - BA - CEP 40000 - Tel.: 

(071) 949. -1215; Filial: Enseada de Arembepe 

- Lote 11 - Quadra 1 - - Arembepe - Camaçari 

- BA - CEP 42800. 


ASSOCIAÇÕES: 


ABMA - Associação Brasileira de Mergulho 
Amador - Caixa Postal 12513 - CEP 04/44 - 
São Paulo - SP. 

APASA - Associação Pernambucana de Ati- 
vidades Subaquáticas - Rua Hélio Brandão, 
769- IPSEP - Recife - PE- CEP 51050- Caixa 
Postal 171 - Tel.: (081) 339-3284. 
SINTASA - Sindicato dos Trabalhadores em 
Atividades Subaquáticas e Afins - Rua 
Cândido Gafrée, 12 - Urca - Rio de Janeiro - 
RJ - CEP 22297 - Tel. (021) 541-0349 


CURSOS: 


ACQUAMAR - Av. Erasto Gaertner, 2285/06). 
05 - Bacacheri - Curitiba - PR - CEP 82500 - 
Tel.: (041) 257-2433. 

ALL SPORTS - Rua Lopes Neto, 163 - Itaim- 
Bibi - São Paulo - SP - CEP 04533 - Tels.: 
(011) 814-6295/815-29683. 

ANFIBIO - SHIS - Q5 - Chácara 58 - Brasília 
o GEP 71600 - Tels.; (061) 248-2654/ 
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APASA - Rua Hélio Brandão, 769 - IPSEP - 
Recife - PE - CEP 51050 - Caixa Postal 171 - 
Tel.: (081) 339-3284. 

AQUADIVE - Rua Alagoas, 952 - Higienópo- 
lis - São Paulo - SP - CEP 01242 -Tels.: (011) 
825-6355/842-6724. 

AQUAMASTER - Escritório: Rua do Acre, 77/ 
408-Centro- Rio de Janeiro-RJ - CEP 20081 
- Tels.: (021) 287-8015; Marina da Glória - 
Guiche Sete - Tel.:205- 7070; Angra dos Reis 
- Estrada do Contorno, 100- Praia da Enseada 
- CEP 23900 - Reservas no Rio - Tel. (021) 
205-7070. 

AQUAMUNDO - Rua Leopoldo Couto de 
Magalhães, 524-- Itaim-Bibi - São Paulo - SP 
- GEP 04542 - Tels.: (011) 852-2742/282- 


1473. 

AQUARIO - Estrada da Gamboa, 31 - Cabo 
Frio = RJ - CEP 28900 - Tel.: (0246) 43-2082. 
ATLÂNTICO-SUB - Informações com a loja 
Camping-Tur - Tels.: (021) 235-5316/541- 
0446/224-4256/593-9223; Sub-Sub = Tel.: 

021) 221-2770; € na Tec-Náutica - Tel. 

021) 241-4544, 

ACM - Associação Cristã de Moços - 
Rua Nestor Pestana, 147/3º - Centro -São 
Paulo - SP - CEP 01303 - Tel.: (011) 256- 
1011 ramal 130. 

BARRACGUDA - Rua Ibipetuba,84 - Mooca - 
ad o9P-CEP03125-Tel.:(011)215- 
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BRAS MAR - Rua Padre Bernardino Pessoa, 

410-A- Boa Viagem - Recife - PE- CEP 51020 

- Tel.: (081) 326-4608. 

CALYPSO - Rua Belisário Távora, 111/1403 - 

Laranjeiras - Rio de Janeiro - RJ - CEP 22257 

- Tel,: (021) 265-6738. 

CENTUSUB (Centro de Turismo Submarino) 

- Estrada Geral de Ponta das Canoas, s/nº - 

Caixa Postal 08020-- Florianópolis - SC-CEP 

88000 - Tel.: (0482) 66-0535. 

CIMA - Centro de Instrutores de Mergulho 

Autônomo - Rua Visconde de Pirajá, 444/S]). 
- |panema - Rio de Janeiro = RJ - CEP 99410 

- Tel.: (021) 287-5848. 

CLAUMAR - Rua Morato Coelho, 884 - 

Pinheiros - São Paulo - SP = CEP 05417 - 

Tels.: (011) 813-1100/210-9221. 


CMAR - Centro de Mergulho Autônomo 


Recifes - Rua José Maria, 918 - Rosarinho 
- Recife - PE- CEP 50000 - Tels.: (081) 268- 
2715/241-1100. 

DIRCEU SILVA ESPORTES - Rua Voluntá- 
rios da Pátria,596/600 - Porto Alegre - RS - 
CEP 90030 - Tel.: (0512) 21-2610. 


DISCOVERY - Rua Roque Petrella, 105 - 


Brooklin - São Paulo - SP - CEP 04581 - Tel: 
(011) 533-5728. 

DIVE MASTER - Rua Dr. Mário Ferraz, 413 - 
ds AR SP-CEP01453-Tel.: (011)813- 


153 
DIVING CLUB - Rua Guimarães Rosa, 141/ 


202 - Cidade do Sol - Juiz de Fora- MG -CEP . 


36040 - Tel.: (032) 221-1062. Informações 
em Niterói - RJ - Tel.: (021) 714-4820. 
FISH E DIVE - Av. Santo Amaro, 5358 - 
Brooklin - São Paulo - SP - CEP 04702 - Tel.: 
(011) 61-8464. 

FLAMAR - Rua Almirante Tamandaré, 245 - 
Prala do Suá - Vitória - ES - CEP 29050 - Tel.: 
(027) 227-9825. 

FREE DIVER - Rua Demóstenes, 1516 - 
Campo Belo - São Paulo - SP - CEP 04614 - 
Tels.: (011) 530-1436/542-8339. 

HAPPY DIVER - Rua Bambuí, 355 - Manga- 
beiras - Belo Horizonte - MG - CEP 30310 - 
Tel.: (031) 227-9816. 

LIGHTHOUSE - Av. General Guedes da Fon- 
toura, 800 / Lj. À - Barra da Tijuca - Rio de 
Janeiro - RJ - GEP 22620 - Tel.: (021) 399- 


MAR A MAR - Av. Contorno, 7492-B - 
Lourdes - Belo Horizonte - MG - CEP 30110 
- Tel.: (031) 337-2989. 

MESBLA NAUTICA e AQUA RIO - Av. das 
Américas, 2251 - Barra da Tijuca - Rio de 


Janeiro - RJ - CEP 22631 - Tel.: (021) 399- 


6969. 

MOANA-SUB - Fundeada ao lado da For- 
taleza de São João - Urca - Rio de Janeiro - RJ. 
Informações na loja Camping-Tur - Tels.: 
(021) 235-5316/541-0446/224-4256. 
NARWHAL - Av, Divino Salvador, 548 - 
Moema - São Paulo - SP - CEP 04078 - Tel.: 


(011) 240-4622. 


NDS - Rua Jordão Homem da Costa, 156 - 
Ubatuba - SP - CEP 11680 - Tel: (0124) 32- 
3358. 


NEW LIFE SPORT'S - Rua Bráulio Guedes 


da Silva, 186 - Sta. Rosália - Sorocaba - SP - 
CEP 18090 - Tel.: (0152) 33-3733. 
DCEANUS (Centro de Biologia Experimental 
Úceanus) - Rua Visconde de Pirajá, 281/L). k 
- RIO de Janeiro - RJ - CEP 22410 -Tels.: (021) 
241-1242/0493 e 287-6796. 

PROJETO AGQUA - Rua Chipre, 180 - Vila 
Olímpia - São Paulo - SP - CEP 04545 - Tel.: 
(011) 542-1922. 

PISCES DIVERS - Rua Camargo, 26 - São 
Paulo - SP - CEP 05510 - Tel.: do 212- 


4473. 

SCUBA NATAÇÃO E MERGULHO - Rua 
Canário, 1230 - Moema - São Paulo - SP - 
CEP 04521 - Tel: (011) 240-4959. 
SOTEMAR - Matriz: Av. Dorival Caymmi, s/ 
nº - Itapoã - Salvador - BA - CEP 40000 - Tel.: 
(071) 249-1215; Filial: Enseada de Arem- 
bepe, Lote G 11 - Quadra 1 - Arembepe - 
Camaçari - BA - CEP 42800. 

SUBMARINE CENTER - Rua Plínio Brasil 
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CENTRO DE INSTRUTORES 


DE MERGULHO AUTÔNOMO 
CURSOS DE MERGULHO 


BÁSICO 


- AVANÇADO - INSTRUTOR 


FOTO SUB - BIOLOGIA MARINHA 
TELEFONE E RECEBA GRÁTIS 


NOSSO JORNAL 


. VISCONDE DE PIRAJÁ, 444 - slj. 211 
RJ - TEL.: (021) 287-5848 





EM BELO HORIZONTE 


SUA LOJA E ESCOLA 
DE MERGULHO 


Av. Contorno, 7492/B F 337-2989 


ESCOLA DE MERGULHO 
e Equipamentos 
e Manutenção 


| e Cursos: Livre e Autônomo 


e Turismo Submarino. 
Av. Santo Amaro, 
CEP 04702 - Tel 


2396 





Milano, 146 - Higienópolis - Porto Alegre - 
RS - CEP 90440 = Tel. (0512) 32-1901. 

SUBMARINER MERGULHO E CIA. - Rua do 
Ouvidor, 130/608 - Rio de Janeiro - RJ - CEP 
20040 - Tel.: (021) 252-9718; Estrada do 
Contorno, 2629 - Hotel Angra Inn - Angra dos 
Reis - RJ- CEP 23900 - Tel.: (0243) 65-1244; 
Rua da Paciência, 223 - Rio Vermelho - Sal- 
aco - BA - GEP 40210 - Tel.: (071) 273- 
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SUB MUNDO - Av. Senador Vergueiro, 3415 
- Rudge Ramos - São Bernardo do Campo - 
e qu 09740-Tels.: (011) 443-2706/457- 


SUB SHOP - Rua Barata Ribeiro, 774-Sj. 201 
- Copacabana - Rio de Janeiro - RJ - CEP 
22060 - Tel.: (021) 235-5446. 

VIP SUB - Rua Alvarenga, 2247 - Butantã - 
ea SP-CEP 05509- Tel.:(011)815- 


CLASSIFICADOS: 


e Vendo garrafa Spiro Tecnic nova - 
completa - ano 88 - Cz$ 250 mil. Marcos 
- Tel.: (021) 274-3820 - RJ. 

e Vendo nadadeira T. A. Sub, branca, 
tam. 44-46 - nova. Cz& 5 mil. André 





: (011) 61.8464 


Cursos 
º Mergulho livre º Caça 
submarina * Mergulho 
autônomo com teste de câmara 
de descompressão * Turismo 
submarino º Vídeo submarino. 
Loja de equipamentos: 
Rua Lopes Neto, 163 - Itaim-Bibi 
CEP: 04533 - São Paulo - SP 
Tejls.: (011) 814-6295 e 815-2963 


CENTUSUB 
CENTRO DE TURISMO SUBMARINO 
ESTRADA GERAL DE PONTA DAS CANAS S/Nº 
TEL.: (0482) 66-0535 - CX. POSTAL 8020 
FLORIANOPÓLIS - SC 


e Barco próprio e Estação de recarga 
e (Oficina, venda e aluguel 
de equipamentos 


"MOTORES MARÍTIMOS 
Popa e Centro º Rabeta 
CURSO 
DE MECANICA 


PARA USUÁRIOS 
Alfredo Rofrigues 


Rua da Conceição, 105/212 
CEP 20051 - Rio de Janeiro - RJ. 
Telefone: (021) 2603-5369 





Botelho - Tel.: (021) 546-5480 - RJ. 

e “Compro exemplares da Revista Mer- 
gulhar edições 15 e 16.' - Gilberto 
Moreira - Tel.: (0482) 44-6911 - São 
José - SC. 

º Compro e vendo lancha é motor de 
popa, junto ou separado. Luis Eduardo - 
Tel.: (021) 270-4964 - RJ. 

e Yendo casco Puma 19' - Diamar - O km 
- Wellington - Tel.: (021) 286-7445 - RJ. 
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CONHEÇA AS MARAVILHAS 
DE ANGRA DOS REIS 
COM A AQUAMUNDO. 


O ÚNICO DIVE RESORT NO BRASIL 


Tradição de 10 anos no ensino, 
venda e turismo subaquático. 


e Especialidades técnicas 

e Curso Avançado 

º Mergulho em Naufrágios 

e Mergulho Noturno 

e Alojamento e barcos próprios 


AQUAMUNDO 
ESCOLA DE MERGULHO 


Rua Leopoldo Couto Magalhães, 594 
Fones: (011) 8592-97492/989-1473 
CeP 045492 - São Paulo - SP 


BASE EM ANGRA 
Rod. BR 101 Km. 138,5 - Mambucaba - 
Angra dos Reis - RJ 





Sergio Costa 





PHOENIX 


NO PRÓXIMO NÚMERO 
Ee Er) 


Uma lição de vida 


A incrível experiência vivida pelo edi- 
tor da Mergulhar, Sergio Costa, que, 
num golpe de sorte, presenciou a co- 
movente cena de solidariedade entre 
golfinhos, na Baía da Ilha Grande (RJ): 
um golfinho macho tentando, dese- 
pesperadamente, salvar uma fêmea do 
afogamento. Uma sequência de fotos 
documenta o episódio que levará até 
você toda a emoção e a espetaculo- 
sidade de uma grande lição de vida. 


Gênova 


Encontro marcado com um dos maio- 
res boats show do mundo. As no- 
vidades do mercado náutico europeu, 
dos grandes iates aos pequenos in- 
fláveis. As tendências no design e os 
novos lançamentos em equipamentos 
de mergulho. A Mergulhar foi pesso- 
almente comprovar de perto tudo isto, 
para levar em primeira mão a verda- 
deira essência deste Salão Náutico. 





Mar Vermelho 


Verdadeiro safari submarino no litoral 
da Península do Sinai, viajando de jeep 
num deserto implacável, banhado por 
um mar de mil cores e repleto de vida. 
Um mundo de coral e gorgôneas, on- 
de a natureza explode em toda a sua 
exuberância. Incrível mergulho, so- 


nho de todos os mergulhadores do | 


mundo. 
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A Mares criou um barco pra quem gos- 

de viver grandes emoções. Mares 30”. 

Projetada nos Estados Unidos por Tom 
Fexas, pioneiro em projetos de Light Dis- 
placement, e equipada com dois motores 
nacionais, ela atinge uma velocidade aci- 
ma de 30 milhas em cruzeiro, permitindo 
uma autonomia de até 300 milhas. Tudo 
isso com o conforto de 2 camas, e banhei- 
ro completo. | 

A Mares 30” é pura emoção. Vale a pe- 
na se deixar levar por ela. 
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jo: Rio Náutica - (021) 295-0357 
ão Paulo: Rick Man Boats & Ships - (011) 815-2955 
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